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_

PRESIDÊNCIA
DA REPUBLICA

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIA DE 9 DE AGOSTO
DE 1965

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da etribuição
que lhe confere o art.„8 9 da Lei nú-
mero 4 533, de 8 de defembro de 1964,
combinado com o item XXXI do ar-
tigo 59, do Regimento Interno, re-
solve:

Ne 180, - De adeerdo com o artigo
150. item II e V da Lei n9 1.711-52,
autorizar a • prestação de serviços ex-
trieurdinerlos durante dez (10) dias
no eorrente mês, pela Escrevente-
Dactilegrafa, nieel 7, Stella Araujo
Borges, mediante o pagamento por
hora de trabalho extraordinário efe-
tisamente prestado, até o limite de
um terço do seu vene:mento.

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art: 8 9 da Lei nú-
mei o 4.532, de 8 de dezembro de 1964,
combinado com O art. 49,	 19 do

• Decreto n9 35.124, de 27 de fevereiro
de 1954 e o art. 59, 1 49 do Decreto
n9 35.430, de '29 de 'abril do mesmo
ano, resolve:

N9 181 - Considerar renovado, a
• partir de março do coeiente ano, o
• mandato ao Professor. Manoel da

Frota - Moreira, Diretor-Geral do De-
partamento Técnico-Cientifico- do
Conselho Nacional de Pesquisas, como
representante dêste Conselho junto ao
Conselho Diretor do Instituto Brasi-
leiro de Bibliografia e Documentação.

O Presidente do Conselho 'Nacional
de ..Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 89 da Lei nú-
mero 4.533, de 8 :te dezembro de 1964,
combinada com o liem XXXI do ar-
tigo 59, do Regimento Interno, * re-
solve:

N9 182 - De acôrdo com o e.rtigo
150, item II e V da Lei n9 1.711,
de 1952, autorizar a prestação de ser-
viços extraordinários tirante dez (10)
dias no corrente mês, pelos servidores
a seguir mencionados: Almoxarife,
nível 16, Heraclito Cordeiro Seabra;
Armazenista, uivei 8, Hilario Serafini
e Tácito da Costa Fm eira, Eletricis-
tas-Instaladores, .nível 12, Wanemar
Fernandes e nivel 8, Elias Silva, e
Marceneiro, nivel 8, José Garibalde
Rodrigues Spindola, mediante o pa-
gamento por hora de trabalho extra-
ordinário efetivamente prestado, de
acôrdo com a escala te èviamente or-
ganizada, até o limite de um terço dos
seus vencimentos.

NV 183 - De acôrdo com o artigo
150, item II, e .29 da Lei n9 1.711,
de '1952, autorizar a prestação de ser-
viços extraordinários durante dez .(10)
dias no corrente mês, pelos servidores
a seguir mencionados, a serviço da
Garagem: Motoristas, nivel 12, Rubens
Raimundo Santiago; nível 10 AteUno
Ferreira da Costa, e Waldir Magna-
mi; nível 8, Januário José de Oliveira
Júnior, João Gomes, José Cesta Car-
valho, José Isrnerim Costa. Sebastiáo
I opes e Walter Magnani; Guarda,
nivel 10, Nery de Oliveira Torres;
Mecânicos de Motores à combustão,
nivel 12, Diamantino Patto Meia, ni-
vel 8, Hélio de Azevedo e José Raie
mundo Simão, Porteiro, nvel 9, Ia-
Mac! da Silva; e Auxiliar de Perfa-
ria, °nivel 7, Wilson Domingos da Sil-
va, mediante o pagamento por hora
de trabalho efetivamente prestado, da
avdrcio com a escala prèviamente or-
ganizada, até o limite de um terço dos
seus vencimentos. -- Antonio Morei-
ra Coucciro7 Presidente.

PORTARIAS DE 10 DE AGOSTO
DE 1965

n
O Presidente do Conselho Nacional

da Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o aet. 89 da Lei nú-
mero 4.533 de 8 de dezembro de 1964,
combinado- Com o item XXXI do ar-
tigo , 59, do',Regimento Interno, re-
solve:

N9 184 - De. acôrdo com o artigo
150, item II e 1 V da Lei n9 1,711,
de 1952, autorizar a prestação de eer-
viçoá extraordinários durante dez, (10)
dias no corrente mês, pelos servido-
res a seguir mencionados: Escreven-
te-Dactilógrafo, nível 7 Erasmo Luiz
IVIarmho, e Auxiliar de Portaria, ni-
vel 8, Carlos Cabral de Lima. median-
te o pagamento por hora de trabalho
extraordinário 'efetivamente prestado
até -o limite de um terço dos seus
vencimentos.'

N' 185 - De acôrdo com o artigo
150, item II e 1 29 da Lei n9 1.711,
de 11)52, autorizar a prestação de ser-
viçoe extraordinários, durante dez'
(10) dias no corrente mês, pelos ser-
vidotes a seguir mencionados: Portei-
ro, uivei 9, Luiz Fernande de Pinho
Galhardo, Escreven te-De ctil ()grafo,
nível 7, Wilson Alves, e Copeiro, ní-
vel 4, Paulo Rodrigues do Nascimen-
to, mediante n pagamento cor hora
de trabalho extraordinário efetiva-
mente prestado, até o limite de um

terço dos seus vencimentos.
N9 186 - De acôrdo com o artige

150, item II e § 29 da Lei n9 1.711,
de 1952, autorizar a prestação de ser-
viços extraordinários . durante dez
(10), dias no corrente mês, pelos ser-
vidores a seguir Mencionados: Arqui-
vista, nível 7, Arlindo da Silva Frei-
tai, e Adalton Américo dos Santos,
mediante o pagamento por hora de
trabalho extraordinário efetivamente
Prestado, até o limite de um terço dos
seus veneitnentcs:	 .

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 89 da Lei nú-
mero 4.533, de 8 dedczentro de 1961,
resolve:

In19 187 - Designar o Vice-Presiden-
te, Prof. Heitor Vinícius da Silveira
Office os Conselheiros, Drs. Tito Ar-
coverde de Albuquerque Cavalcanti é
Aristides Azevedo Pacheco Leão e o
Diretor do I. M .P. A., Prof: Lin-
dolpho de Carvalho Dias, para, sob a
presidência do_ primeiro e com a as-
sessoria do Consultor Jurídico, Dou-
tor Hésio Kleber Fernandes Pinheiro,
integrarem a Comissão. encarregada
da elaboração do projeto de Regimen-
to do Instituto de Matemática Pura
e Aplicada e de alteração do Decreto
de criação daquele Órgão, nos termos
do art. 29 do Decreto n9 56.122; de 27
de abril de 1965, que aprovou o Re-
gulamento dêste Conselho.

N9 188 - Designar o Vice-Presi-
dente, Prof. Heitor eeiniclus da Sil-
veira Grillo, o Conselheiro, Dr. Anni-
bal Alves Bastos, os Diretores do I. N
P. A. e do Museu Goeldi, ,Drs. Dial.
ma da CUnha Batista e Dalcy de Oli-
veira Albuquerque, para, sob a presi-
dência do primeiro e core a asssesso-
ria do Consultor Jurídico, Dr, Flésio
Kle4eer Fernandes Pinheiro, integra-
rem a Comissão e eee rregada da ela-
boração do projeto-de Regimento do
Insliteto Nacional de Pesquisas da
Amaeônia e de alteração do Decreto
de criação daquele órgão, nos termos
do art. 29 do Decreto no 56.122, de
27 de abril de 1965, • que 'aprovou o
Regulamento deste Conselho.	 .

1\T9 189 - Designar o Vice-Presiden-
te, Prof. Eleitor Vinícius da Silveira
Grifo, os Conselheiros, Prof. Leila
Itapoambira Gama e Dr. Gruccho
Costa Rodrigues Junior e a Presi-
dente do I. B. B. D., Sra. Lydia
de Queiroz Sambaquy, para, sob a
presidência do peimalro e com a as-

.

sessoria do Consultor Jurídico, Doutor
Hésio Kleber Fernandes Pinheiro, in-
tegrarem a Comissão encarregada da
elaboração do projeto de Regimento
do Instituto Brasileiro de Bibliogra-
fia e Documentação e de alteração do
Decreto de criação daquele órgão, nos
termos do art. 29 do Decreto número
56.122, de 2'1 ' de abril de 1965, que
aprovou o Regulamento déste Con-
selho.

N9 190 - Designar o Vice-Presiden-
te, Prof. Heitor Vinicius da Silveira
Grillo, os Conselheiros Drs. Sylvio
Froes Abreu e Otto Lyra, Schrader
e o Diretor do I. P. R., Dr. Homero
Henrique Rosa Rangel, para sob a
presidência do primeiro e com a as-
sessoria do Consultor Juridico, Dou-
tor Hésio Kleber Fernandes Pinhei-
ro, integrarem a Comissão encarre-
gada de elaboração do projeto de Re-
gimento do Instituto de Pesquisas Ro-
doviárias e de alteração do Decreto
de criação daquele órgão, nos ter-
mos do art. 29 do Decreto n9 56.122,
de 27 de abril de 1965, que aprovou o
Regulamento deste Conselho. - An-
tonio Moreira Couceiro, Presidente.

PORTARIA DE 11 DE AGOSTO
DE 1965

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da otribuição
que lhe confere o art. 8° da, Lei nú-
mero 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
resolve:

N9 193 . - Cancelar, a partir de 6
de agasto de 1965, a gratificação pela
representação de Gabinete, concebida
à Oficial de Administração, nivel 16,.
Carmen Denébola de Azeredo Couti-
nho Freire, do Quadro de Pessoal do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ora dispoeição deste. Conselho,
pela Portaria n9 121, ie 17 de julho
de 1964, alterada pela de n9 171, de
1 de outubro de 1964. - Aneonio Mo-
reira Couceiro, Presidente.

PORTARIA DE 12 DE AGOSTO
. DE 1965

O Presidente da Comissão designado
pela Portaria n9 178, de 2.8.1965, para
proceder ao levantamento dos bens
do Serviço de Sincrocictotron, com
vistas à transferência dos mesmos
para C. N. E. N., resolve:

N9 1-C - -Designar o Almoxarife,
nível 14, Newton Flores do Quadro
de Pessoal deste Conselho, para et
função de Secretário da mesma Co-
missão. - s AdeImar _de Mello Franco
Filho. .



: COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS
REGIONAIS

INSTITUTO BRASILEIRO DE CU.OGRAFIA E ESTATISTiCA -
PORTARIA DE 29 DE JUNHO Mauro Abreo Riese, Documentarista

nível 20 e Aldo Martins Lobato, Téc-
nico de' Administração, nível 19, am-
bos do Quadro de Pessoal do Con-
selho Nacional de Geografia, para, sob
a presidência do primeiro, constitui-
rem a Comissão de inquérito para

- •

E 1965.
' O Presidente do InstitutO Brasileiro
de Geografia e Estatística, no uso de"
suas atribuições, resolve:

N9 186 — Designar Darcy de Oli-
veira Cabral, Contador nível 22, do apurar as irregularidades apontadas
Quadro da Administração Central do no Proc. CNG ri9 6.026-64. -- Gen.

• Conselho Nacional- de Estatística, Aguinaldo José Senna campos.
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— As Repartições Publicas
deverão 'remeter o expediente
destinado á publicação_ nos
jornais,' diáriamente, até ás
15 horas, exceto aos sábados.

As reclamações pertinen-
tes á matéria retributda, nos
casos de erros ou' omissões, de-.
verão ser formuladas por es-

crito; à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, na máximo

- até '72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de'
direito, rasuras c. emendas.

Excetuadas as para o
exterior, .que serão - sempre
anuais, as assinaturas poder-
se.ão tomar, em qualquer épo-
ca, por Seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser 311Spensos sem
aviso prévio.	 -

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo (te. va-
lidade de suas assinaturas, na

parle superior do enderéço vão
impressos o numero do talão
de registro, o més e o ano em
-que findará.

A fim de (» pitar solução de

EXPEDIENTE
Di:-.:)ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

0:RILTOR •

ALBERTO DEDE BRITO PEREIRA
.	 ,

CHUFO 00 sz pviço D ourstueà4bas	 , criara o^ sacÃo oat ferscn AO,C,
MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

' DIÁRIO OFICIAL .
SEÇÃO — PARTe	 ,

Órgão ciest,nato à pLbficação e adrrinistreçÁo descenTrafIzsd•

irnk:ttiSO nab oficinas do Departamento cie liepersa Nscionai
BRASÍLIA

ASSINATURAS
REP,,titTIVSES E PARTICULARES	 FuNcION ÁltiOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
Semestre .• • Cr$ 6.000 Semestre ,.	 . Cr$	 4.500
Ano	 Cr$. 12 000 Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:	 Exterior:
Ano • . . . . • Cr$ 13.000 Ano . •	 •	 . Cr$ 10.000.	 •

MARIO OFICIAL (Seção I 	 Parte H)

continuidade no recebimento
dos jornais. devem Os assinan-
tes providenCiar a respectiva
renova «'o com antecedência ano, e de Cr. 10 por uno
rninima, de trinta (30) dias. decorrido,

Agfisto de 1965 

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada .ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes. .

— A fim de 'possibilitar a rc-
tnesSa de valórei acompanha-
das de esclarecimentós quanto
à sua aplicação, solicitamos 7
Usem os interessados prefe-
rencialmente -cheque ou vale
postai, emitido- a [(zunir do
Tesoureiro OCpariumento
de , imprensa Nacional-

- Os , suplenientos às edi-
Çrn's avs ôrwins (ifirluis Só se	 •
fornecerão aos itsinurites que
os solicitarem no Oto da as-
sinatura.

— O flItiCiOnOrlo público ,'C-
(letal, para fazer jus ao des-
conto indicado, devera* provar
esta condição no (I/O aa as-
sinatura.

— O custo de cada exemplar
atrasado d'a's órgãos oficiais
será, na venda avulsa. acresci-
do de Cr$ 5 se do mesmo

•

MINISTERIO
BANCO NACIONAL

DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

PORTARIA DE 17 DE AGOSTO
DE 1965

O Diretor-Superintendente do Ban-
co Nacional do Desenvolvimento Eco-
nômico, usando das atribuições que
lhe confere o art. 24 do Regimento
Interno, aprovado por .despacho de 27
de janeiro de 1958 do Excelentíssimo
Senhor. Ministro da Fazenda e puoit-
cado no Diário Oficiai de 19 de feve-
reiro de 1958, resolve:

Is19 64 — Constituir o Grupo Espe-
cial, com a composição abaixo indica-
da, para viagens às diversas regiões
do Pais, com os seguintes objetivos:

a) estabelecer contatos com as
agências financeiras de fomento es-
taduais, regionais e federais, com vis-
tas a disciplinar eventual repasse de
recursos pelo BNDE e a definir pos-
sibilidades de rápida aplicação dèsses
recursos;	 •	 •	 •

b) estabelecer contatos com associa-
ções de classe e empreendedores pri-
vados nas diversas regiões, de forma
a conhecer e definir campos de inves-

timento passíveis de assistência finan-
ceira do BNDE.

O Grupo terá como Coordenador o
Dr. Américo CUry e conto Membros:

Dr. Paulo Vieira Belloti. do Depar-
tamento de Projetos.

Dr. José PelNeio Ferreira, do De-
partamento Econômico.

Dr. Oscar Bauer Cotrim, do Depar-
tamento de Operações Internacionais.

Dr. Hênio Rodrigues de Souza, do
Departamento Administrativo.

A primeira viagem de Grupo ini-
ciar-se-á a 22 de ageisto corrente, rea-
lizando-se em consonância com o ro-
teiro em anexo, passível de alterações
a juizo do Coordenador do Grupo Es-
pecial.

Em suas atribuições. o Grupo de-
verá obedecer às linhas, gerais de
atuação constantes das seguintes ins-
truções:

CONTATOS NOS 'ESTADOS -
1 — Junto à Imprensa
Divulgação ampla dos objetivos da

Missão, tendo em vista o esclareci-
mento pormenorizado do trabalho a
ser executado, bem como indicação de
local para contatos com- elementos da
Missão.

2 — Junto ao Setor Governamen Int
Seriam .feitos	 contatos com três

tipos de agências governamentais: .
I) Agéncias de planejamento: co-

nhecimento do programa ou plano ao
Govérno Estadual e levantamento das
atividades passíveis de financiamento,
segundo alítuns dos esquemas praoca-
dos pelo aNDE;

II) Agencias de investimentos e ¡o-
mento: levantamento dos pedidos em
estudo, dós programas a serem rum-
pridos, etc.;

III) Entidades estonais: Cadastro
das eitidades e conhecimento de ..uas
necessidades, tendo em conta a possi-
bilidade de financiamento (sociedades
de economia mista).	 •

3 — Junto às Entidades de Classeb
Contatos com as Federações e °a-

tros órgãos de Classe mobilizados,
através do Banco Regional, prévia-
mente.

Entendimentos com eventuais em-
presários interessados em novos :pro-
jetos.

4 — Avaliação de oportuntdaaes
Constitnirla o relatório final da

Missão, onde serão apreciadas, con-
clusivamente, as possibilidades de in-
tensificação dos investimentos do
BNDE na área diretamente • ou através
de seus diferentes programas, com in-
dicação dos procedimentos necessários
a esse fim. -

O Coordenador do Grupo valer-se-á,
para a execução das diversas tarefas a
realizar, da documentação já organi-
zada e de consultas internas aos di-
versos Departamentos da Casa.

Para efeito de ligação entre o Gru-
po e o sistema funcional do BNDE, o
Coordenador' entender-se-á diretamen-
te com o Diretor-Superintendente -nu
com pessoa por éle indicada. — Al-
berto do Amaral Osório, Diretor-Su-
perintendente,.

ORDEM DE SERVIÇO N9 11-63
O Diretor-Superintendente do Ban-

co Nacional do Desenvolvimento Eco-
nômico no uso das atribuições que lhe

tigo.
§ 29 Em seu programa de elaoora-

ção do projetos, o Banco concedera
especial atenção aos estudos relativos

zo do seu papel promocional para
a empreendimentos que, sem prejui

desenvolvimento da economia nado.
nal como um todo, devam localizar
se nas regiões menos desenvolvidas do
Pais, como tais devendo entenc1.3r-s
as relacionadas no art., 34 da Lei n
mero 2.973, de 26 de novembro de 1956,
a saber:

a) Região Fisiográfica do Norte;
b) Idem, do Nordeste;
.c) Idem, do Centro-Oeste;
d) Parte da região fisiogr,áfica de

DA FAZENDA

confere -a alínea "e" do art. 24 do
Regimento Interno, tendo em vista o
que dispõe o art. 89 da Resolução do
Conselho de Administração numero
149-64, 'de Is de junho 'de 1964, te-.
solve, baixar as anuas Normas Com-
plementares à Resolução n9 149-64 do
Conselho de Administração, que trata
do financiamento do BNDE para ela-
boração de estudos e projetos especí-
ficos; relativos a empreendimentos de -
interêsse para o desenvolvimento na-
cional.

Rio de Janeiro, 17 de agôsto de
1965. — Alberto do Amarei Oiório,
Diretor-Superintendente.

Normas Complementares à Resoltiçdo
C. A. n9 149-64

Art. 19 O Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico promoverá,
nos têrmos da Resolução número 149,
de 1964, do Conselho de Administra-
ção, a elaboração de projetos especí-
ficos relativos a empreendimentos de
interêsse para o desenvolvimento na-
cional.

§ 19' Entende-se por projetos espe-
cíficos, para os fins do disposto nes-
tas Normas, o conjunto de estudos e
pesquisas requeridos para a identifi-
cação, dimensionamento, localização,
seleção de técnica, determinação do
montante de investimentos e das fon-
tes de recursos para êstes, necessários
à implementação com êxito dos em-
preendimentos de que cuida este ar-
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Leste, representada pelos Estados de
isergipe, Bahia e Espírito Santo.

Art. 29 Sem prejuízo do, procedi-
., mento tradicional do BNDÉ de assistir

veus Postulantes, financeiramente
ou não, , na preparação dos" seus
projetos, inclusive através de es-
tudos preliminares ou complementa-
res, poderá o Banco, por decisão da
Diretoria, promover diretamente a
elaboração de estudos preliminares, de
viabilidade, de . novos projetos ou de
complementação de projetos existen-1
tes, quando assim julgar conveniente i
e miando a realização de tais estudos
não haja despertado o interesse de
outras entidades, públicas ou priva-
das.

Parágrafo único. De acôrdo com RS
circunstâncias, a promoção 'da elabo-
ração de projetos específicos, por par-
te do Banco, será feita, alternativa ou
concomitantemente,

a) pelo emprego dos seus próprios
serviços, instalações e quadros • tecni-
aos ;	 -

b) pela contratação de serviços de
terceiros, inclusive de entidades espe-
cializadas na preparação de projetos»

Art. 39 A propriedade ou os direitos
de co-associado que venha a ,.ter. o
Banco sôbre projetos específicos ela- !
borados com sua assistência financei-
ra, bem assim sôbre estudos prelimi-
nares e complementares, poderá ser
alienada nas formas de direito, obser-
vadas as atribuições legais e regirnen-
tares dos órgeues dirigentes do Banco.

§ 19 Nos casos' em que a implemen-
tação dos empreendimentos, reeeren-
tes a projetos específicos objeto des-
tas Normas esteja sendo ou venha a

,ser feita pelo próprio Banco, o custo
em moeda nacional dos estudos ou do
projeto concluso poderá, ser compu-
tado como parcela do investimento

j fixo, para o eleito da determinação de
limite regimental à assistência •inan-
ceira desta Entidade.

§ 29 Na seleção de empresa a que!
vierem a ser alienados os direitos de f
que trata este artigo, serão observa-;
dos, entre outros, os requisitos de ido-
neidade e capacidade técnica, pocien-
do a Administração do Banco esti-
imitar ou promover a promoção ou
incorporação de empresas para lei
fim.

Art. 49 O orçamento de aplicações
, do BNDE conterá previsão de recursos
para o -custeio da elaboração de pro-
jetos.

.§ .19 Nos limites estabelecidos por
ema dotação e dos meios que o Banco
possa mobilizar,, pelo uso de suas ins-
talações, serviços e quadros técnicos,
o Diretor-Superintendente submeterá
à Diretoria periódicamente programa
de elaboração de projetos, bemassim
Propostas de revisão ou atualização
dèste, no curso do exercício.'

e 29 De mola proprio, quando orde-
nado pela Superintendência, ou por
sugestão e em contacto com os demais
érgaos do 13NDE, incumbe ao Depor-
'lamento Econômico manter atualizado
o programa de elaboração de projetos,
através de sugestões à Superintendên-
cia.

Art. 5e No exercício das atribuições
definidas no artigo anterior deverá o

▪ Departamento Econômico manter-se
informado, da atividade dos órgãos
públieos de • planejamento, projeta-
mento e financiamento de projetos de
desenvolvimento, a fim ele evitar chi-
pljcação de esforços e assegurar efi-
cácia ao esfôrço de elaboração de pro-
jetos do Banco;

Parágrafo único. Para os fins deste
artigo, consideram-se também ,órgãos
públicos as empresas de economia
mista dedicadas a setôres económicos
enquadráveis nas atividades financiá-
veis pelo Banco.

Art. 69 Estas Normas entram em
vigor nesta data.
, PAP n.9 542-65 — Nomeação para
exercer o Cargo de Telefonista, clas-
se "C", do Quadro. de pessoal do
Banco, em vaga decorrente da pro-
moção de Lídia Lannes de Oliveira.

Artigo 24, alinea "d", do Regi-
inepto Interno.

Artigo 9.9, ; parágrafo único, do
E.F.B.N.D.E:

Legia Braz Rodrigues. --- Nomea-
ção feita pela' ordem de classificação
em concurso ' público, realizado pelo
DASP sob n.9 642, cujo resultado fi-
nal foi publicado no D. 0. de 2-7-65,
homologado em 6-5-65 e publicada a
homologação no D. O. de 13-5-65. —
Processo n.9 10.201-64.

PAP n.9 556-65 — Nomeação pára
exercer o' Cargo de, Auxiliar Admi-
nistrativo, classe "C", do Quadro do
Pessoal 'do Banco, na vaga de Mario
de Mello Vianna, que não tomou
posse dentro do prazo legal. •

Artigo 24, alínea "d", do Regi-
mento Interno.

Artigo 9.9, parágrafo único, do
E.F.B.N.D.E. •

Maria Lucia do Nascimento. —
Nomeação feita pela ordem de clas-
sificação em, concurso público, rea-
lizado pelo DASP sob n.9 606, . cujo
resultado fina/ foi publicado no D.O.
de 12-2-64, homologado em 5-2-64 e
publicada w homologação no D.O.
de 14-2-64. e-- Processo n.9 9.385-63.

PAP N.9 557-65 , — Nomeação para
exercer o 'Cargo de Auxiliar Admi-
nistrativo, classe "C", do Quadro do
Pessoal do Banco, na vaga de An-
tônio Mauricio, que não tomou posse
dentro do prazo legal.

Artigo 24, alínea "d", do Regi-
mento Interno.

Artigo 9.9, parágrafo único, do
E. P.B. N. D E.

Moacer Bonifacio de Carvalho. -.-
Nomeação feita pela ordem de clas-
sificação em concurso . público, rea-
lizado pelo DASP sob o n.9 606, cujo
resultado final foi publicado no D.O.
de 12-2-64, homologado em 5-2-64 e
publicada a homologação no D.O. de
14-2-64. -- Processo n.9 9.385-63.

PAP n.e 558-65 — Nomeação para
exercer o Cargo de Auxiliar Adminis-
trativo, classe 4 C", do Quadro do
Pessoal do Banco, na vaga de Mil-
ton de Barros, que não tomou posse
dentro do prazo legal.

'MINISTÉRIO
E OBRAS

COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

-PORTARIA DE 13 DE MAIO
, DE 1965

O Presidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, usando da 'atribui-
ção que lhe confere o artigo 6.9 do
Decreto-lei n.9 3.100, de 7 de março
de 1941 e nos têrmos dos Decretos
nse51.358, 1.250, 51.670, 52.010 e 52.011,
respectivamente, de 24 de novembro
de :1961, 25 de junho de 1962, 17 de
janeiro de 1963 e 20 de maio de 1963,
resolve:

NP 4.631 -- Suspender o Escritu-
rário nível 8.A Ary Custódio de Sou-
za, pelo prazo de 5 (cinco) dias, na
forma do artigo 205, da Lei número
1.711-52 (Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União), conforme
proposta do Sr. Diretor do Departa-
mento Administrativo, datada de 9
do corrente mês.

N.9 4.632 — Suspender o Escritu-
rário nível 8.A Orlando Geraldo Pe-
lóggio, pelo prazo de 3 (três) dias,
na kerma do artigo 205, da Lei nú-
mero 1.711-52 (Estatuto dos Fundo-

.nárlos Públicos da 'União), conforme
proposta do Sr. Diretor do Depar-
tamento Administrativo, datada , de
9 dá corrente mês.

NP 4.633 — Suspender o Escritu-
rário nivel 8..A ' Walmir Pinto de Oli-
veira, pelo prazo de 3 (três) dias, na

Artigo 24, alínea 'd", do Regi-
mento Interno.
• Artigo 9P, parágrafo único, do

Marlene Alves Simões. '-e- Nomea-
ção feita pela ordem de classificação
em concurso público, • alizado pelo
DASP sob o nP 606, cujo resultado
final foi publicado no DD. de 12-2-64
homologado em 5-2-64 e publicada a
homologação no D.O. de 14-2-64. —
Processo n.9 9.385-63. .

PAP nee 668-65 — Nomeação para
exercer o e Cargo em Comissão, Sím-
bolo C-4, de Assessor da Presidên-
cia.	 ,

Artigo 24, alínea "d", do Regi-
mento Interno.

Art. 16, item III, do E.F.B.N.D.E.
Carlos Marques de Souza. — Eco-

nomista, Classe "C" e R-F de Asses-
sor de Diretor Antonio Carlos Pie
mentol Lao.

MEMO P-107-65, de 5-8-65e

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO CEARA

-PORTARIAS DE AGOSTO DE 1965
e ATOS DO PRESIDENTE

Portaria n.9 296, nomeia o Centa-
dor Classe C, nivel 22, Antonio Mar-
tins Dourado para exercer, em substi-
tuição, durante o impedimento do
respectivo titular, cargo em comissão
símbolo 4-C, de Contador Secciona/
de Consignações.

Portaria n.9 301, nomeia o Escrita-
rário Classe A, nivel 8, José Alípio
Pereira Leitão paia exercer, em subs-
tituição; durante o impedimento do
respectivo titular, o cargo em comis-
são símbolo 4-C, de Chefe do Ser-
viço de Pessoal.

Portaria n.9 302. designa a Escritu-
rária Classe B, nível 10. Maria efar-
gerida da Silva para exercer, em subs-
tituição, durante o impedimento do
respectivo Ulular, a Função' Gratif;-
cada de Chefe da Seção Financeira,
símbolo 5-F. — Maria Tracenta Bar-
celos de ~int — Chefe da Seção
Administrativa do Serviço de Pes-
soal.

DA 'VIAÇÃO
PÚBLICAS
forma do artigo 205, da Lei número
1.711-52 (Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União), conforme
proposta' do Sr. Diretor do Departa-
mento Administrativo, datada de 9
do corrente mês.

N.9 4.634 — Suspender, o, Porteiro
nível 9.A André remendes Pereira
— pelo prazo de 3 (três) dias, na for-
ma do artigo 205, da Lei nP 1.711-52,
(Estatuto dos Funcionários Públicos
Civis da União), conforme proposta
do Sr. Diretor do Departamento Ad-
ministrativo, datada de 17 do cor-
rente mês. --- Fernando Saldanha
da Gama Frota — Presidente.

ADMINISTRAÇÃO DO NATO
DO HO DE 'JANEIRO

PORTARIAS DE 30 DE JULHO
DE .965

O Interventor da Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro, usando das
atribuições, que lhe são conferidas
pelo Decreto n9 55.739, de 8 de fe-
vereiro de 1965, resolve:

N9 10.282 — Aposentar -- a pari
tir de 19 de agôsto de 1965, com fun-
daneento na Lei n9 1.162 de 1960,
combinada com os itens II dos arti-
gos 176 e 184, da Lei número 1.711,
de 28 de outubro de 1952, o Encar-
regado de Operações de Carga, nível
14-B -- Antônio Manoel Caramelo,

matricula n9e2.397.

N9 10.2e3 — Aposentar — a par-
tir de 19 de agiesto de 1965, com fun-
damento na Lei número 1.162 de
1950, combinada Com os artigos 19
29, da Lei número 3.906 de 1961, o
Operador de Carga, nivel 11-B —
Ivonio Alves Ribeiro, matricula nú-
mero 4.760. — Oswaldo Lins — In-
terventor na A.P.R.J.

PORTARIA DE 10 DE AGOSTO
DE 1965

O Interventor na Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro, usando das
atribuições que lhe são conferidas
pelo Decreto n e 55.739, de 8 de fe-,
vereiro de 1965, resolve:

N9 10.295 — Aposentar — a par-
tir de 19 de setembro de 1965, com
fundamento na Lei n9 1.162-50, com-
binada ,com o item I do artigo 176 e
letra a do artigo 180, da ILei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952 o
Conferente, nivel 18, matricula nú-
mero 242 . em exercício na Função•
Gratificada de Fiel, simbolo 4aP —
Antônio Bastos da Cunha. — Oswal-
do LUIS — Interventor na A.P.R.J.

PORTARIAS DE 16 DE AGOSTO
DE le65

O Interventor na Administração do
Portõ do Rio de Janeiro, 'usando das
atribuições que - lhe são conferidas
pelo Decreto ne 95.739, de 8.2.65, re-
solve.

N9 10.= — Designar — o Confe-
rente nivel 18, matricula número
1.715 — Herly de Britto, para exer-
cer a Função Gratificada, simbolo
3-F, de Subinspetor da 4e Inspetoria
do Departamento de Tráfego.

N9 10.299 e- Dispensar • — .o Con-
ferente nível 18, matricula n9 ,642 —
Francisco Baptista Pereira, da real-
ça() Gratificada, Êmbolo 4-1, , de Fiel
do Armazém n 9 11 (3e Inspetoria) do
Departamento de Tráfego,

Nv 10.300 — Designar — u Con-
ferente nivel 18, matricula número
8.735 — Ricardo de Mesquita Cal-
meu, para exercer a Função Grati-
ficada simbolo 4-F, de Fiel do Arma-
zém n9 11 (3e Inspetoria) do Depar-
tamento. de Tráfego.

Nr:s:10.391 — Designar — os servi-6	
,

José Jullão de Freitas Guimarães
Conferente, nível, 18,. matricula mi-

mero 8.703.
Rozental de Araújo e Oliveira —

Oficial de Administração, nivel 12-A,
matricula n9 7.238; e.

Anisio Castelo Branco — Oficial de
Administração, nível, 16-C, matricula
ne 79.	 e

leara, sob a Presidência do primei-
ro, constituirem a Comissão de In-
querito, que ficará incumbida de apu-
rar o fato objeto do Processo núme-
ro 15.470-65. — Ostvaldo Lins — In-
terventor na A .P. R. J

.PORTARIA DE 17 DE AGOSTO
DE 1.965	 •

O Interventor ta Administração do
Porto do Rio de Janeiro, usando das
atribuições que lhe são conferidas

solve:
N9	

n9 55.739, de 8.2.65, re-

N9 10.3(16 — Tornar sem efeito —
a Portaria n9 10.296, de 10 de agôsto
de 1965. — Oswaldo Lins — Inter-
ventor na A.P.R.J. •

PORTARIA DE 23 DE AGOSTO
DE 1965

O Interventor na Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro, usando das
atribuições que lhe *são conferidas
pelo Decreto 119 55.739, de 8.2.65, re-
solve:	 ,

N9 10.313 — Deelgnar — os servi-
dores:	 • -

Marcos Mayerhoffer — En-
genheiro, nivel 21-A, matricula nú-
mero 9.346;
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Miguel Tolplakow - Engenheiro
nivel 22-B, matricula n9 7.755; e

Bruno Corrêa Litiaa	 Desennista
nivel ,12-A, matricula n9 7.100.

Para., sob a presidência do primei-
ro constituírem a Comissão de Con-
correncia Administrativa número 5
de 1965, que ficará incumbida de re-
ceber as propostas para recomposição
ide 2.000 m2 de piso nos Armazéns
elas le e 29 Inspetorias, a realizar-se
Os 15:00 horas do dia 23 de agôsto
tie 1965, na rala de reuniões do De-
partamento de Engenharia, eito à
avenida Rodrigues Alves, número 10
a- 29 andar. - °sumido Lins - In-
terventor na A.P.R.J.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATOS DO DIRETOR-GERAL
Considerar anulada a Portaria nú-

mero 288, de 7 de junho de 1965, do
Diretor-Geral, publicada no Boletins
Administrativo n9 36*-65 tendo em t.'s-
ta a publicação da Portaria M.Ce. ne-
mero 70-65, de 14 de maio de 170 ru-
blicada no Boletim Adminisesealvo
n9 35-65, de 23 de julho de 1965. -

Processo n9 5.380-65.
ATOS DO CHEFE DO GABINETE
PORTARIAS DE 18 DE AGOSTO

• .DE 1965
O Chefe do Gabinete do Diretor-

Geral do Departamento Nacional de
Obras de Saneamento, de acôrdo com
a delegação de competência constante
da Portaria n9 12, de 11 de janeiro do
corrente ano (B.A• n9 18, de 28 de
janeiro de 1965), resolve:

N9 414 - Antecipar, no período de
agôsto e dezembro do corrente -ano,
por 2 (duas) horas diárias, durante 50
(cinqüenta) dias interpolados, sendo
10 (dez) dias por mês, o expediente
da Escriturária,. vencimento Cr$ 83.000
oitenta e três mil cruzeiros), dd Qua

-dro de Pessoal - P.P. - dêste De-
partamento, Maria Angélica Ribeiro,
matrícula n9 2.157.790, com exercício
na Biblioteca, ficando-lhe arbitrada a
gratificação mensal de Cr$ 27.6e6 (vin-
te e sete mil seiscentos e sessenta e
seis cruzeiros) correndo 'a despesa to-
tal, na importância . de Cr$ 138.330
(cento e trinta e oito mil trezentos e
trinta cruzeiros), à conta de: 3.0.0.0
- Despesas Correntes: 3.1.0.0 - Dos-
pesas de Custeio: 3.1.1.0 - Pesseal:
0.2.0.0 - Despesas Variáveis -com
Pessoal: 02.04 - Gratificação pela
prestação de serviços extraordinários,
(Proc. n9 6.484-65). - 'Eduardo Se-
çades, Chefe do •Gabinete - Rio de
Janeiro, 18 de agôsto de 1965.

N9 415 - Antecipar no período de
agôsto a dezembro do corrente ano,
por 2 (duas) horas diárias, durante 50
dias interpolados, sendo 10 (dez) dias
por mês o expediente dos servidores
ela Tesouraria, constante da relação
anexa, ficando-lhes arbitrada a gra-
tificação na forma . do item I, 19 do
art. 150, da Lei n9 1,711, de 28 de ou-
tubro de 1952, correndo a despesa to-
tal na importância de Cr$ 2.680.320
(dois milhões seiscentos e oitenta mil
trezentos e vinte cruzeiros), à conta
da 3.0.0.0 Despesas Correntes -
2.1.0.0 - Despesas de Custeio:
3.1.1.0- Pessoal: 0.2.0.0 - Despe-
nes Variáveis com Pessoal; 02.04 .--
Gratificação pela prestação de „lande
aos extraordinários. (Processo número
9.790-65). - Eduardo Secades, Chefe
*do Gabinete - Rio de Janeiro, 18 de
aglisto de 1365.

Relação que acompanha a Portaria
n9 415, de 18 de agôsto de 1965.

Nome - Matricula - Nível - Car-
go -- Vencimento --- Gratificação
Mensal Arbitrada - Total a pagar.

Otton Ribeiro Rosáriu - 2.157..750
-- nível 18 - Tesoureiro-Auxiliat • -
Cr$ 190.000 -- Cr$ 63.333 -- Cr$
316.665; Sylvio de Mello Meziat -
2.157.749 - nível 18 - Tesoureiro-
Auxiliar - Cr$ 100.000 ---- Cr$ 63.333
- Cr$ 316.665 - Carlos Ary Vieira

, - 2.059.020 - nível 18 - Tesoureiro
Auxiliar - Cr$ 190.000 -- Cr$ 63.333
- Cr$ 316.665; Manoel Pinto da Ces-
ta-- 1.593.029 e- nível 18 - Teseu-
reiro-Auxillar - Cr$ 194.000 - Cr$
63.333 - -Cr$ 316.655; Zelita Gomes

5 Figueira - 2.206.804 - nível 18 --
Tesoureiro-Auxiliar - Ore 150.e90 -
Cr$ 63.333 - Cr$ 316.665; Cecília
Maria Farias Neves de Lyra - 	
,1.194.919 - nível 18 Tesoureiro-
Auxiliar -- Cr$ 190.000 - Cr8 63.333
'- Cr$ 3e6.665; Maria da Conceição
de Souza Moreira - 2.2a6.825 - nivel
18 - Tesoureiro-Auxiliar - Cr$ 	
190.000 - Cr$ 63.333 - Cr$ 316.665;
Flávio Oliveira remendes -- 2.157.738
- Administrador - CrS 151.200 -
Cr$ 50.400 - Cr$ 252.00; João da
Cunha Filho - 1.164.058 - uivei 13-A
- Mestre - Cr$ 127.00 -- Cr$ 42,333
- Cr$ 211.665. (Processo n° 9.790, de
1965).	 -

N9 416 - Antecipar, no período de
ageato e dezembro do corrente ano,
por 2 (duas) horas diárias, durante
50 (cinquenta) dias interpolados, sen-
do 10 (dez) dias por mês, o expedien-
te do Trabalhador, nível 1, vencimen-
to Cr$ 65.000 (sessenta e seis mil cru-
zeiros), do Quadro de-Pessoal - P P

dêste Departamento. Francisco Ma-
rinho, matrícula n9 2.081.501, com
exercício na Seção de Transportes, fi-
cando-lhe arbitrada a gratificação
mensal de Cr$ 22.000 (vinte e dois mil
cruzeiros), correndo a despesa total,
na importância de Cr$ 110.000 c'entio
e dez mil cruzeiros), conta de 2..0.9.0
- Despesas Correntes: 3.1.0.0 -
Despesas de Custeio: 3.1.1.0 - Pes-
soal: 0.2.0.0 - Despesas Variáveis
com Pessoal: 02.04 --- Gratifieação
pela prestação de serviços extraordi-
nários. (Proc. n9 9.779-65. -- Eduar-
do Secades, Chefe do Gabinete - Rio
de Janeiro, 18 de agásto de 1965.

PORTARIAS DE 19 DE AGISSTO
DE 1965

No 417 - Antecipar, no período ae
agôsto e dezembro do corrente ano,
por 2 (duas) - horas diárias, durante
50 (cinqüenta) dias interpolados, sen-
do 10 (dez) dias por mês, o expedi-
ente do Assistente, vencimento Cr$ ..
190.000 (cento e noventa mil cruzei-
ros) do Quadro' de Pessoal- P.P. -
deste Departamento, Glenan Barbosa
da Cruz, matrícula n9- 1.701.625, com
exercício no Serviço Jurídico da Pro-
curadoria-Geral, ficando-lhe arbitra-
da a gratificação mensal de Cr$ 63.333
(sessenta e três mil trezentos' e trin-
ta e três cruzeiros) correndo a des-
pesa total na importância de Cr$ ..
316.665 (trezentos e dezesseis mil seis-
centos e sessenta e cinco cruzeiros),
à conta de 3.0.0.0 - Despesas Cor-
rentes: 3.1.0.0 - Despesas de Custeio:
3.1.1.0 -, Pessoal: 0.2.0.0 - Despe-
sas Variáveis com Pessoal: 02.04 - -
Gratificação pela prestação de servi-
ços extraordinários. (Processo núme-
ro 10.957-65).' Eduardo Secacks,
Chefe de Gabinete .- Rio de Janeiro,
19 de agôsto de 1965.-

No 418	 Antecipar, no período de
agessto e dezembro do corrente ano, por

(duas) horas diárias durante 50
(cinqüenta) dias interpolados, sendo
10 (dez) dias por mês, o 'expediente
do Assistente, vencimento Cr$ 190.000
(cento e noventa mil cruzeiros) do
Quadro de Pessoal - P.P. -- dêste
Departamento, Flávio Bastos dos San-
tos Reis, matricula n9 2.031.209, cem
exercício no Serviço Jurídico da Pro-
curadoria-Geral, ficando-lhe arbitrada
a gratificação mensal de Cr$ 63.333
(sessenta e três mil trezentos e trinta
e três cruzeiros), correndo a despesa
total na importância de , Cr$ 316.685
(trezentos e dezesseis mil seiscentos e
sessenta e cinco cruzeiros) à conta de
3.0.0.0 - Despesas Correntes; 3.1.0.0
- Despesas de Custeio: 3.1.1.0 -
Pessoal:. 0.2.0.0 - Despesas Variá-
veis com Pessoal: 02.04 - 'Gratifica-
ção pela prestação de serviços extra-
ordinários. (Processo n9 10.957-65).

- Eduardo 1Secades, Chefe do Gabi- ' GL-402.1 - Cr$ 12.370; Cristóvão

	

-	 1nete - Rio de Janeiro, 19 de agosto Moreira de Souza - 2.081.567 - Tra-de 1985.	 ,	
e

	

-	
- I balhador GL-402.1 - Cr$ 5 500.

	

, -	 Celso Fernandes Gomes - 2.157.693
8` Distrito 	- Artífice de Manutenção A-305.6 -

CrS 12.330; Cláudio Ribeiro

s .081.582 -- Trabalhador GL-402.1
Cr$ 22.000; Durval da Costa Veiga ---
1.163.731 - Mestre A-1.801.13-A -
Cr$ 42.330; Durval Pinheiro de Sou-
za - 2.081.616 - Trabalhador GL-
402.1 - Cr$ 15.400; Democracino de
Andrade de Souza - 2.081.615 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 15.400;
Divaldo de Carvalho - 2.157.690 -
Auxiliar Técnico (A classificar) -
Cr$ 14.760; Dermeval Ribeiro de
Souza - 2.081.585 - *Trabalhador GL-
402.1 - Cr$ 10.230; Dário Godinho --
2.081.693 - Bombeiro Hidráulico ...

. . - - Cr$ 17.400; Elpidio da
Silva' Filho - 1.165.514 - Motorista
CT-401.12-C - Cr$ 27.490; Euridio
Rodrigues - 1.16,5.817 - Feitor GL-
401.5 - Cr$ 7.700 - Eugênio Perei-
a Lima - 1.165.527 - Feitor GL-

401.5 - Cr$ 15.400; Edgar Amado -
2.081.617 -- Trabalhador GL-402.1 --
Cr$ 15.400; Elpídio da Silva Rosa
2.081.629 - Trabalhador GL-402.1 -
Crs 15.400; Elpidio Alves Ribeiro
2.206.847 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 15.400; Elson Antunes
2.157.703 - Trabalhador GL-402 . - •
Cr$ 15.400; Edson de Souza Campos
- 2.081.576 - Trabalhador GL-402.1
- Cr8 5.500; Enes Gonçalves Pôrto
- 2.021.329 e-- Motorista C'T-401.12-C
- Cr$ 9.820; Erestes Martins -
2.021.339 - Pedreiro A-101.10-C -
Cr8 58.230; Evaido Abreu Alves -
2.021.340 - Auxiliar de -Engenheiro
e-1.204.13-B - Cr$ 42.330; Élcio •
Souza Freitas - 2.021.391 -- Cond.
de Topografia P-1.205.13-B - Cr$
42.330; Edes Barreto - 2.021.338 -
Desenhista P-1.001.14-B - 	
Cr$ 45.660; Edgard Gomes da Silva
- 1.165.571 --- Artífice de Manuten-
ção A-305.6 - Cr$ 14.550; Elmo Va-
lério Ventura - 2.021.356 - Arma.:
zenista AP-102.10-B - Cr$ 33.330
Enedino Gomes Pereira - 2.206.845
- Almoxarife AF-101.14-A - 	
Cr$ 45.660; Flávio Milton Hipólito dos
Santos - 2.021.224 - Cond. de To-
pografia P-1.205,13-B - Cr$ 42.330;Francisco Sanches Cordova - 	2 .021.324 - Escriturário AF-202.8-A
- Cr$ 27.660; Francisco da Costa
Pinheiro - 2.081.619 - Trabalhador
GL-402.1 - Cr$ _15.400; Francisco
Clemente Bezerra e-- 2.021.341 --
Cond. de Topografia P-1.205.13-B -
Cr$ 19.670; Fulgêncio Pedra Filho -
1.164.527 - Feitor GL-401.5 -
Cr$ 11.880; Geraldo Valadão - 	 .2.157.661 - Auxiliar de Artífice
A-202.5 -- Cr$ 22.000; Gonçalo \Ti-
talino Marins --- 2.021.326 - Moto-
rista CT-401.12-C - Cr$ /9,660; Gil-
berto José da Silsa -2.081.622 ---Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 15.400;
Gervásio dos Santos - 2 .081.621 -Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 15.400:
Genésio Bernardo Dantas - 	 .2.157.705 - Trabalhador GL-402.1...--
Cr 15.400; Gabriel Lozada Daumas
- 2.021.325 - Cond. de Topografia- P-1.205.13-B - Cr$ 7.930; Genil-
do Ribeiro Gomes --- 2 .157.695 .Trabalhador GL-4432,1 - Cr$ 11.00(:)-;
Genesi° Romualdo de Souza Quinta-
filha - 1.894.243 - Trabalhador
GL-402.1 - Cr$ , 13.750; Galvane
Muylaert Batista --- 2.157.692 - Mo-
torista CT-401.8.-A - Cr$ 27.660;
Gustavo Leite Meia Filho - 1.163.674
- Cond. de Topografia P-1.205.13-B
- Cr$ 42.330; Henrique Gomes dos .
Santos - 1.854.809 - Mestre Arrais
Cre301.12 - Cr$ 39.330; Hélio Bor-
ges de Menezes - 1.165.510 -- Fei-tor GL-401.5 --es Cr$ 22.000; Honório
Cerutt - 1.160.771	 Feitor GL-
401.5 -- Cr$ 22.000; Haroldo Pereira
dos Santos - 2•206•846 - Adminis-

-

-
2.081.583 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 9.460; Cremildo Ribeiro -
2.081.584 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 8.800; Carlos C.otrim Moreira -
2.157.717 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 13.750; Carlos' Sidney Silva -

Agasto de 1965

Resumo das Fóthas de Pagamento de
Serviços Extraordinários números
RJ-GB 43 e- 44 - 45 - 46 - 47 -
50 - 52 "e 53-65, referentes aos me-
ses de abril e maio de 1965.
Nome, Matricida, Cargo ou Função

e Total a pagar. Alcino Cardoso do
Santos - 1.165.542 - Motorista CT
401.12-C - Cr$ 39.330; Agostinno
Coeréa Barbosa - 1.165.657 - Artí-
fice de_ Manutenção A-305.6 -
Cr$ 23 . 30 ; Adilio de Almeida. -
2.157.6e0 - Motorista CT-401.8.A -
Cr$ 27.660; Aldir Santos Silva ,
2.157.669 - Trabalhador GL-402.1 -
Cie; 22.0d0; Amancio Cavalcante -
1.164.099 - Motorista CT-401.12-C -
Cr$ 39.330; Ayrton Teixeira -

12.021.269 - Motorista CT-401.12-C -
'Cr$ 32.330; Alberto Espinheira Na-
varro de Andrade	 2.021.358 - Ofi-
cial de Administração --- AF-201,14-B
- Cr$ 45.660; Austriclínio Barros
Araújo e-- 1.767.211 - Engenheiro
5-C - Cr$ 111.000; Alamiro Jorge
Moreira --- 1.163.729 - Auxiliar de
Engenheiro P-1.204.13-B - Cr$ ....
42.330; Adalberto Furtado de Men-
donça -- 2.053.472 - Cond. de 'To-
pografia P-1 ..205.13-B - Cr$ 42.330;
Alfredo Pereira Pinto - 1.161.887 -
Auxiliar de Engenheiro P-1.204.11-A
-- Cr$ 36.330; Antônio Martins Diniz
- 2.021.321 - Cond. de Topografia
P-1.205.13-B - •Cr$ 29.620; António
Caetan.. da França - 1.165.649 -
Motorista CT-4e11.12-C - Cr$ 27.490;
Antenor 'da Cunha - 2.081.607 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 15.400;
Aloisio Barbosa - 2.081.606 - Tra-
balhador GL-402.1 - Cr$ 15.400;
Alceblades de Oliveira da Silva .-
2.157.700 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 15.400; Anfilóquio de Souza Fi-
lho - 2.157.701 - Trabalhador GL-
402.1 - Cr$ 15.400; Agripino Ger-
mano da Silva - 2.157.699 - Tra-
balhador GL-402.1 - Cr$ 7.700; Age-
nor Vasconcellos de Oliveira -
2.081.604 - Trabalhador GL-402 1 -
11.000; Aquino Alves Pereira -
2.021.337 - Feitor GL-401.5 - Cr$
11.880; Antônio Júnior da Silva -
1.160.e04 --- Motorista CT-401.12-C --
Cr 16.890; Ante:aio dos Santos Cor-
deiro -- 1.160.230 - Feitor GL-401.5
- Cr$ 34.100; Amaro de Souza Ta-
vares - 2.081.581 - Trabalhador'
GL-402.1 -- Cr$ e.460; Alcebíadez
Pereira de Oliveira - 1.165.639 -
Artífice de Manutenção A-305.6 -
Cr$ 14.550; Aracy dos Santos -
2.157.715- Trabalhador GL.402.1 ---
Cr$ 13.750; Amaro Pereira Dias -
2.021.336 - Auxiliar de Engeni.eiro

P-1.204.13-B - Cr$ 42.330; Ama-
ro Vasconcellos Rosa -'2.081.580 -
Trabalhador GL-402.1 Cr$ 22.000;
Adhemar Ferreira --- 2.081.671 -
Escrevente-Dactilógrafo AF-204.7 -
Cr$ 25.000; Alcides da Silva Nunes -
2.021.355 -- Motorista CT-401.12-C
--- Cr$ 39.330; Altair de Aguiar -
1.161.888 - Mestre A-1.801.14-B -
Cr$ 45.660; Angelina Gomes Câmara
- 2.021.263 -e- Motorista CT-401.12-C
-- Cr$ 39.330; Arestides de Oliveira
Pires - 1.160.244 - Auxiliar de En-
genheiro P-1.204.13-8 - Cr$ 42.330;

albino Prestes de Muros - 2.021.328
Cond. de Topografia P-1.205.13-B
Cr$ 10.580e,Berlito de Jesus -

2.157.694 -- Trabalhador GL-402.1 -
Cr$- 7.260; Benedito Rangel - 	
1.160 327 -- -Mestre A-1.801-14-B -
Cr$ 22.800; Braz Jacintho Pacheco -
2.081.575 - Trabalhador GL-402.1
Cr$ 13.750; Carlos Alberto Delfim
dos Santos -- 2.157.677 - Trabalha-
dor- GL-402.1 - Cr$ 22.000; Constane
tino Nery de Abreu -- 2.031.546 -
Trabalhador - GL-402.1 - Cr$ 	
15.400; Ciryaco Francisco da Silva -
2.081.612 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 15.400; Clemente Antônio dos
Santos - 2.081.614	 Trabalhador



trador - Cr$ 50.400; Hamilton Ben-
jamim da Costa 2.021.327 - Cond.
de Topografia P-1.205.13-B - Cr$
42.330; Herval Peixoto - 2.021.385 -
Escrevente-Dactilógrafo	 AF-204-7
- Cr$ 25.000; Heitor D'Artagnan
Peixoto - 2.021.310 - Cond. de To-
pografia P-1.205.13-B - Cr$ -23.800;
Helion Alves da Silva - 2.081.589 '-
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 22.000;
Hildebrando Antônio Rodrigues
1.165.511 - Feitor GL-401.5 - Cr$
13.750; , Ilson Silva - 2.081.625 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 15.400;
Francisco Machado da Silva -
2.157.704 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 15.400; .Geminiano Batista dos
Santos - 1.160.668 - Mestre 	
A-1.801.13-A - Cr$ 29.620; Ivan Fi-
gueiredo - 2.157.718 - Trabalhador
GL-402.1 - Cr$ 5.500; José Teodoro
Filho - 2.021.298 - Feitor GL-401.5
- Cr$ 22.090; José Ortega Filho -
1.854.814 - Assistente = Cr$ ...'	
70.000; Jorge Francisco Luiz -
2.081.520 - Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 15.400; .José Serpa Ferraz - .
2.021.311 -- Cond. de Topografia .1)-
1.205.13-B - Cr$ 42.330; José Batis-
ta de Mello Brandão Júnior -

'1.164.472 - Guarda GL-203.8-A, -
Cr$ 23.290; José Inácio de Moura, -
2.081.631 - Trabalhador GL-402.1', -
Cr$ 15.400; José Rodrigues da Silva
- 2.081.630 -. Trabalhador GL-402.1
- Cr$ 15.400; João José Monteiro
Filho - 2.081.626 - Trabalhador
GL-402.1 - Cr$ 15.400; Jacintho • Lo-
pes Ferreira --- 2.157.706 -. Traba-
lhador GL-402.1 - Cr$ 7.700; João
dos Santos - 2.157.709 - Trabalha-
dor GL-402.1 - Cr$ 15.400; José Lo-
pes da Silva - 2.157.711 Traba-
lhador GL.402.1 - Cr$ 15.400; José
Corrêa, da .Silva - 2.157.710 - Tra-
balhador GL-402.1•- Cr$ 15.400;
João Rangel -- 1.160.883 - Motoris-
ta CT-401.12-C - Cr$ 9.820; José
Fellx de Oliveira - 2.157.721 - Tra-
balhador GL-402.1 - Cr$ 5.500; João
Batista dos Santos - 2.157.719 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 5.000;
José Peixoto de Azevedo - 1.164.526
- Feitor GL-401.5 - Cr$ 15.400;

• João Nunes - 1.165.546 - Motorista
CT-401.12-C - Cr$ 19.640; José João
Baltazar. - 2.081.592 - Trabalhador
GL-402.1 - Cr$ 11.000; José Maria
Fluminense - 1.815.518 -- Lubrifi-
cador A-1.602.7.B -- Cr$ 16.520;
Joaquim Boa Morte -- 2,081,591 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 11.000;
José Batista de Almeida - 1.165.531
- Feitor GL-401.5 - Cr$ 38.500; Jasé
Ramfido de Morais - 1.893.488 -- De-
senhista P-1.001.16.0 - Cr$ 37.520;
José Geraldo de Faria 2.021.343 -
Desenhista P-1.001.14.B
Cr$ 45.660; João Batista	 1.165.644- Artífice de Manutenção A-305.6 -
Cr$ 23.330; José Francisco Viana -
2.157.689 - Escrevente Dactilógrafo
AF-204.7 - Cr$ 25.000; Jadyr Soares
da Silva - ,2.081.694 - -Bombeiro
Hidráulico A-1.201.8 . A - Cr$ 17.400;
Júlio Simões Estrella 	 2.021.389 -
Motorista CT-401.10.B Cr$ 17.470;
Luiz Paulo Daflon de Ornélas -
2.081.661 - Escriturário AF-202.8. A

• - Cr$ 27.660; Luiz Soares Alves -
1.165.662 Artífice de Manutenção
A-305.6 - Cr$ 23.330; Leovegildo
Gomes dos Santos -- 1.165.532 -
Feitor GL-401.5 - Cr$ 12.370; Lúcio
Ribeiro da Silva - 2.081.632 - Tra-
balhador OL-402.1 - Cr$ 15.400;
Luiz Marques da Silva - 2.157.722
- Trabalhador GL-402.1 - .........
Cr$ 5.500; Leoniro Paravidin0 -
2.021.344 - Feitor GL-401.5
Cr$ 820; Leonel Cabral - 1.161.101
- Feitor GL-401.5 - Cr$ 8.030;
Liounã Rodrigues - 2.081.700 -

-Bombeiro Hidráulico A-1.201.8.A -
Cr$ 17.400; Leoniclio Vieira do Nas-
cimento - 1.946.569 - Escriturário
AF-202:10.B - Cr$ 66.660; Luiz
Amaro Octaviano - 2.021.262 au-
xiliar de Engenheiro P-1,204.13,B --
Cr$ 42.330; Mário Ferreira - 	
1.163.935 - Feitor GL-401.5

Cr$ 15.400; Manoel de Oliveira Pilho
- 2.206.848 -- Trabalhador 	
GL-402.1 - Cr$ 13.750; Marcelino
Rodrigues da Costa - 2.021.335 -
Cond. de Topografia P-1.205.13.B -
Cr$ 10.580; Manoel Gornes Corrêa --
2.081.595 - Trabalhador OL-402'. 1
- Cr$ 11.660; Mário Ribeiro de Sou-
za 2.081.596 --- Trabalhador GL-402.1
- Cr$ 11.660; Moacyr Gomes Corrêa
- 2.081.598 - Trabalhador GL-402.1
- Cr$ 10.230; Manoel Pedro Quin-
tanilha - 2.161.894 - Feitor 	
GL-401.5 - Cr$ 13.750; Nelson Pin-
to Guimarães - . 2.021.313 -- Mecâ-
nico de - Máquinas A-1.306.12.D -
Cr$ 39.330; Nardino de Sá Lima --,
1.165.810 - Feitor GL-401.5
Cr$ ;' 22.000; Nadil Deoclecian0 dos
Santos -- 2.081.633 - 'Trabalhador
GL-402./ - Cr$ 15.400; Natalino Sil-
veira - 2.081.634 - Trabalhador
GL-402.1 - Cr$ 12.370; Nicanor An-
tenor Lemos - 2.081.635 - Traba-
lhador • GL-402.1 - Cr$ 13:750; Ni-cola da Silva Peloço - 2.021.365 --
Cond. de Topografia P-1.205 13 B -
Cr$, 28.140; Nathanael Antunes Va-
lança -- 1.847.548 - Cond. de To °-
grafia P-1.205.13.B - Cr$ 29.620:
Norberto Romualdo de Soliza
2.081.570	 Trabalhador GL-402.1 -
Cr$ 13.750; Olavo de Oliveira Fer-
nandes - 2.021.315 - Feitor 	
GL-401.5 - Cr$ 22.000; Osvaldo Sil-
va -- 1 .609.247 - Trabalhador 	
GL-402.1 - Cr$ 15.400; Osvaldo Coe-
lho Carvalho - 2.157.712 - Traba-
lhador GL-402.1 -- Cr$ 5.400; Os-
valdo Alves de Souza -;2.031.636 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 12.370;
Oélio Gomes Corrêa - 2.081.599 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 38.500;
Odorico José Rodrigues -- 2.021.304
- Escriturário AF.202.10 B - 	
Cr$ 33.330; Pedro Ribeiro Soares -
2.081.637 - Trabalhador GL-402.1
- Cr$ 12.370; Pedro Ribeiro Macha-
do ,- 2.157.713 - Trabalhador 	
GL-402.1 - Cr$ 7.700; Paulo Dumas
Codeço - 2.021.346 - Desenhista
P-1.001.14.B	 Cr$ 45.660; Pedro
Francisco da Rocha - 2.021.347 --
Motorista CT-401.12.0 -- Cr$ 39.330;
Quintino Lopes Ferreira - 2.081.638
Trabalhador . GL-402.1 - Cr$ 15.400;
Reneondino Nascimento de Souza -
1.165.648 - Artífice de Manutenção
A-305.6 - Cr$ 13.350; Ricardo Jor-
dão-- 2.081.553 - Trabalhador ; 	
GL-402.1 --, Cr$ 22.000; Raul Cruz
de , Araujo Costa	 2.021.316 -
Cond. de Topografia P-1.205.13.B -
Cr$' 42.330; Rubens Rodrigues do
Nascimento -- 2.021.317 -. Motoris-
ta CT-401.12.0 - Cr$ 39.330 • Ra-fael Lemos Barreto - 1.815.517 -
Trabalhador GL-402.1 -- Cr$ 5.060;
Rogério Rodrigues de Souza -
1.165.535 - .Feitor GL-401.5 -
Cr$ 10.230; Roberto de Lauro Mar-
ques - 1.847.547 - Cond. de Topo-
grafia P-1.205.13.B - Cr$ 42.330;
Roberto Antunes - 2.021.298 -- Es-
crevente Dactilógrafo AF-204,7 -
Cr$ 25.000; Sebastião Adriano --
2.157.666 - Servente GL-104.5 -
Cr$ •22.000; Sebastião Benedito da
&Era -- 2.021.294 - Mestre Arrais
CT-301.12 - Cr$ 39.330; Sebastião
Geraldo da Silva - 1.824.688 - Mo-
torista CT-401.12.0 - Cr$ 39.330;
Silvio Nunes , - 1.161.669 - Moto-
rista CT-401.12.0 - Cr$ 39.330; Sid-
ney de Oliveira Novaes - 2.157.693
- Artífice de Manutenção A-305.8
- Cr$ 23.330; Sizenando dos Santos
- 2.021.318 - Cond. de Topografia
P-1.205.13.B --- Cr$ 29.620; Sérgio
Rodrigues - 2.081.639 - Trabalha-
dor QL-402.1 - Cr$ 15.400; Sebas-
tião Fernandes Prado - 2.081.572 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 15.400;
Sebastião da Siava Junior -- 	a
1.161.643 - Auxiliar de 'Engenheiro
P-1.204.13.B Cr$ 29.620; Sebastião
Cezar da Silva Filho - 2.021.366 -
Escrevente Dactilógrafo AP-204.7 -
Cr$ 25.000; Ubaldino Gomes Corrêa
--- 1.161.703 a- Feitor GL-401.5 ---
Cr$ 38.500; Ulysses da Silva -

-Federal de Obras de Saneamento,

com Pessoal; 3.1.1.02 09 -- , Pessoal
Temporário e Especialista nas fun-

zeiros).

senta mil cruzeiros).

reira Dias, na função de Feitor Au-
xiliar, com o salário mensal de Cr$
60.000 (sessenta mil cruzeiros).

mensal -de Cr$ 60.000 (sessenta rriil
truzeir0s).

1.165.553 - Motorista CT-401.8.A -
Cr$ 10.440; Vicente Paes de Medei-
ros - 2.031.641 - Trabalhador .
GL-402.1 - Cr$ 7.700; Waldel tar
Affonso de Freitas - 1.164.524 -
Mestre A-1.801.13.A - Cr$ 12.330;
Waldir Martins Roubaucr - 2.157.667
- Servente GL-104.5 - Cr$ 22.000;
Waldemar Luiz da Silva - 1.164.525
- Feitor GL-401.5 - Cr$ 22.000;
Wilson Moreira da Silva Lima -
2.021.290 - Cond. de Topografia
P-1.205.13.8 - Cr$ 42.330; Walney
do Nascimento Tórtora - 2.021.319
- -Escriturário A F-202.8 . A - 	
Cr$ 18.410; Waidevino Lopes de Sou-
za - 2.081.640 - Trabalhador ...
GL-402.1 - Cr$ 15.400; Waldetário.
Monteiro de Souza = 2.081.573 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 5.500;
Waldir Cezar da Silva 2.081.603 -
Trabalhador GL-402.1 - Cr$ 10.230;
Waldir Evangelista de Almeiüa -
1.165.539 - Feitor GL-401.5 -
Cr$ 13.750.
. Total Geral: Cr$ 4.360.530 (quatro
milhões, trezentos e sessenta mil
quinhentos e trinta cruzeiros).

Dispositivo legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento:- Art. 150
item I, § 19 da Lei n9 1.711, de 28
de ontubro de 1952. Verba 3.0.0.0 -a-
Despesas Correntes; 3.1.0.0 - Des-
pesas de Custeio; 3.1.1.0 - Pessoal;
3.1.1.02.00 - Despesas Variáveis 'com
Pessoal 3.1.1.02.04 - - Gratificação
pela Prestação de Serviços Extraordi-
nários.

Rio de Janeiro (GB), 16 de julho
de 1965. • - Leonidio Vieira Nasci-
mento, Chefe da Seção de Pessoal --
Altamir . Corrêa Moreira, Eng9 Chefe
do 09 D.F.O.S. (Proc. n9 9.541-65).

99 DistritoDistrito

• Ag6sto de 1965 2589, a
lário mensal de Cr$ 60,000 (sessenta
mil cruzeiros).

N9 101 - Hélio Cezário, na função
de Trabalhador de Campo, com o sa-
lário mensal de Cr$ 42.000 (quarenta
e dois mil cruzeiros).

N9 102 - Mário de Castro, na fun-
ção de Operador de Rádio, com o sa-
lárSo mensal de Cr$ 75,000 (setenta e
cinco mil cruzeiros).

(Proo. n9 10.393-65.	 .

11.0 Distrito
PORTARIA DE 19 DE JULHO

'	 .	 DE 1965
O Engenheiro-Chefe do 119 Distrito

Federal de Obras de Saneamento,.
usando das atribuições que lhe confe-
re o item X, do artigo 86, do Decreto
n9 1.487-02, e de acôrdo com a Cir-
cs.ar 50-DG, de 27 de outubro de
1964, resolve:

N9 ' 51 - Prorrogar por duas . (2)
horas, a partir de 19 de. junho de 1905
a 31 de dezembro do corrente ano
sendo vinte (20) dias por mês, o ex.
pediente dos servidores constantes da
relação abaixo, ficando lhes arbitra-
das a gratificação mensal na forma
do-art. 150, Item I, parágrafo 1 9 da
Lei n9 1.711, de 28' de outubro de
1952, correndo à conta da verba .. .
3.0.0.0 - Despesas Correntes; 310.0

Despesas de Custeio; 3.1.1 0 -
Pessoal; 0.2.0.0 - Despesas variáveis
com pessoal; 02.02 - Gratificação
pela prestaçãode serviços extraarcii-.ios. 

Nome -- Matricula - Cargo - Ven-
cimento - Gratificação mensal arbi-

trada - Total a pagar •
Othoniel Pereira da Silva - Matri-

cula 2.039.656 - Condutor de Topo- ".
graffá, nivel 13 - Cr$ 127.000 - Cr$
42.333 - Cr$ . 296.331; Pedro Rocha
Jtica - 2.182.302 - Escriturário 'ni-
vel 8 - Cr$ 83.000 - Cr$ 27.666 -
Cr$ 193.662; Edgard Dano Pinto -
2.181.396 - Trabalhador, nivel 1 -
Cr$ 66.000, - Cr$ 18.600 - Cr$ ....
16.200; Fernando Ramos de Campos
- 2.072.745 - Trabalhador, nivel 1
- Cr$ 66.000 - Cr$ 16.600 - era
116.200. - Fernando Scardini, Enge-
nheiro-Chefe do 11 9 DFOS.
Resumo da Olha de pagamento de •
• diárias. n9 9

Nome - Matricula -- Cargo ou Fun-
ção - Número de diárias - Total a

pagar
Pedro Rocha Jucá. - 2.182.302 -

Escriturário N. 8-A - 6 - Cr$ .
1013.680; Pedro Rocha Jucá -o1la 

2.182.302 - Escriturário, nível
8sA -- Cr$ 220.000; Fernando
Scardini - 2.206.850 - Chefe do
Distrito - 9 - Cr$ 155.520 - Fer-
nando Scardini - 2.206.850 -- Chefe
do Distrito -a15 - Cr$ 330.000; Ival-
do Rosenclo do Bonfim - 1.166.850
- Chefe do Ser. Administrativo Dis-
trital - 11,- Cr$ 242.000; Ivaldo Ro-
sendo do Bonfim - 1.166.044 - Che-
fe do Ser. Administrativo Distrital
- 10 - Cr$ 172.800.

Total: - Cr$ 1.224.000 (um milhão,
rdouãentos e vinte e quatro mil cruzei-

Ampará legal: Art. 135, da Lei meia
mero 1.711-52, regulamentada pelo
Decreto n9 50.524, de 3 de maio de
1981, e alterada pelo Decreto ri9 52.3r8,
de 20-8-63.

Dotação: Verba 3.1.1.0 - Pessoal
- Consignação - 3.1.1.0.02.00
Despesas variáveis - Subconsignacão
3.1.1.0.02.02 - Diárias.

Campo Grande, 4 de agOsto de 1985.
- Proc. n9 9.637-65. - lixado Ro-
sendo do Bonfim, Chefe do Serviço
Administrativo Distrital. -

PORTARIAS DE 5 DE AGÔSTO
DE 1965 ,

O Engenheiro-Chefe do 99 Distrito

usando das atribuições que lhe confe-
re a Portaria n9 141, de 19 de março
de 1965, do Diretor-Geral, e de acor-
do com o artigo 23, item II, alínea
"a", da Lei n9 3.780, de 12 de julho
de )1960, combinado' com o Decreto
ni? 50.314, de 4 de março de 1961, re-
solve admitir na Tabela de Pessoal
Temporário, e,provada, pelo Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da Repu-
blica em despacho de 22 de fevereiro
de 1965, exarado no Processo PR,
2.967-65 - E.M. 357-UM do MV0P,
publicado no Diário Oficia/ . de 15 de
março de 1965, para prestação de ser-
viços de natureza temporária, neste
Distrito, até 31 de dezembro do cor-
rente exercício, correndo a despesa à
conta da Verba 3.0.0 O - Despesas
Correntes; 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; 3.1.1.0 - Pessoal;
3.1.1.0.2.0.0 - Despesas variáveis

ções e salários abaixo:
N9 94 - Dario José Camargo Liba-

nio, na função de Auxiliar Técnico,
com o salário mensal de-Cr$ 100.000
(cem mil cruzeiros).	 . .

N9 95 - .Edison Antônio de Amo-
rim, na função de Auxiliar Técnico.
com o salário mensal de Cr$ 1.00.000
(cem mil cruzeiros).

N9 98 - Pedro Toledo, na função
de Auxiliar Técnico com o salário-
mensal de Cr$ 100.000 (cem mil cru-

N9 97 Domingos Geraldo Chaves,
na funçã.o de,Feitor Auxiliar, com o
salário mensal de Cr$ 60.000 (ses-

N9 98 - Francisco Eutáquio Pe-

N9 99 -- Luiz Barbosa, na fuinho
de Feitor Auxiliar, com o salário

N9 100 -- João Manoel Pinto, na
função de Feitor Auxilias, com o

149 Distrito
ATOS DO ENGENHEIRO CHE1Pia

DO 74.9 .DFOS
4 PORTARIA DE 29 DE JULHO

• DE 1965
O Engenheiro Chefe do 14.9 Distrite

Federal de Obras de Saneiunent4,

érça-feira 31
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usando das atribuiçoes que ffie contara
a Circular numero 60-64. de 27 de ou-
tubro de 1964, do Sra. Diretor-Geral e
o Item X, do art., 86, do Decreto u
niero 1.487, de 7.11.62,

N.9 D. SC. 56-65 - Resolve anteci-
par por 2 (duas, horas diárias, duran-
te 105 (cento e cinco) dia., :interpo-
lados, no período de agosto a dezem-
bro de 1965, 'o expediente dos servida-
res abaixo relacionados com exercacio
no 14.9 D.F.O.S., ficando-ihes arni-
brada a gratilicaçáo indicada aa acor-
do com o art. 150, item 11, do 1 2.9,
da Lei n.9 1.711, de 28.10.52, e -.aja
despesa total . de Cr$ 3s.95a ,auzentos
e trinta e três mil novecentos e eira,'
qüenta e quatro cruzeiros), correra á
conta da Verba 3.1.1.02.04, do Orça-
mento deste Departamento para o cor-,
rente ano.
Número de Ordem --- Nomes --a Ma-

tricula Valor Hora - Prazo liara
- Total a Pagar:
1 - Edio José da Silva - 2.129.342

- 384,60 - 210- 80.766.
2 - Iviltem Barreto dos Santos -

1.029.832 - 384,60 - 160 - 61.536.
3	 Egiclio Astrogildo Maraal

1.076.756 - 203,30 - 220 - 45.826.
4 - Arlindo João do Amarai -

2.129.348 - 208,30 -- 220 	 45.826.
Total -- Cr$ 233.954.

Florianopolis, 29 de julho de -965. -7-
José Bessa, Engenheiro Chefe do 14.9
Distrito Federal de . Obras de Sanea-,mento.	 .

Resumo da falha de pagamento de
serviços extraordinários referente ao
mês de junho de 1965.

Nome - Matricula - Fiança° -- 'lo-
tai a pagar - Gregório .Fernanca.
Silva - mat.	 1.076.775 - Moto-
rista nivel 19-B - Cr$ 8.750 ---- Aluo
Derrecci Rodrigues Ma:Sue:11a nu
mero 2.178.974 - Escrevente-aractilo-
grafo nivel 7 - Cr$ 16.153 - Adau
Borba - Matricula n.9 Ia/U.037 -
Artífice de Manutenção alva 6 - Cra
12.251 - Paulo Sell .- Matricula
mero 2.129.347 - Feitor nível 5 -
Cr$ 11.550 - Osmar Basilio - Ma-
tricula n.9 1.076.760 - Tralsalliactor
nivel 1 - Cr$ 8.743 - Total -
quanta e set emil quatrocentos e cin-
qüenta e dois cruzeiros.

Dispositivo Legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento da conces-
são: Art. 150, item II do § 2. 9, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952.

A despesa correrá à custa da Valia.
3.0.0.0 - Despesas Correntes - Con-
signação 3.1.0.0. - Despesas de
Custeio - Subconsignação 3.1.10 • --a
Pessoal - 0.2.0.0 -- Despesas Varia-
sacis com Pessoal - 02.04 - Gratifi-
cação pela prestação de serviços extra-
ordinários. Florianópolis, 1. 9 de julho
de 1965. --- Joel Carlos Lemos, Chefe
do S. A. D.

Nome, Matricula, .Função e Total a
pagar. José Bessa - 1.887.710 - Eng.
nivel 22 - Chefe do 14.9 D.F.O.E.- -
símbolo 2-B - Cr$ 220.000; Aurélio
Carlos ,R.emor - 2.176.137 - Assessor
Técnico - símbolo 1-F - Cr$ 100.000;
Victor Otto Schaefer -- 1.076.822 -
Eng. nível 22 - Chefe S.T.D.-2 sím-
bolo 2-F - Cr$ 101.000; Jayf Satur-
nMo Hei! - 1.165.594 - Tesoureiro
Auxiliar uivei 17 Cr$ 174.000; An-
tônio Manoel dos Santos - 1.076.767
- Motorista nivel 10-B - Cr$ 6.500;
José Ramos - 1.165.548 - Motorista

na nível 12-C - Cr$ 72.000; Carlos de
Oliveira -- 1.076.847 - Mecânico de
Máquinas nivel . 12-D - Cr$ 20.000;
Indio José Ramos - 1.076.776 - Mo-
torista uivei 10-13 - Cr$ 56.000; José
Pedro de Souza' - 1.076.820 - . Mecâ-
nico de Máquinas nivel 10-B - Cr$
30.000; Olindio José- do Nascimento -
1.076.847 - Motorista nivel 10-B -
Cr$ 16.000; Romualdo Truppel
1.165.536 - Feitor uivei 5 - Cr$ .
160.000; Bernardo Truppel - 1.076.772
- Art. de Manutenção nível 6 - Cr$
140.000; Helio'Rosa - 2.129.361 -
Trabalhador nivel 1 - Cr$ 110.000;
àuvencio Coelho de Albuquerque. '-
Temporário - Auxiliar de Topografia

Cr$ 154.800; Albeni- Sponholz --
8.129.330 - Engenheiro- uivei 21 -

Cr3 72.500; Nildo Rocha - 2.129.340
- Auxiliar Técnico - Cra 27.000;
Nadyr • da Rocha - 1.076.839 -- Cond.
Top.-nivel 13-B, Chefe Res. Sul Sím-
bolo 1-F .-Cr$ 64.000; Afonso-Aguiar
Zilli --aa 2,129.339 - Puxiliar Técnico

. Cr$ 36.003; Antonio Lourival Sa-
vaias - : 2.129.337 - Motorista nível
8-A Cr$• 27a100; Jose da Silva. -

i1.076.824. - Trabalhador .nivej 1 -
Cr$ 49.000; Manoel , João brias -
1.076.626 - Trabalhado' (uva: 1 -

(
Cr$ 23.000; Nereu Goulart. Frederico
- 1.9.76828 - Trabalhador nivel 1 -
Cra 57.500; Nilson Josefino da Rocha
- 1.076.830 - Cond. de lOpogarfla
nível • 13-B raiiete Res. Norte simboio
1-F - Cr$ 72.030; Nillon Josefino
Rocha - 1.600.694 , Cond. de To-
pografia uivei 13-B - Cr$ 45.00Se
João de Borba - 1.076.837 - Cond.
de Topografia nível 13-B - Cr$ ....
45.0(10; rdanoel Lopes - 2.129.355 -
Trabalhador nivel 1 - Cr$ 84.060; Au
Eduardo Borba - 1.076.926	 Cond.
de Topografia nivel la-B	 Cr3
42.000; Paulo João Rodrigues
1076.832 - Cond. de Topografia uivei
13-B --a Cr$ 27.030; Antenor Ffancisco
Bittencourt - 1.076.763 Servente
nível ' 5 -- Cr$ 81.00a; Adail Borba -
1.165.637 - Art. de Manutenção ní-
vel 6 .- Cr$ 54.000.	 -

Total: Cr$ 2.193.300 (dois milhões,
cento e noventa e ires mil, trezentos
cruzeiros).

Dispositivo legal da Lei na 4.539, de
10 de dezembro de 1961; que autoriza'
o Pagamento, art. 135 da Lei nume-
ro 1:711, de 28.10.52, e Decreto núme-
ro 53.388, de 20.8.63; publicado no
Diário Oficial de . 21.8. .63..	 •

A despesa correrá a custa da Verba
3.1.00 - Despesas de Custeio •- Con-
signação 3.1.1.0 - Pessoal .- Stibcon-
signação 3.1.1.02.02 usarias, constan-
tes :do orçamento do D.N.O.S. • ,apro-
vado pela Portaria na '7, de 8.1.65, do
Sr: Ministro da Viação e Obras Públi-
cas. publicada no Diário . Oficial 'de
27.1.65. Florianópolis, 7 de julho de
1965. - Joel Carlos Lemos, Chefe do
S. A. D.

Resumo da falha de pagamento'cle
serviços extraordinários , referente ao
mês de julho de .1965.	 -

Nome, Matricula, Funçao e Total a
Pagar. Aldo Dancem itodrigues
2.178.974 - Escrevente-Dactilógrafo
nível 7 - Cr$ 16.922; Gregório Fer-
nando da Silva - 1.076.775 - Moto-
rista nível 10.B	 Cr$ 6.667; Adall
Borba -- 1.165.637 - Artífice de ma-
nutençâl, :Silvei 6 Cr$ 12.834; Paulo
Sell - 2.129.347 - Feitor uivei 5 -
Cr$ 12.100; Osmar Basílio - 1.076.760
- Trabalhador nível 1 - Cr$ 8.332.

Total: Cr$ 56.855 (cinqüenta -e seis
mil, oitocentos e cinqüenta e cinco cru-
zeiros).

DisPositiao 'legal • ou regulamentar
que autoriza o Pagamento da conces-
são: Art. 150, item II do § 2.9, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952.
• A despesa correrá á custa da Verba:

3.0.0.0 - Despesas Correntes - Con-
signação 3.1.0.0 - Despesas de
Custe/o - Subconsignação - 3.1.1.0
- Pessoal - 0.2.0.0 - Despesas Va-
riáveis com Pessbal - 02.04 .- Gra-
tificação pela prestação de serviços
extraordinários. Florianópolis,. 3 de
agôsto de 1965. .-- Joel Carlos Lemes,
Chefe do S. A .D.

150 Distrito

Resumo da falha de pagarnanto
Gratificação pela	 Prestação de
Serviços Extraordinários, relativa
ao mês de março de 1935.
aloane. Matricula, Cargo ou -Fun-

ção e Total a pagar: Adão da Silva
Ribeiro •- 2.181.147 - -Servente ni-
vel 5 - Cr$ 22.000; Adão Gomes Bra-
sil - 2.181.146	 Trabalhador uivei
1 Cr$ 12.217; Adroalelo Sant'Anna
--o 1.165.517 -- Feitor nive1,5 -, Cr$
22.00; Alceu Munhoz Rubim

2.131.149 - Trabailiactor nivel 1 -
Cr.5: 12.217; Alciues (.-1 Rosa -
2.024.655 - Trabalhador nivel' 1 -
Ci$ 12.217; Alencar de Oliveira Prux

2.001.523 - Concl. de 'Topografia
lavei 13 - a.r.$ 31.043.. Alaredo Bap-
nata .de - 2. 21.657 'Ira-
talhador nista 1 - Cr3 12.217; Allen
Leite Weiza, --, 2.001.524 -- Auxi-

de rangeniseiro uivai	 - Cr$
42 300; Al atei:haat Lia aloath Pereira

2.001aau Escrevanie 1.3,1(a.oraSo
nível 7 . - alr$ 2à COT Atinado Recin-
giras Lacerda - 2.021.348 - ialecani-
co d eMaquinas uivei 10	 Cr$ ....
33.300 . Aithia Nianoei alacelo
2.0,4.653 arabainadiss raive!. 1 -
Cr: lz 21 •i; Alara) Lima aa Silva -
'2 C2 .) 65" .--. Trabalnaat ir nivel 1-
Cr5 12.217,, daro Jarga..LiSbóa -
2.181.152 -. Trabalhador nivel 1 -
Cr$ 12.217, Anaeimo amen da Silva
Caldasse - 2.014,353 -a 'Engenheiro
nivel 21 - Cr$ 83.300; Antônio Car-
los da Silva Carvalho - 2.131.153 -
Trabalhador mei 1 -- Cr$ 12.217:
António Carlos Escouto -.2.131.1b1
- Trabainimor nivel 1 - Cr$ 12.217;
António . Cornai Ferreira	 2.131:155
- Servente mei s - Cr$ 22.00.
Antônio ' Pereira Fraga - .2,624.662
-- Trabalhador nivel 1 -	 12.217;
Ariosto Rodrigues de Oliveira
2.001.527 - Auxiliar de Engenheiro
uivei 13 - Cr$ 31.013; Adindo Traiu-
puski - 2.024.654 --/Tranalliador ní-
vel 1 - Cra 12.217; Arnaldo Machado
-= 2.024.665 - Traballiadn nivel 1
- Cr$ 12.217; Arthur lung -
2.901.528 - Auxiliar de Engenheiro
uivei 11 -a- Cr$ 26.645; asais Soares
de Abreu - • 2.024.666 - l'rabalhador
nivei 1 - Cr$ 12.217; Astrogildo Ge-
neroso Viana - 2.181.159 - Tratorls-
ta nível 7 - Cr$ 13.333; Ayer Silva
-'2.024.667 - Trabalhador nível 1
- Cr$ 12.217; Braulio Mazarein 13rum
2.024.6W	 Trabalhador. nivel 1 -
Cr$ 12.217; Cándido Solon de Souza
- 2.024.671 - Trablhador nível 1 -
Cr$ 12.217; Calino da Silva -
2.131.162	 alecanico de . Motores
Comb. nivel 8 Cr$ 20.462; Cícero
Lopes Freitas - 2.131.163 - Auxiliar'
de Enfermagem nível 8 - Cr$ 27.600;
Cicero dos Santos Abreu - 2.001.53a
--..`Desenhista nível 14 - CrS 45.600;
Claudionor Ignacio Leite -2.024.745
- Trabalhador uivei 1 -.Cr$ 12.217;
Claudio Teixeira Maciel - 2.024.351
- -Escrevente Datilógrafo uivei 7 -
Cr$ 25.000; Ctineu Silveira -  •
2.024.673 - Trablhacior uivei 1 ' -
Cr$ 12.217; , Constantino . Ilonorato
Soares Leal - 2.001.512 Escriturá-
rio 'nivel 8 - Cr$. 27.600; Darei Mat-
tozo a-- 2.024.674 - Trabalhador nivel
1 - Cr$ 12.217; Marey Delgado Bor-
ges - 2.024.675 - Trabalhador uivei
1 Cr$ 12217; Dano Antônio Borba
Morales - 2.021.676 - Trabalhador
uivei 1.*- Sr$ 12.217; Delphino Ma-
rio da SIIVra - 2.181.166 -- Traba-
lhador nivel 1 -- Cr$ 12.217; Domin-
gos Herencio jardim - 2.024.677 -
Trabalhador uive! ..1 - Cr$ 12.217;
Doralicio Silva de Oliveira
2.181.167 - Trabalhador nivel 1 -
Cr$ 12.217; Dora_ Clodomir Gottert --
2.181.168 - Trabaliíador nivel 1 -
Cr$ 12.217; Eliseu Silveira
2.181.170 - Trabalhador uivei 1 -
Cr$ 12.217; • Ely. Fermino , Cadaval -
2.024.678 - Trabalhador nível 1 -
Cr$ 12.217; Eraclito Rodrigues -Ma-
ciel - 2.024.679' - Trabalhador ui-
vei 1 - Cr$ 12.217; Ercino .Rios
2.024.680 - Trabalhador nivel 1 -
Cr$ 12.217; Eurico Fontoura da Silva
- 1.670.709 . - Oficial de .Adminis-
traça° nivel 12 .- 'Cr$ 23.839; Fausto
Antônio de Angelis - 2.181.171 -
Engenheiro nível 21 - Cr$ 83.300;
Fausto Maestra - 2.001.536' - Auxi-
liar, de Engenheiro uivei 11 - Cr$ ..
26.645; 	 ,Florência Guimarães Pereira
-- 2.181.174	 Trabalhador uivei 1
- Cr$ 12.2l.- 	 Reis da Sil-
va - 2.181.175- Trabalhador uivei

1 - Cr$ 12.217; Gilberto Stone Bra-
ga - 2.024.682 - Trabalhador uivei
1 -a- Cr$ 12.217; Glécio Waldoyr Cas-
tro d aSilva - 2.200.750 a- Auxiliar
de Medição_ nivel 6 - Cr$ .17.110;
Guilherme Luiz Pingar • - 2.209.751
- Engenheiro uivei 21 - Cr$ a3.300;
Releio Gomes dos Santos - 2.024.684
- Trabalhador uivei 1 - Cr$ 12.217;
Reli Ferreira da Silva - 2.0)1.544 -
Escrevente Datilógrafo nível 7 - Cr$
18.332; alumberta Alvaro Cadaval
2.021.637 - Trabalhador uivei 1 -
Cr$ 12.217; ' Humberto Sant'Anna
Drago - 2.001.545	 • Escriturário
nivel -8 Cr$ 27.600; lbo Gregórlo
Kuhn - 2.024.688 o- Trabalhador
nível 1 - Cr$ 12.217; Iorque Santos
Corbo - 2.024.689 - .Trabalhador
nível 1 - Cr$ 12.217; Ralo Cecconl
- 1.16:3.704 - Auxiliar de Engenhei-
ro nível 13 - Cr$ 31.043; ;adi Fon-
seca - 2.001.550 -- Auxiliar da En-
genheiro nivel 11 - .C.ra 26.043;
João Baptista dos Santos Filho -
2.181.180 - Trabalhador uivei 1 -
Cr$ 12.217; João Carlos Prudencio -
2,181.183 -- Feitor uivei 5 - Cr$ .,
16.130; - João Francisco' de Olivei-
ra Prux - 2.181.184 -- Escriturário
uivei 8 - Cr$ 27.600; João Parei I3o-
telho de Miranda - 2.131.188	 Tra-
balhador uivei 1 - Cr$ 12.217; Joaa
Santana Drago - 2.001.8pa - Escrea
vente Datilógrafo uivei 7 -- Cra
25:000; João Teófilo Schedler
2.024.691 - Trabalhador uivei 1 -
Cr$ 12.217; Joel Paz da Silva -
2.024.192 -- Trabalhador nível 1 -
Cr$ 12.217; Jorge . Air Silveira	 de
Souza - 2.181.189 - Feitor nivel 5
--- Cr$ 16.130; Jorge Oliveira Silvei-

- 2.181.191 - Trabalhador nível
1	 Cr$ 12.217; Ivo Baptista -
2.001.546 - Feitor uivei 5 - Cr$ ..
16.130; José Anildo Kenne -
2.024.693 - Trabalhador uivei 1
Cr$ 12.217; José Carlos Barbosa -
2.131.192 - Trabalhador nível 1 -
Cr$ 12.217; José Colar dá Silva -
2.181.193 - Desenhista uivei 12 -
Cr$ 39.300; José Carlos da Silva -
2.200.754 - Condutor de Topografia
nivel . 11 - Cr$ 26.643; Jose Lourdea
Machado - 2.024.695 - Trabalhador
nível 1 - Cra 12.217; José Maria
Guedes - 2.024.696 - Trabalhador
nivel 1 --- Cr$ 12.217; José Sanchea
- 2.024.699 -- Trabalhador nível 1
- Cr$ 12.217; José Simon
2.301.804 - Escriturário nível 8 --
Cr$ 20.283; Lauro Goulart -
2.024.702 -• Trabalhador uivei 1 -
Cr$ 12.217; Lauro de Oliveira -
2.200.721 - TratOriSta uivei	 -
Cr$ 18333; Livino Nunes Monteiro -
2.024.703 - Trabalhador nível 1 -
Cr$ 12.217; Luiz Alcione Machado ela
Fonseca - 2.181.197 - Trabalhador
nível 1 - Cr$. 12.217; Luiz Carlos
Alves Silveira - 2.181.198 - Traba-
lhador nível 1 -- Cr$ 12.217; Magnas
Silva - 2.001,803 - Auxiliar de En-
genheiro nível 13 - Cr$ 31 ..043; Ma-
noel Antônio da Silva - 2.024.704
-.Trabalhadór uivei 1 - Cr$ 12.211;
Manuel de Almeida Clan
2.024.705 - Trabalhado. nivel 1 -
Cr$ 12.217; Mário Jansen 1- 	
2.024.706 - Trabalhador uivei 1
Cr$ 12.217; Martindano Leôncio 'Go-
mes - 2.181.203 - Trabalhador ui-
vei 1 - Cr$ 12.217; Miguel Moreira
--- 2.181.204 - Trabalhador nível 1
- Cr$ 12.217; Mozart Silveira Duarte
- 2.2:0.757 -- Trabalhador nivel 1
- Cr$ 12.217; Municio Linhares -
2.024.707 - Trabalhador nível 1 -
Cr$ 12.217; Nelson de Azevedo -
2.024.708 - Trabalhador nivel 1 -
Cr$ 12.217; Nely Coutinho da Sil-
veira ‘- 2.024.709 - Trabalhador ui-
vei 1 - Cr$' 12.217; Nerci Silveira
de Azevedo - 2.024.710 - Trabalha-
dor nível 1 a- Cr$ 12.217; Nery Silvei-
ra -de. Azevedo 2.024.711 -- Traba-
lhador nivel -1 - Cr$ 12.217;..Nestor
Sant'Anna Miranda - 2.001.813 -
Escrevente Datilógrafo nível 7 -
Cr$ 25.000; a Nestor Sequeira -



Pessoal Relacionado cal "CorguS
por Classificar"
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2.001.814 .- Desenhista nível 14 -
Cr$ 53.600; Nilo Lelzi de Souza --
2.024.713 - Trabalhador nível 1 -
Cr$ 12.217; Obaldo Giraldi .	..a.

, 2220.759 -- Auxiliar de Medição nt-
• vai 6 •- Cr$ 17.110; Odone Elisio AI.
cantara - 2.001.815 - Feitor uive!

- Cr$ 16.130; Osvaldo .Batista -1-
2.024.716 - Trabalhador nível 1
Cr$ 12.217; Oswaldo Silveira de Me-
vedo - 2.024.717 - Trabalhador ni-

.vel 1 - Cr$ 12.217; Ottomar Adão de
Souza - 2.181.209 - Feitor uivei à
- Cr$ 16.130; Paulo .Melo Borges =
1.9'71.493 - Procurador de 3 a Cate-
goria - Cr$ 106.600; Paulc Pereira
dos Santos' 2.024.718 - Trabalha-
dor nível 1 - Cr$.12.217; Paulo Ro-
harto da Luz Soares - 2.024.719 --a
Trabalhador nível 1 - Cr$ 12.217;
Paulo Zuco - 2.181.212 Escrevente
Datilógrafo nivel 7 •- Cr$ 25.000; Pe-
dro Cadaval - 2.024.720 - Trabalha-
dor nivel 1 - Cr$ 12.217; Pirênio •Jo-
sé de Souza - 2.024.722 - Trabalha-
dor nível 1 - Cr$ 16.6110; Raul Wil-
son Victória - 2.181.214 - Traba-
lhador nível 1 - Cr$ 12.217; Renézio
Luiz fomes Ferreira - 2.181.215 1--
Trabalhador nivel 1 - Cr$ 16.600;

, Roberto Volto Braga - 2.181.216 -
Escrevente Datilógrafo nivel 7 - Cr$
25.000; Rogério Botelho de Miranda
- 2.181.217 - Trabalhador nível  1
--- Cr$ 12.217; Romeu Hugo de Olivei-
ra Prux - 2.001.817	 Auxiliar de
Engenheiro nível 13 	 Cr$ 42.300;
Ronaldo Santos e Silva - 2.1(11.218
- Ascensorista nível 8 - Cr$ 27.600;

. Rubem Ribeiro Martins - 2.181.220
- Escrevente Datilógrafo nivel 7 -
Cr$ 25.000; Rutenio Luiz Orlandi :-
2.131.223 - Trabalhador • nível 1 ,-
Cr$ 12.217; Sebastião Soares Ilha a-e-
2.181.224. - Trabalhado, nível 1 '-
Cr$ 12.217; Selentino da Silva , 1-
2.181.225 a- Tratorista uivei 7 -
Cr$ 18.333; Setembrfno Coimbra
1. 912.323 - Cond. de Topografia
nivel 13 - Cr$ 31.043; Theodoro
Cunningham de Souza 1- , 2.001.818
2.9,1 1.818' - Auxiliar de Engenheiro
nível 13 - Cr$ 31.043; Thomé fgna-
cio da Silva - 2.024a26 Traba-
niador nível 1 - Cr$ 12.217; Urbano
Aluisio Fritam •- • 2.200.761 -, Auxi-
liar de Medição nível 6 a- Cr$ 17.110;
afaimam de , Lima - 21181.227 1-
Tr.aballiador . nivel 1 - Cr$ • 12.217;
Velosino Ismael() Garcia - 2.024.727
- Trabalhador nível 1 - Cr$ 12.217:
Victor Romero - 2.181.229 - Zela-
dor_ nível 7 - Cr$ 25.000; . Waldir
Alves Rainos 2.601.3a1 - Enge-
nheiro nível 21 -.Cr$ 83.300; Walter
de Araújo Goes -a- 2.001.820 --- En-
nheiao nível 22 1a--'Cr$ 93.300; Waltei
Giannechini - .2.124.746 - Traba-
lhador nível 1 - Cr$ 12.217; -

Pessoal relacionado em "Cargos
por Classificar"

Albino Camargo Boeira - 2.200,803
- Auxiliar Técnico - Cr$ 11h 122;
'Acialar Borges - 2.200.806 -
liar Técnico - Cr$ 18.1,22; Antônio
Gil Machado 2.200.809 - Auxniar
Técnico - Cra 18.322; Carlinhos Fon-
seca Iribarrem - 2.200.812 -atua-
liar Técnico - Cr$ 23.213; Francis-
co Plinio de Moraes Pires - 2.200.816
- • Auxiliar Técnico- Cr$ 18.322;
Geraldo Antônio Perchar -a- 2.200.317

Auxiliar Técnico a- Cr$ 31.61)11;
Sobrosa - 2.200.818 - Auxiliar • Tac-
nicb - Cr$ 21.765; João Alanir Lora
Vieira -a 2.200.820 - Aux/liar Téc-
nico - Cr$ 20.765; Joel Marques da
Silva	 2.200.821 - Auxiliar lacni-
ao - Cr$ 23.213; Luiz Cezar de Oli-
eira - 2.200.822 - Auxiliar 'nanico

- Cr$ 31.600; Luiz Reny Beitler a -a
-2.200.623 - Auxiliar Técnico - • Cr$

24.990; Mário Jesus Lima - 	
2.200,825 -a- 'Auxiliar . Técnico - • Cr$
18.222; Ney Monteverde da Costa •,-
2.20.830 - AuXiliar 'Técnico -
18O122; Otelmo Demari Alves
2:201.1 .832 --. • Auxiliar Técnico - Cr$

15.965; Ottomar Alzira Kern -
2.200.833 ---- Auxiliar Técnico	 Cr$
18.322; Praxedes Machado da Silva
- 2.200.835 - Auxiliar Técnico -
Cr$ 31.600.

Soma total: Cr$ 3.032.671, (três mi-
lhões, sessenta e dois mil, seiscentos e
setenta e um cruzeiros):

Dispositivo legal que autoriza o pa-
gamento: Art. 150, item I, parágra-
fo 19, da Lei n9 1.711, de 28-10-52.

A despesa correrá' à conta da ver,
ba - Despesas Correntes;
Consignaçao 3.1.0.0 - Déspesas de
Custeio; Subconsignapao 31.1:0 -
Pessoal; almea 02.00 Despesas Va-
riáveis com pessoal; item J2.04 -
Gratificaçao pela prestação de servi-
ços extraordinários; constante do
orçamento do D.N.O.S'para 19(75.

Visto: Engenheiro Chefe do 159
D.F.O.S. (Proc. n9 9.980-65).
Resumo da &ilha 'de PagaineiCo da

gratificação •pela prestação de servi-
çcs extraordinários, realizada a; o 11'lè5

de fevereiro de 1965. 1.

Noma0- Matricula - Cargo ou Função
Total Dor Pagar.

Maio da Silva Ribeiro -- 2.181.147
- Servente - nível 5 - Cr$ 22.000;
Alceu Munhoz Rubim - 2.181 149 -
Taabalhador	 nível 1 - Cr$ 11.107
Alcides Rasa - 2.024.655 - Traba-
lhador - nível 1 - Cr$ 11.107; Alen-
car de Oliveira Prux	 2.001.523 -
Condutor de Topografia - nível 13 -
Cr$ 28,223; Alfredo Baptista ae Oli-
veira - 2.021.657 - Trabalhador -
nível 1 -7 Cr$ 11,107; Allen Leite
Wetzel -• 2.001.524 - Auxiliar de
Engenheiro - nível 13 - Cr$ 42.300;
Ahnerinda Lia Goeth Pereira -
2.001.525 - Escrevente Datilógrafo
- nível 7 - Cr$ 25.000; Almirlio Ro-
dragues Lacerda - 2.024.348 - Me-
caanco de Máquinas - nível 10
Cr$ 33.300; Afano Manoel Macedo
2.024.658 - Trabalhador- nível 1 -.-
Cr$ :11,107; Amaro Jorge' Lisboa -
2.181,152 - Trabalhador - uivei 1
Cr$ 11.107; Aminton Felonil da Silva
2.181.152 - Trabalhador - nivel 1 -
- Cr$ 11.107; Anselmo Linal da Silva
caldasso - 2.024.350 - Engenhe:1.o
- nível 21 -- Cr$ 83.300; António
Carlos da Silva carvalho - 2 151.153
- Trabalhador - nível 1 - Cr$ ..
11.107; António Carlos Escouto -
2.181.154- Trabalhador - nivel 1
- Cr$ 11.107; Antônio Corrêa Ferrei-
ra -- 2.181.135 -- Servente - uivei 5
- Cr$ 22.000; Ariosto Rodrigues de
Oliveira - 2.001.527 - Auxiliaa de
Engenheiro	 nível 13 - Cr$ 23.221;
Arlindo Trampuski 2.024.664' -
Trabalhador - nível 1 - Cr$ 11.107;
Arnaldo Machado - 2.024.665 - Tra-
balhador- - nível 1 - Cr$ 11.107;
Arthur Iung - 2.001.528 - Auxiliar
de Engenheiro - nível 11 - Cr$
24.223; A.ssis SCares de Abreu -
2.024.666 - Trabalhador - nivel 1
- Cr$ 11.107; Astrogildo Generoso
Viana a-- 2.181.159 -- Tratorista
nível 7 . - Cr$ 16.666; Ayer S ilva, -
2.024.667 - Trabalhador -- nível 1

Cr$ 11.107; Bernardino Freitas da
Silva - 2.024 668 - Trabalhador -
nível 1 - Cr$ 11.10; Brauli0 Maza-
rem Brum - 2.024.669 - Trabalha-
dor nível 1 - Cr$ 11.107; Cândido
Solon de Souza - 2.024.671 - Tra-
balhador - nível 1- Cr$ 11.107;
Felino da Silva - 2.181.162 - Me-
cânico de Mot. a - Comb. - nível 8 -
Cr$ 18.602; Cieero Lopes Freiras -
2.181.163 -- ,Auxiliar de Enfermagem

nível 8 - Cr$ 27.600; Cícero dos
Santos Abreu 2.001.530 Dese-
nhista - nível 14 - Cr$ 45.600; Clau-
dionor Ignácio Leite	 ,2.024.745 -
Trabalhador - nível 1	 Cr$ 11.107;
Constantino Honorato Soares Leal -
2.001.532	 Escriturário - uivei ir -
Cr$ 27.000; Darei Mattozo - 2.024.674
- ,1 Trabalhador - nível 1 - Cr$
11.107; Darcy Delgado BOrges
2.024.675 -- Trabalhador -.nível 1 -
Cr$ 11.107; Daria Antanaa Boroa Mo-

rales - 2.024.676 - Taabalhaalor -
nível 1 - Cr$ 11.107; Delcasse de
Oliveira --: 2.181.165 - Trabalhador
- nível 1 - Cr$ 11.107; Delhino Má-
rio da Silva - 2.181.166 Traba-
lhador - nível 1 - Cr$ 11.107; Dia-
rance Silva de Oliveira - 2.181.107
- Trabalhador .- a--. nível 1 - Cr$
11.107; Dora -Clodomir Gottert • -
2a181.168 - Trabalhador - nivel 1
- Cr$ 11.107; Eliseu Silveira --
2.181.170 - Trabalhador - nível 1 -
Cr$ 11.107* Ely Fermino Cadaval :-
2.024.678 - Trabalhador - nível 1 -
Cr$ 11.107; Eraclito Rodrigues Ma-
ciel - 2.024.679 ,-- Traba lha r:toe, -
nível 1 - Cr$ 11.107; Ercirio Rias
2.024.680 - Trabalhador - nível 1 -
Cr$ 11.107; Eurico Fontoura da Silva
- 1.670.709 - Oficial de Administra
aão - nível 12 - Cr$ 26.213, Fausta
Antonio de Angehs - 2.181.171 --
Engenheiro - uivei 21 -- Cr$ 83.300;
Fausto Maestri - 2.001 536 - Au-
xiliar de Engenheiro - nível 11 -
Cr$.. 24.223; Felipe Fonseca ---	 .
2.024.681 'Trabalhador -a nível 1 -
Cr$ 11,107; Florêncio Guimarães Pe-
reira - 2.181.174 - Trabalhador -
nível , 1 - Cr$ 11.107; Gilberto Sane
Braga - . 2.024.682 -- Trabalhador -
nível 1 - Cr$ 11.107; Glécio Waaloyr
Castro dá Silva - 2.200.750 - Auxi-
liar de Medição , - nível 6 - Cr$ ..
15.556; Hélcio Gomes dos Santos -
2.024.684 a- Trabalhador - nível 1

Cr$ 11.107: Hilda Nolaseo
2.024.685 - Trabalhador - nivel 1
- Cr$ 15.600; Humberto ,Alvaro Ca-
daval - 2.024.687 - Trabalhador -
nível 1 - Cr$ 11.107; BA Silvestre ria
Silva --- 2.024.353 - Dese nh :a ta -
uivei 12 - Cr . 39.300; Ibo alregario
Kuhn - 2.024.683 ••- Trabalhador
afvel '1 - Cr 11.107; Iorque santos
Corbo - 2.024.689 --a Trabalhador -
nível 1 - Cr$ 11.107; -Jaci. Fonseca -
2.001.550 - Auxiliar de Engenheiro
- nível 11	 Cr 24.223; João daptista
dos Santos Filho --- - Tra-
balhador - nível 1 - Cr 11.107; Jogo
Carlos Prudência - 2.181.183 -Fel.
for	 nível 5 a- Cr 14.665; João Jur-
rez Aguiar de Souza '- 2.181.136 -
Trabalhador - nível 1 Cr 11.107;
João Penei Botelha de Miranda -
2.181.188 - Trabalhador - nível 1 --
Cr 11.107; João Teófilo Schedler -
2.024.691 - Trabalhador - nível 1 -
Cr 1.107,• Jorge Ali. silveira de „autua
- 2.181.189 s--. • Feitor - nível 5 -
Cr$ 14.665; Jorge Oliveira Silveira -,
2.181.191 - Trabalhador - nivel 1
- Cr$ 11 1.107; José Anato Kerma -.
2.024.693 - Trabalhador - nível 1 --
Cr$ 11.107; José Carlos Alves Barbasa
- 2.181.,192 - Trabalhador - nivel 1
-- Cr$ 11.107; José Lourdes Machado
- 2.024.695 Trabalhador -- nível .1
--- Cr$ 11.107; José Maria Guedes -
2.024.696 - Trabalhador - nível 1 -
Cr$ 11.107; José Maria Ignácio Pra-
tas -- -2.024.697 - Trabalhador -
nível 1 - Cr$ 11.107; José Ordll de
Andrade - 2.024.698 - Traba1hodor
- nível 1 - Cr$ 11.107; - José San-
ches - 2.024 699 - Trabalhado: -
nível 1 - • Cr$ 11.107; José Sanam -
2.001.804	 Escriturário - uivei 8

Cr$ . 18,440; laiuro Goulart -
2.024.702 - Trabalhador - nível 1
- Gra 11.107; Lauro de Oliveira -
2.200.721 Tratorista nível 7 ---
Cr$ 16.606; Liyino Nunes Mo nteiro --
2.024.703 - Trabalhador -- nível 1
- Cr$ 11.107; Luiz Carlos Alves Sil-
veira - 2.181.198 - •Trabalhadar --
nível 1 - Cr$ 11.107; Luiz Car!os
Ferreira de Souza - 2.200.941 En-
genheiro -- nível 21 - Cr$ 83;300:
Magiro Silva - 2 001.808 - Aiixalar
de Engenheiro - nível •13 -- Cr$ .,
28.221; Manual de Almeida Cln -
2.024.705 - Trabalhador - nível 1 -
Cr$ 1.1107; Manoel Francisco Soares
- 2.001.809 - Engenheiro - nível 22
- Cr$ 93.300; Mário Jansen -
2.024.706 - Trabalhador -- nival 1 -
Cr$ 11.107; Martimiano Leôncio Go-
mes - 2.181.203 - Trabalhador -
nivel,' -- Cr$ 11.107; Miguel Moreira
- 2.181.204 - Trabalhador - nível 1
- Cr$ 11.107; Mozart Silveira Du-
arte - 2.200.757 - Trabalhador -
nivel-1 . -Cr$ l'el07;•Municio Unhe-

'

rei - 2,024.707 - Trabalhador _
nivel 1 - Cr$ 11.107; Nara' Silveira
de Azevedo - 2.024.710 - Trabalha-
dor - nível 1 - Cr$ 11.107; Nery Sil-
veira de Azevedo - 2.024.711 - Tra-
balhador - nível 1 - Cr$ 11.107;
Nestor Sant'Anna Miranda -
2.001.813 - Escrevente Datilógrafo _
nível -7 - Cr$ 25.000; Nilo afetai de
Souza - 2.024.713 -a Trabalbadar -
nível 1	 Cr$.11.107; °baldo Giraldi
- 2.200.759 - Auxiliar de Medicina
- nível 6 - Cr$ 15.556; Odone Elisio
Alcântara - 2.001.815 - Feitor -
nível 5 - Cr$ 14.665; bswaldo Sil-
veira de Azevedo - 2.024.717 -- Tra-
balhador - nível 1 - Cr$ 11 107;
Paulo Pereira dos Santos - 2 024.718
- Trabalhador - silvei 1 - Cr$ ..
11.107; Paulo Roberto da Luz Soa-
res --a 2.024.719 - Trabalhador - ní-
vel 1 - Cr$ 11.107; Paula ano -
2.181.212 - Escrevente Datilógrafo -
nivel 7 - Cr$ 25.000; Pedro Cadaval
- 2.024.720 - Trabalhador •- nivel 1
- Cr$ 11.107; Pedro Inácio rla Silva
- 2.024.721 a- Trabaihadar - nível 1
- Cr$ 11.107; Raul Wilson Viaórla
2.181.214 - Trabalhador - nível 1 -
Cr$ 11.107; Renezio Luiz Gomes Par-
reira - 2,181.215	 Trabalhador -
nível 1 - Cr$ 16.600; Roberto Votto
Braga - 2.181.216 - Escrevente Da-
tilógrafo - nível 7 - Cr$ 25.000; Ro

-gério Botelho de Miranda:- 2.131.217
- Trabalhador - nível 1 - Cr$ ....
11.107: Rubens Feijó - 2.024.723 -
Trabalhador - nível 1 - Cr$ 1: .1a71
Sebastlila Ribeiro -- 2.024.724 - Tra-
balhador - nível 1 - Cr$ 11.107;
Se/entino da Silva - 2.181 225 -
Tratorista nível. 7 - Cr$ hl 666:
Teófilo Oswaldo Meireles - 2.024 723
- Trabalhador nível 1 - Cr$ ..
11a107; Thomá Igriacio da Silva -
2 024.726 - Trabalhador - uivei 1
a- Cr$ 11.107; Urbano Aluisio Firtzen
- 2.200.761 - Auxiliar de Medição
- nível 6 - Cr$ IS 556; rhelloro
Cunnigharn de Souza - 2.001 818 -
Auxiliar de En genheiro - bfvel 13 -
Cr% 23.221; Valentim de Lima .
2.181.227 - Trabalhador - nível •1
- Cr$ 11.10,7; Velocino Ignácio Gar-
cia - 2.024,727 - Trabalhador - ní-vel i - Cr$ 11,107; Walter de Araujo
Góes - 2.001.820 - Engenheiro -
nível 22 - Cr$ 93.300; Wa/ter Gian-
nechini - 2.024.796 - Traba1hador

nível 1.- Cr$ 11107;

Albino Camargo Boeira - 2,200.80
- Auxiliar Técnico	 Cr$ 16.657; -
Aóela, Borges 2.200 806 - auxiliar
Técnico - Cr$ 16 657; Antônio Gil
Machado - 2.200.809 - Auxiliar rÉc-
nico - Cr$ 16.657; Cadinhos ,aanaeca
Ibibarrern - 2,200.812 - Auxlilar
Técnico -- Cr$ 21.103; Geraldo An-
tónio Pergher - 2.200.817 - Auxiliar
Técnico - Cr$ 31.600; Ivo Sobrosa -
2.200.818 - Auxiliar Técnico -
Cr$ 18.879; Joel Marques da Silva -
2.200.821 - Auxiliar Técnico -
Cr$ 21.103; Mario Jesus Lima -
2.290.825 -Auxiliar Técnico -
Cr$ 16.657; Miguel Rodrigues da Fon-
toura, - 2.200.828 - Auxiliar Técnico
-a Cr$ 16.657; Ney Monteverde
Costa - 2.209.830 - Aux:liar Técnico
- Cr$ 16.057; °teimo Demari Alves
- 2.200.832 - Auxiliar Técnico -
Cr$ 14.515; Praxedes Machado da Sil-
va - 2.200.815- Auxiliar Técnico __
Cr$ 31,600: Soma total: Cr$ 2.268.430;
(dois milhões, .duzentoS , e sessesta e
oito mil e quatrocentos e trinta cru-
zeiros).

Disopsitivo legal que autoriza o pa-
gamento;

Art, 150, item I, parágrafo l q, da
Lei n e 1.711, de 28 de outubro de 1952.

A despesa conexa à conta da rerba
3.0.0.0 - Despaaas •Corerntes; Can-
signaçãO 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; Subconsignaçáo 3.1 1.0 -
Pessoal; Anna, 02.00 - Despesas Va-
riáveis com pessoal; Item 02.04 - Gra-
tificação pela prestação de serviços ex-
traordinário; constante do oraanlento
do D.N.O.S. para 1965. --a. Proaeaso
nO 7.717-t$.



.Resuino cia rálha de Paganzewo de
diárias, relativa ao mês de junho de
1965..

Nome - Matricula - Cargo ou Funeã6
e ,	 Total a Pagar

Anselmo Lineu da Silva Caldaiso
2.024.350	 Engenheiro nível 21—
Cr$ .180.0013; Carlo% Manoel Pestana
de Magalhães - 2.200.747 - ProeMa.,
redor de 3- - Cr$ 72.000;
Cyro Uminski - 1.923.529 - •Enge-
nheiro nível 22 (1-F) - Cr$ 173.000;
Fausto Antônio de Angelis - 2.181.171
- Engenheiro nível 21 - Cr$ 288.000;
Fernando Navarro - 2.091.537 En-
genheiro Meei 22 (1-F) - Cr$ 257.000;
Guilherme Luiz Finger -- 2.299 751
- Engenheiro. nível 21 - Cr$ 162,000;
Heitor Francisco Presa - 2.181,176
- Engenheiro nível 21 (1-0)
Cr$ 294.000; Remar Coute Meeko --
2,024.354 - Engenheiro nível 21 (1-F)
- Cr$ 315.000; Ivo Trine° Zwetsch -
2.181.178 - Pilôto Aviador ni vel 15
- Cr$ 162.000; Leopoldino Aguiar
Borges - 1.835.437 - Engenheiro ní-
vel 11 (1-F) - Cr$ 210.000; Marcos
Barth - 1.923.530 - Engenheiro ní-
vel 22 (1-F) - Cr$ 210.000; Marcos
Giordani - 2.181.202 - Engenheiro
nível 21_ (1-F) - Cr$ 336.000; Orgel
Oliveira Carvalho - 2.181.207 - En-
genheiro nível 21 (1-F) - Cr$ 115 000;
paulo Melo Borges - 1.971.4e3 --
Procurador de 3e Categoria - Cr$
90.000; Sergio Paulo Baptista Appel
- 2.181.226 - Engenheiro nivel-21
(1-F) - Cr$ 378:000; Teimo Thornp-
son Parires - 1.754.101 -_ Engenheiro
2-C - Cr$ 84.000; Teimo Thompson
Flores - 1.754.101 - Engenhei-o 2-C

•- Cr$ 231.000; Victor Pasin
2.181.228 - Engenheiro nivel 21 '(1.-.F)
-- Cr$ 294.000; &Unir Lima -e ....
1.076.764 - Piloto Aviador nível 15
- Cr$ 198.000.

Soma totàl: Cr$ 4.407.000 (quatro
milhões, quatrocentos e sete Mil cru-
zeiros) .

Dispositivo legal que autoriza, o pa-
gamento: Art. 150, item 1. parágrafo
1 9, da Lei nv 1,711, de 28 10.52

A despesa dorrerá à conta da verba
3.0.0.0 - Despesas Corrente ; Cos-
signação 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; Subconsignação 3,1.1.0 -
Pessoal; alínea 02.00 - Despesas va-
riáveis com pessoal item 02.02 - Diá-
rias; Constantes do orçamento -do
D.N.O.S. para 1965. - P 'meato nú-
mero 10.214-65.

Relação das contribuições_ devidas ao
• Instituto de Previdência e 4ssistén_

cia dos Servidores do Estado -
IPASE - e demais descontos ce-
tuados no mês de julho nos salá-
rios do Pessoal Autárquico.

IPASE 5% - Cr$ 1.427.109; IPASE
Empréstimos - Cr$ 14.943; IPASE
Prêmio - Seguro - Cr$ 49.690;
IPASE Empréstimo Imobiliário
Cr$ 6.388; IPASE Indenizações -
Cr$ 948;

Caixa .Econômica Federal do Rio
Grande do Sul -- ampréstimoe „-
Cr$ 483.141; Associoção dos Servidores
Civis do Brasil	 AsCB - Cr$ 23.910;

Associação dos Servidores Civis Fe-
derais no • Rio Grande el0 Sul --ASCIFE	 Cr$ 60.848;

Impôsto de Renda---. Cr$ 294.100;
Subscrição ComPulsória - Lei nú-

mero 4.621. de 30.4.83.- Cr$ 26.000.
Total: Cr$ 2.367.077 (dois milhões,

trezentos e sessenta e sete mil, sCenta
e sete cruzeiros) .
Relação das contribuições devidas CO

Instituto de Previdência e Assistên-
cia dos Servidores do Estado -
IPASE - e demais descontos efe-
tuados no mês de julho nos saiálios
do pessoal cedido - Artigo 31 da

IPASE - Cr$ 5.722; A.ssonação
dos Servidores Civis Federais no Rio
Grande do Sul - ASCIFE - Cr$ ..
1.000.

Total; Cr$ 0.722 (seis mil, setecen-
to se vinte e dois Cruzeiros).

Lei n9 4.089-62.

Relação das contribuições dévidas . ao
-Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados em Transpor-
tes e Cargas IAPETC - e demais

-descontos efetuados no mês de ju-
lho nos Salários do Pessoal Tempo-
rário (Motoristas):

I.A.p.E.T.C. - Constribuições Em-
pregados 8% - Cr$ 39.840 -- IAPETC
- Contribuições Empregador 8% -
Cr$ 39.840 -- Cr$ 79.680; Contribui-
ção L.B.A. - Empregador -
2.490; Contribuição S.U.P.R.A. -
Empregador - Cr$ 1.00; Contlibui-
eão Salário-FM=4a° - Empregador

.Cr$ 7.200; Prêmio-Segura -- Aci-
dente do Trabalho - Empregador e-
Cr$ , 17;780; Contribuição Fundo 'Se-
lário-Família - Emprega teor -
Cr$' 21,600.	 '	 -

Total: Cr$ 130.240 (cento e trinta
mil, duzentos e quarenta clueeiros).
Dedução quotas de salário-familia pa-
gas -- Cr$ 30.000; Total geral:
Cra 100.240 (cem mil, duzentos e qua-
renta cruzeiros)

Relação das contribuições -devidisti ao
Instituto de . A posentadoria e Pen-
sões dos Industriários - e
demais descontos eeftuados no Ma
de julho nos salárloS do pessoal tem-

- Ponerfo e especialista.

I.A.P.I. - Contribuições Emprega-
dos 8% - Cr$ 641.480 --- T.A,P.I. -
Contribuições Empregador 8% -
Cr$ 641.480 - Cr$ 1.282.960; Contri-
buição - S.U.P.R.A. - Empregador
- Cr$ 24.055; _Contribuição Fundo
Salteio-Família 	 Empregador
Cr$ 360.000; Contribuição Salário-
Educação -' Empregador - Cr$ ..
120,000;

Total: Crie 1.787.015;
1- Dedução. eles •quotas de -salário •a-
milia pagas -- Cr$ 189.700;

Total . Cr$ 1.598,015; e
Contribuição Banco Nacionalde Ha-

bitação - Empregador - Cr$ 80.190;
Impdsto de Renda -- Empregados --

, Cr$ 33.150.-
Total Geral: Cr$ 1.711.355 (hum m:-

lhão, setecentos e onze mil, trezentos
e cinqüenta e cinco cruzeiros). a-

' Processo n9 10 372-65.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

N . 149 - Arbitrar, a partir de 19
,	 I de , jullio corrente, , a Etta Loureiro

130 BRASIL	 Lyrio iyiorenz -- Escriturária nivel
lu-B, servindo no Gabinete da Rei-

PORTARIA DE 6 DE OUTUBRO tona, unia, gratação mensal de ..
DE 1964	 Cr$ 40.00O.Oe .. (quarenta mil cruzei.

0 Reitor da Universidade Rural do ros). - Paulo Dacorso Filho.
Brasil, usando das atribuiçoes que ` _
lhe confere o artigo 54, item g, do PORTARIAS DE 17 DE AGOSTO
Decreto n9 1.984,- de 10.1.63, resol-	 .	 DE(1965

primeiro e sem prejuizo de suas, atra.
terinarlo, para, sob a presicioricua do dispensa ocorrida em 4.8,65, de Otto

-UNIVERSIDADE RURAL

-ve:„	 O Reitor da Universidade Rural
N 9 , 294 --- Designar Paulo Decereo usando „das 	 atribuições . que --lhe

Folio	 Professor Catedrático - Ot- confere o artigo 54, item g, do Decre-
to Lyra Schrader - Assistente de to n 9 1.984-U3, resolve:
Ensino e Jayme Leonel Rocha - Ve-a N9 160	 Homologar a pedido, a

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA	 •

UNIVERSIDADE DE J .J12 DE FORA

,Faculdade de DWeité	 Portaria ne 1, de 23 de marco ae 1965.
com apõio nos arte. 194, I, 201, I e

PORTARIAS DE 9 DE AGOSTO 204 da Lei n9 1./11-52. -- Prol. Amar
DE 1365	 de Oliveira, Diretor.

o Diretor da Faculdade de Direito
da Universidade de Juiz de Fora, no
uso de suas atribuições legais e;

Cionsiderando o que Constá do Pro-
cesse tr.' 428-65, referente ao servidor
Marcello Affonso Colucci Valerio,
Porteiro GL-302-9-A lotado eista Fa-
culdade (130leelin da Reitoria da
U.J.F. de 30-7-1965, pitg. 5), por
onde se vê que foram • considerados
como licença paea tratamento dee saú-
de os dias em que o mesmo servidor
esteve ausente do serviço (9, 11, 12,
15, 17, 20, 22 e 23 de março deste
ano), resolve:

UNIVERSIDADE DO ESPIRITO
SANTO

POINeARIAS DE 9 DE AGOSTO
;D1965;

O Reitor da Universidade do Espi-
rito Santo usando de atribuições legais
e estatutárias, -resolve: -

N9 275 -a Conceder á ' Maria Santa-
na, Auxiliar de Portaria; Código GL-
303-7-A, do Quadro do Pesaoal . da
U.E.Sa a gratificação quirtqlienal
10% _(dez por cento), correspondente
a 10 (dez) 8210S de efetivo exercicio,
a partir de 1 de janeiro ale 1905, deN9 3 - Cancelar a pena de repreen-

são aplicada a.n relendo servidor pela aeordo com_oe art. 10 e parágratos

Agiisto de 1965

da - Lei- no 4.345, de 26 de junho de
le4,4.

N9 276 - Conceder a Li.r. z Borges,
Auxiliar de Portaria, Ceerlieo GL-
303.7.A, do Quadro do -PesscSal da
U.E.S.. a gratificação qüinqüenal de
10% (dez por cento), correspondente
a 10 (dez) anos de efetive exercício, • e.
a partir de 1 de janeiro de 1965, de
acôrdo com o art. 10 e parágratos, da
Lei n9 4.545. de 26 de junho de 1964:

N9 277 - Conceder a Henrique Fer-
reira Machado, Servente, Ceolige GL-
104-5, do Quadro do Pessoa? da UE.S.,
a gratificeçãc qüinqüenal de 5% (cin-
co por certo), correspundence a 5
(cinco) mios - de efetivo exercicio, a •
partir de- 1 de janeiro de- 1965, de -
acordo com o art. 	 e paragrafos da ,
Lei n9 4.545, de 28-6-19e4.

N9 271 -- Conceder a Maret Cecilia
Jouffroy. Assistente de Administa,-
etao, Coalrea AF-602e14-A do Quadro.
do P %soai da 1.1. W. ., a gral-Meação
qüinqüenal de 10% (dez por cento),
correspondente a 10 (dee) anos de
efetivo exereiclo, a partir ue 1 de ja-
neiro da Ilef5, de acordo' com o arte
10 e pareerelos da Lei n9 4.545,. de 26
de junho de. 1964. 	 •fe9 279 -- Conceder à Elza • Mana
Poletti Bringhenti, Escriturário, Código
AP-2023-A, do Quadro do Pessoal ela
U.E.S., a gratilicação qtliribtienal de
5% (elhio por cento), correspondente
a 5 (coeco) anos de efetivo exercido,
a ‘ partir clã 1 de janeiro 'de 1965, de
acordo com o art. 10 e paattgraeos,
da Lei riv 4 345, de 26-6-1904.

Ne 280 - Concener a Emiliti Fras-
eei] Maehees, Escriturário, Código
AF-202 6-A, do Quadro do Pessoal da
U..E.S. a gratilicaçtto qüinqüenal de
10% (dee for- 	 correspondente
a 10 (ice i anos de efetivo exereicio•a partir (Ia . 1 de maneiro de 1965, de

' acordo com • c art. 10 e paeàgralos,
'da Lei n9 4.345e de 26 cie junho de

- ernanao 'Duarte Revelo. -

UNIVERSIDADE DE ALAGOAS
PORTARIAS DE 4 DE AGOSTO

-	 DE 1965
O Reitor da (In ivf.'r3idade de Ala-

goas, no liso de ruas atribuições, lé.9
SOIVC:

N9 141 -- Tornar sem efeito a Por-
taria n ? 12e le 8 do julho de 1965,
que designou Ana Alntehla Vasconce- •
los, Arquivista, nível 7-A, para prestar
serviço ila seção de Coleunicaçons.

N9 142 - Designar Maria José de
Sá, Chefe da -Seção de Registro de
Diplomas, 8-F, para responder pelo
expediente da Seção cie Comunicações,
enquanto o seu trular estiver substi-
tuindo o Chefe da Seção de Compras.

PORTA:RIA DE 5 DE AGOSTO
DE 1965

O Reitor da Universidade de Ala-
goas, no uso de suas atribuições ten-
do em vista o que consta do Processo
no 2.157-65, e de . acordo com os arti-
gos 72 e 73, § 29 da Lei no 1.711, de
28 de outubro de 1952, reailve

N 9 143 - Designar Pedro Teixeira
Cavalcante, Assistente de_ Ensino Su-
perior, nível 20, para substituir o .Pro-
fessor Catedrático da Cadeira de His-
tória da Antiguidade e Idade Média
da Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras, a -partir de 1 9 de agersto do
corrente ano e enquanto durar o seu
afastamento.

, PORTARIA DE 7 DE AGOSTO
De: 1965-,	 -

buiçoes, constituírem a . comissão de Lyea Schrader	 Assistente de En-
Doações e Bolsas, incumbida de asses- sino Superior, EC-503.20 - desta
sorar o Reitor.	 Frederico Pill1C11- 

Universidade, da função de membro
tel Gomes.	 da Comissão cle Doações e Bolsas.

instituida, pela Reitoria, através da-
Portaria no 294, de 6 de outubro de

PORTARIA DE 30 DE JULHO	 1964.	 •
DE 198b	 -	 N9 161 - Designar Roberto Meirel-

O Reitor da 'Universidade Rural les de-Miranda - Professor Catedrá-
usando das atribuições que lhe tico, para desempenhar as funções
confere o drt. 54, inciso q, do Esta- de membro da Comissão de Doações
tuto aprovado pelo Decreto 119 1.984, e Bolsas, instituida, • pela Reitoria,
de 10 de Janeiro de 1963, combinado, através da Portaria n 9 294; de 6 de
com o art., 11, parágrafo -único do i autubro cie 1964. em virtude da dis-
Regirnento Interno- da Reitoria, re-1 pensa de Otto Lyra Schrader; -
solve:	 •	 Paulo Dacorso Filho.

0._Reitor da Universidade de Ala-
goas, no uso de . suas atribuições, re-*
4olve:	 '

.1\1 9 144 -- Designar O servidor Nare
célio Alves César, Auxiliar de Porta-
na, nível 7-A; para responder pelo ex-
pediente da Chefia da Portaria, a par-
tir de-9 de agosto do ecorrente ano
enquanto durarem as - férias de Joad .
de Albuquerque Cavalcante.
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Salário

•Despesas

Número

de

empregos

Categoria De 1 de ju-
lho a 31

Mensal	 de dezern-
-	 bro de

1965

Melo, Diretor da Divisão de Pessoal -
a-O, para responder pelo expediente
do Departamento de Administração.

N9 152 - Designar o Bacharel
Aderson Almeida Vasconcelos, pôsto
disposição da 'Universidade, pelo Go-
verno do Estado de Alagoas, sem ânus
para o mesmo, através da Portaria
n9 215, de 16 de agõsto de 1965, pu-
blicada no Diário Oficial, de 17 de
agôsto de 1985, para responder pelo
expediente do Departamento de Admi-
nistração desta Universidade, até ul-
terior, deliberação.

Apostilas
,

A servidora a que se refere - a pse-
sente apostile, passou a assinar-se
Maria Teomirtes de Barros Malta, a
partir de 17, de ageeto de 1965, em
virtude de haver contraído matrim6-
nio, conforme provou comr documen-
to hábil.

A servidora a que se refere a pre-
sente apostila, passou a assinar-se
Marinalva Estevão Barbosa de Lima,
a partir de 11 de agosto de 1965. em
virtude de haver contraido niatrtine-
nioe conforme provou com documento

-,

Escala de salário do pessoal temporário (trabalhista) organizada de
acordo com o art. 24 e 25, da Lei ne 3.780, de 12 de julho de 1960, regula-

mentada pelo Decreto n9 5+,314 de 4-3-61,, combinada com a Lei n e 4.345,
de 26-6-64. - Despesas atendidas pelos recursos consignados no orçamen-
to vigente da Universidade:

PORTARIAS DE 11 DE AGOSTO
DE le65

O Reitor da Universidade de Alá-
goas, no uso de suas atrtbuições, re-
solve:

N9 145 - Designar o Bel. José Clecla
Melo, Diretor da Divisão de Pessoal -
6-0, para, sem prejuízo de suas atri-
buições, responder pelci expediente do
Departamento de Administração, ' a
partir de 12 de agt5sto do corrente ano
e até ulterior deliberação.

N9 146 Designar o Bel. Milton
Calasans Simóes, Chefe do Gabinete
- 6-C, para, sem prejuízo "de suas
atribuições, responder pelo expediente
da Secretaria Geral, a partir de 12 de
ageseto do corrente ano e até ulterior
deliberaçào.

PORTARIAS DE li DE AGOSTO
DE 1965

O Reitor da Universidade de Ala-
goas, no uso de suas atribuições, re-
solve:

N9 151 - Tornar sem efeito a Por-
taria n9 145, de 11 de agtisto de 1965,
que designou o Bacharel José Geda

4	 Auxiliar de Contabilidade
6	 Auxiliar de Desenho 	
6	 Bedel	 	
8	 Amanuense-Auxiliar .
5	 Vigia 	
6	 Condutor de Veiculos

20	 Auxiliar de Serviços cli-
nices 	

1	 Auxiliar de Soldagem 	
2	 Auxiliar de Carpintaria 	
8	 Auxiliar de Escritório
3	 Auxiliar de Arquivo 	
8	 Servente Continuo 	
3	 Auxiliar de Biblioteca 	
2	 Aux. de Gabinete Proté-

tico	 	
3	 Guardiã 	
8	 Aux. Serviços de Labora-

,	 terio
2	 Auxiliar de Cinematogra-

fia
4	 Auxiliar de Alitópsia
2	 Auxiliar de Radiologista
3	 Pesquisador de Laborato-

es	 rio
3	 Auxiliar Administrativo .
6	 Operador de Prelo
3	 Auxiliar de Alnicerarifado

CR$	 CR$

H75.000, - 300.000
90.000
	

540.000
70.000	 420. 000
70.000	 560.000
70.000	 350.000,
70.000 I	 420.000-

66.0'00 i , 1.320.000
70.000 ,	 70.000
60.000;	 ' 120.000

.65.000e	520.000
65.000	 195.000
50.000:	 400.000
65.000 	 195.000	 .

70.000	 140.000
60.000 	 180.000

0.000	 480.000

50.000
	

100.000
60.000
	 240.000

75,00Q
	 150.000

90.000	 270,000
90.000	 270.090
83,000	 498.000
70.000 e 210.000

ce$

1.800.(elo
3.240.900
2:520.000
3.360.00e
2.100.000
2.520.000,

7.920.000
. 420.000
e720.000
3.120.000
1.170.000
2.400.000
1.170.000

840,000
1.080.000

2.85).000

600.00e-
1.440.000

900.000

1.620.000
1.620.000
2.983.009
1.260.000

116	 Total 	 7.040.000	 47.683.000

. e
• CONe, RI13VIÇÕES !

Indenização e Previdência Social, ees % do ' totel 	
Banco Nacional de Habitação I €;;, do total 	
saieric-iamiiia 0, se de 29.6ee x lie x 6 	
saiam -ectucaçáo '2 eS de &ene . x 116; x 6 	

Cr$
619.840
476.880

1.653.096
551.232

Total • 	 	 50.939.048
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
.E DO COMÉRCIO

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

•

PORTARIA INTERNA DE 12 DE
AGOSTO DE 1965

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
tendo em vista o que se contém no
Processo n9 5.269-65, resolve:

N9 2,141 - Conceder exoneração ao
Inspetor Auxiliar da Indústria Ma-
deireira, Nivel 11, interino,- Milton
Zugno, lotado' na Delegacia Regional
do Estado do Rio Grande do Sul, na
forma do item I, do artigo n9 75, da
Lei n9 1.711, da 28 de outub o de 1952.
- Miguel Júlio Varatlo, Secsetário-
Geral, no impedimento do Presidente.

•ORDENS DE SERVIÇO
O Presidente do Instituto Nacional

do Pinho, no uso de suas atribuições,

DEPARTA.. 4T O .NACIONt.'
DE OBRAS DE SANEAMENTO
Contrato de entpréstint0 entre o De-

partamento Nacional de Obras de
Saneamento ç os Estados Unidos da
América, assinado em 20 de abri/
de 1963.
Eu, Agustinho F-ernandes Dias de

Silva, advogado e tradutor público da
língua inglês anesta praça do Rio
de Janeiro, certifico que me foi apre-
sentado um documento exarado no
idioma inglês, a fim de o traduzir para
o vernácula, o que cumpri em razão
do meu oficio, na forma seguinte;

TRADUÇÁO

Empréstimo	 n9 512-0-402
-- Aliança para o Progresso --• con-
trato de Empréstimo (Brasil - Cens-
truçáo de Sistemas de Abastecimen-
to de água) - Entre o Departamen-
to Nacional de obras de Saneamen-
to - DNOS -- e os Estados Unidas
da América - Datado de 26 de abril
de 1965 --, Aceito - Aliança Para o
Progresso - Contrate de Empréstimo
- Contrato, em cumprimento da Ali-
ança para o Progresso, datado de 20
de' abril de 19$5, entre o Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento - DNOS ("Mutuário") e os
Estados Unidos da América, atuando
através da Agencia para o Desenvol-
vimento Internacional t" A . I .D .")- -
Artigo 19 - O Empréstimo - Se-
ção 1./ - O Empréstimo A A.I.D.
concorda pelo presente ene emprstar
ao Mutuàrio, dependendo da disponi-
bilidade e distribuição de fundos
apropriados, até Cr$ 8.000.000.000
(oito bilhões de cruzeiros brasileiros)
como segue: a) •Cr$ 6.000.000.000
(seis bilhões de cruzeiros) deverão
ser empenhados, pela execução daste
Centrato, dos fundos postos à dispo-
sição da A.I.D. conforme o Actirdo
de Equipamentos Agrícolas entre os
Estados Unidos da América -e o Go-
verno, datado de 11 de setembro .de
1953, e suas alterações. b) No caso
de Isaver cruzeiros disponíveis aos Es-
tados Unidos para fins deste em-
préstimo, de acõrdo com convénios de
equipamentos .agrícolas assinados da-
qui por diante entre os Estados Uni-'
dos da América e o Governo do But-
en, e ne medida em que tais fundos
forem daqui por diante distribuídos
para éste projeto, a A.J.D. obri-
gará, por meio de aditivos a este con-
trato, quantias suplementares para
empréstimos até oito bilhete de cru-

tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n9 2.544-65, resolve:

N9 1.955 - Prorrogar os expedien-
tes dos servidores Juliévan Schettine,
Dactilógrafo, Nível 9-B e Maria He-
lena Curvello da Silva, Escriturário,
Nivel 8-A, de duas horas diárias, por
30 (trinta) dias, na forma do item 1,
artigo 150, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

N9 1.958 - Designar o Arquivista,
Nivel 7-A, Waldir dos Santos, para
substituir o Encarregado da Turma
de Comunicações, Símbolo 8-F, du-
rante suas faltas e impedimentos'
eventuais. --Sylvio Pinto cta Luz.

zeiros (Cr$ 8.000.000.000. Os fun-
dos aSGinl empenhados serão usados
para auxiliar o financiamento de
parte dos custos em cruzeiros dos
aparelhamentos e serviços necessários
ao projeto, definidos lia Seção 1.2,
Quando empregada neste contrato, a
palavra "Principal" significará o
montante klobal em cruzeiros desem-
bolsado de acôrdo com o mesmo. ,e:e-
ção 1.2 - O Projeto -- Neste can-
trato, "Projeto" significa um projeto
para a criação de uni fundo rotativo
especial ("Fundo") a ser usado para
financiar subempreetimos t eSubein-
préstimos") a Estados e municipali-
dades do Brasil ("Estadões e Muni-
cipalidades do' Projeto"). Cs stibem-
préstimos serão feitos com o Fundo
de conformidade com os acordos para
financiamento pie construção, expan-
são e modernização dos sistemas de
abastecimento de água dos Estados
e Municipalidades do Projeto. - se-
ção 1.3 - Finalidade do Projeto -
O escóis() do Projeto é criar, dentro
do Brasil, um sistema permanente e
auto-funcionante para estimular e
auxiliar a construção, expansão e mo-
dernização de sistemas de abasteces
inento de água e de esgotos sanitá-
rios. As partes signatárias deste tan-
cordam que, para atingir este pro-
jeto, é necessária " a criação de uma
Instituição permanente • ("Entidade
Administradora") 'dentre do Governo
Brasileiro, para dar aos Estados
Municipalidades assistência técnica g
financeira na construção dos ditos
sistemas. C) Mutuário ceneorda em
tomar as medidas que se fizerem ne-
cessárias .à organização da referida
Entidade Administradora e e -consul-
tar a A.I.D., de tempos em tempos,
a respeito do progresso no seu esta-
belecimento. A A.!. D. concorda em
que a administração do Fundo, inclu-
indo todos os Subemprestimos, seja
atribuida à Entidade Administrador,
quando estabelecida, em forma mie-
tumente satisfatória às partes cons-
tantes do presente e de conformidade
com a Seção 6.12 deste contrato. -
Artigo /1 - Termos de sleeembelso;
Jurõs Seção 2.1 - Juros - O Mu-
tuário pagará semi-anualmente á,
A.I.D., em cruzeiros os juros devi;
dos e 'não pagos de ' três quartos de
unidade (3)4) de 1) por cento acl
ano (computados na base do ano A
365 '(dias) durante três (3) anos ap
o primeiro desembôlso, e de dois (
por cento ao ano dai por diante. Os
juros se contarão das datas dos ree
pcctivos desembolsos na conformidade

TÉRMOS, DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
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do presente. O primeiro desses pa-
aamentos estará vencido e deverá ser
pago o mais tardar até eis (6) me-
tes após o primeiro de tais desembol-
NOS. em data a ser fixada pela A.I.D.
- Seção 2.2 - Reembôlso -, o Mu-
tuário deverá reembolsar o Principal
ã A.I.D. em cruzeiros em setenta e
cinco (75) prestações iguais e semi-
anuais. A primeira destas prestações
estará vencida e pagável dois e meio
(2 1/2) anos após o vencimento do
primeiro pagamento de juros. - Se-
ção 2.3 - Aplicação dos Pagamen-tos - Todos os pagamentos suãoprimeiramente aplicados na liqüida-
ção de quaisquer juros vencidos e não
pagos e, depois, ao reembôlso do Prin-
cipal •- Seção 2.4 - Antecipação
do Reembôlse - (2, Mutuário terá odireito de reembolsar antecipadamen-
te, sem penalidade, a qualquer tem-
po, todo ou parte do Principal. Qual-
quer -reembólso antecipado deverá ser
aplicado na ordem prescrita na Se-
ção 2.3 e as quantias aplicadas àsprestações restantes do principal de-
veeão ser destinadas "pro rata'' aestas prestações. - Seção 2.5 - Lo-
cal de Pagamento - Todos os paga-
mentos à A.I.D. deverão ser feitos
RO Controller Agency for Internatio-
nal Drvelopment, Rio de Janeiro, GB,
ou em outro local indicado pela A.I.D.
- Seção 2.6 -1 Moeda para Paga-mento - Os pagamentos dos il./eme
e do Principal exigidos neste con-
trato deverão ser efetuados , em moedabrasileira ou, a opção do Inlutuerio, emdólares norte-americanos. Se o -Mu-
tuário preferir a opção de reembõlso
em dólares, o montante do pagamen-
to será calculado na época do mesmo'
de fora a ser equivalente ao empe-
nho em moeda brasileira, computadonas seguintes bases: a) A taxa vi-
gente pela qual os dólares dos Esta-
dos Unidos da América do Norte foe
rem vendidos em troca pela tnoeda
brasileira a residentes no Brasil parapagamento de obrigações ,no exterior,ficando estabelecido que, na dat aclopagamento, taxas vigentes para a
moeda brasiliera com mais de um (I)por cento de diferença cio valor no-
minal ajustado co Mo Fundo. Mone-
tário ,Internacional não são permiti-
das pelo Governo Brasileiro e, outros-
Min, que as partes contratantes, não
concordam em que outra taxa seja
justa e razoável; e b) Em otitra hl-

'pótese, à taxa diversa que for mil-
tuamente ajustada de tempos em
tempos. -e- Artigo III - Com-lições
Precedentes - Seção 3.1 - Condições
Precedentes ao Financiamento Ini-
cial - Antes do primeiro desembôlso,
o Mutuário fornecerá em forme e
substância satisfatórias à Á.I.D.-:
a) Um parecer ou pareceres jurídi-cos, satisfatórios à A.I.D. no sentido I
de que este contrato foi devidainente
autorizado ou ratificado- pelo Mutuá-
rio e assinado em nome do mesmo e
constitui compromisso válido e legal-
mente oarigatório para o Mutuário, s
nos reezectivos termos. b) Compro-
vação da competência da pessoa oupessoas que agiram como represen-
tante ou representantes do Mutuário
de conformidade com a seção 8.2, s
juntamente comum espécime de assl- a
IlatUra •de cada uma dessas pessoas, e
certificado quanto à . sua autenticida-de- por um consultor juridico. c) Um (
acendo entre o Mutuário e o Banco o
do Brasil Sociedade Anônima, ou ou- t
tro banco satisfatório as partes do p
presente ("Banco") e que defina cia- a
ramente as funções a serem deseni- cl
penhaclas pelo Banco como' depositá- cl
rio do Fundo ("Acôrdo com Banco"). p
kxte acôrdo deverá incluir a taxa de x
juros a serem pagos ao Fundo sôbre p
os depóeitos, bem como as normas a
para desembolsos do mesmo. Deverá e
também ser estabelecida a apreseri-
taçâo de balanços periódicos do Fim- t
do ao. Mutuário e à A.I.D. dl Prova
do estabelecimento de um grupo téc-
nico de engenheiros e pessoal auxiliar
para trabalhar exclueivamente neste -t

_

tão, alem disso, que -sub-mutuárjo
estabeleçam disposições adequadas, ri
fixação . das contas e/ou taxas d
abastecimento de água ao consumi
dor, para a amortização do 'aubem
préstimos. c) Os acordos de subeinpréstimo deverão ccmpreender despo
sições dando' à A.I.D. e ao Mutuári
plenos poderes para inspecionar o
projetos de subemprestimo. d) O
acordos de subempréstimo contei:e
ainda outras disposições que a A.I.D
e o aluai:ido estabelecerem de co
muni acôrdo. - Seção 5.2 - Livros:
Escrituração: Inspeções - a) O Mu-
tuário fará com que os Estados e
Municipalidades do Projeto mente-
nhame conforme as boas normas con-
tábeis, livros e escrituração adequa-
dos para identificar os subempresti-
mos e todos os itens financiados pe-
los mesmos; revelem os custos desses
itens e -indiquem o andamento do pro-
jeto beneficiado com o subempres-
timo, O ' Mutuado deverá, além disso,
manter livros 'e escrituração adequa-
dos para demonstrar tôclas as tran-
sações executadas através do Fendo.
b) Tais livros e escrituração deverão
estar disponíveis em tócias et ocasiões
para exame por representantes auto-
rizados das partes si gnatárias deste,
de acerdo com as normas estabele-
cidas no Artigo II, Seção 5, do acera()
entie o amverno do Brasil e o Go-
verno dos Estados Unidos da Amé-
rica, assinado a 20 de maio ,de '1253e subseqüentemente aprovado pelo
Congresso Brasileiro. Para isso, e
o Mutuário e a A.I.D. estiverem de
comum acôrdo, o Mutuário poderá
manter, dentro de seu sistema de con-
tabilidade, um Mi-o . separado de li-
Vros e escrituração para tôdas
transações especificamente relaciona-
das com à enueréstimo. O exame dos
livros e da escrituração será realizado,na prática, por' processos que poderão
incluir, sempre que a respeito esti-
verem de comum acôrdo o Mutuário
e a A.I. D., . os seguintes: 1. Audito-
ria conjunta sob condições estabele-'
cicias de comum acórdo; 2. O uso de
'auditoreá independentes aceitáveis
pela A.I.D. e escolhidos pelo Mu-
tuário; 3. A inspeção de documen-
tação autenticada relacionada ao em-préstimo, fora dos escritórios do -Mu-
turio. . c) o Mutuário auxiliará a
A.I.D. nas inspeções das atividades
e do aliciamento deste Projeto e fa-
cilitará visitas relacionadas aos pro-
jetos de subempréstlmos, g qualquer
párte do Brasil, pelos representantes
autorizados da A.I.D. d) Mutuá-
rio devera fornecer prontamente à
A.I.D. os balanços solicitados e _ou-tros relatórios e infiermações, inclu-
sive' contratos, relacionados ao pre-
sente, obedecendo a um programa es-
tabelecido de comum acôrdo entre a
A . I . D. e o Mutuário. ' - Seção 5.3
- Auditoria - .0 Mutuário deverá
obter os serviços de uma firma Inde-
pendente de auditoria satisfatória
para a A.I.D. a fim de inspecionar
e relatar sôbre a conduta do Fundo
e eôbre as contabilidades dos vários
Estados e municipalidades do Projeto
que recebam empréstimos do Fundo.
As despesas de auditoria poderão ser
pagas do _Fundo. Essas inspeções e
relatórios- deverão ser efetuados anu-
almente ou com mais freqüência se
ajustados de comum -acordo entre o
Mutuário e a A.I.D. -- Artigo VI -
Compromissos e Garantias --- Se-
ção 6.1 - Data 'de Aplicabilidade -

mNenhu	 aparelhamento ou serviço
poderá ser financiado total ou par-
cialmente por • este empréstimo •paraquaisquer dos subempréstimos que re-
sultem de pedidos ou contratos fir-
memente feitos ou celebrados antes
da entrada em vigência do acôrdo de
subemprestimo. - -Seção 6.2 --- Pre-
ços Razoáeela - Nenhum preço além
dos' razoáveis deverá ser pago por
equipamentos - e serviços financiados
total ou parcialmente pelo acôrdo de

.subemprestano, -devendo os ,mesmos,

programa de ,empréstimos de forma ão ôb • •
a •ssegurai revisão, análise e proces-
samento eficientes das : propostas de
subempréstimos e a administração do
Projeto e) Carta de Informação, es-
tabelecendo um plano para a- criacee
de Entidade atininistfadora, incluin-
do uma propasta de organograma e
de um cronogiama para as ativida-
des necessárias da entidade e do seu
pessoal, das regras e normas . propos-
tas, e outras informações que a a.I.D.
possa razoevelmente solicitar, - Se-
ção 3.2 - Prazo para Cumprimento
das Condições Precedentes - Salvo
acordo diverso da A.I.D., por es-
crito: a) Se as condições requeridas
pela Seção 3.1 não ,houeerem sido
completadas até 30 de junho ele 1965,
a A . I . D. poderá, a qualquer tempo,
a partir dai, rescindir esie contrato
mediante notificação ao Mutuário; e
b) Se os Acordos do Projeto não hou-
verem sido concluídos em 30 de se-
tembro de 1966, para emprego de todo
o montante empenhado conforme o
presente, a A.I.D. poderá, a quat-
quer tempo ,a partir dai, reduzir tal
limite de crédito pelo montante da
deficiência. - Artigo IV= O Fundo
- Seção 4.1 - Estabelecimento -
Quando as condições precedentes
enumeradas fia Seção 3.1 estiverem
satisfeitas, a A. I. D. transferirá Cr$
4.000.900.000 (quatro bilhões de cru-
zeiros) para o Fundo. Quando' o ealdo
total do Fundo ficar reduzido a Cr$
500,.000.000 (quinhentos milhões de
cruzeiros) e a pedido do Mutuário,
baseado nas necessidades previstas do
Projeto, a A.I.D. efetuará transfe-
rências- adicionais de verbas para e,
Fundo até o montante máximo em-
penhado conforme este' contrate eu
qualquer aditivo do mesmo. Simul-
tàneamente com o depósito de verbas
da A.I.D., o Mutuário depositará no
Fundo um montante equivalente a
cinqüenta (50) por cento do depó-
sito feito por aiquela.	 Seção 4.2
- Administração e , - O Mutuário
abrirá uma conta no Banco para fins
de manutenção do Fundo e realizará
liberações periódicas do Fundo pata
os Estados e Municipalidades do Pro-
jeto, tal corno descrito- no Artigo V.
- Seção 4.3 - Recursos a) Os
recursos disponíveis .ao Fundo com-
preenderão: i. as transferências, fei-
tas pela A.I.D. e pelo Mutuário con-
forme este coatrato; ii. os reembõl-
sos do Principal e os pagamento de
juros pelos Eátados e Municipalida-
des do Projeto; e, iii. ,as transferene
cias feitas por outras repartições- do
Governo Brasileiro, ee.em do • Mutuá-
rio. b) O Governo Brasileiro, atra-
ves da Comissão Coordenadora da Ali-
ança para o Progresso, avisará à
A.I.D. 'de quaisquer coietribuições re-
ativas à subseção 4.3 (a) (iii)1 indi-

cando o nome da repartição e o inon-
tante da contribuição. c) O Mutuá-
rio estabelecerá uma conta de re-
serva no Fundo para prover recur-
os adequados a fim de satisfazer suas

obrigações decorrentes do presente,
- Artigo V -• Administração do
Fundo -- Seção 5.1 - Contratos de
Subempréstimos: Termos - a) Os
ubempréstimos deverão ser feitos
través de acôrdo entre o Mutuário
/ou a Entidade Administradora e os

Estados e. Municipalidades do Projeto
"Acordos de Subempréstimo). Até a
casião 'em , que a Entidade Adminis-
radora assuma a responsabilidade
ela Administração do Fundo de
ceirdo com a Seção 6.12, a A . I. D.
everá participar de todos os acor-
os de subempréstimo. b) Os subem-
réstirnos serão resgatáveis no má-
imo em 'vinte (20) anos, com dm
erlodo de carência que não excederá

dois :(2) anos. Os acordos de sub-
MpréStimo incluirão uma disposição
õbre ' correção monetária: O montan-
e • total de qualquer' subempréstimo
ão deverá exceder a dois terços (2/3)

do Custo total - do Projeto em qué o
mesma será aplicado: Os acordos de
ubernpréstimo conterão uma dispose-

ç	 s ie gaiantia adequada e exioi- normalmente, se aproximarem des preço competitivo meie baixo para
a os equipamentos e serviços obtidos
e (exceto para os serviços de arquite-
- tura, engenharia, administração e

outros aprovados pelo Mutuário e pela
considerando a qualidade, oprazo , e custo da entrega, .cOndiçõese de pagamento e outros fatôres. -s e•eeão 6.3 - Fonte de Aquisição ---

s Todos os equipamentos ou serviços
e financiados conforme o presente de-,

verão ser adquiridos no Brasil. - Se-
- ção 6.4 - Concorrência- para Com-

pras e Contratos de Construção - Na
aquisição de maquinaria, equipamento
ou outros-- materiais relativos aos
jetos, bem como na celebração de •
contratos de construção, será usado

- o sistema de concorrência de acôr-
do com as leis e regulamentos do
Falado ou Municipalidade do Pra, '
jato. - Seção 6.5 - Uso dos Bens
.- Todos 03 bens adquiridos para
um projeto de subemprestimo ser-
são propriedade do Estado ou 'Mu-
nicipalidade do Projeto e deverei]
destinar-se ao projeto de subeipprésti-
mo até deixarem de ser necessários
eai relação ao mesmo. Nenhum apa-
relharnento e serviço financiados con--
forme o presente deverá ser usado, a
qualquer tempo, para promover ou
auxiliar qualquer projeto ou ativida-
de associado a ou financiado pot
qualquer pais não incluído DO Código
Geográfico da A.I.D. ne 935 na época
da vigência desse uso piojetado, -
sem' prévio consentimento per °write
da A A.D. - Seção 6.() -- Informação
e Identificação - O Mutuário coope-
rará com a A.I.D. na divulgação Vi-blica de informação relativas ao em-
préstimo e determinará as providên-
cias adequadas para cumprimente
das instruções da A . I. D com refe-
rência a placas nos locais dos projetam
da subeinpréstimo e na marea"ão dos
equipamentos financiados conforme o
presente - Seção 6.7 - Notificação
de Acontecimentos Importantes '-
Mutuário manifesta e garante que
apresentou à A.M. todas as • eircuns-
tánclas que poderiam afetar este Pro-
jeto ou o desempenho de :suas cbriga-
ções conforme este contrato de em-
préstimo e se 'compromete a informar.
à A.I.D. quaisquer condições que in-
terfiram, ou que se possa razoavel-
mente acreditar que venham a inter-
ferir, com qualquer dos pontos ante-
riormente expostos - Seção 6.8 -
Taxação - O . contrato de empréetimo
e sua assinatura, entrega e registro,
serão isentos de todos os impostos #
taxas' e outros encargos, se houver,
estabelecidos segundo as leis do lira-
sil vigente em seu eerritório, e o
Principal e os juros deverão ser pagos
sem dedução dos mesnion - Seção
6.9 - Comissões, Taxas e Outros Pa-
gamentos - O Mutuário garante e
contrata que, em relação à obtenção
deste Empréstimo ou a qualquer pro-
vidência relativa a este contrato, não
pagou, não pagará, nem concordará
em pagar, nem, segundo seu melhor
conhecimento, foram pagas, ou serão
pagas, ou ajustadas para serem pagas
a qualquer outra pessoa ou entidade,
comissões, taxas ou outros pagamentos
de qualquer espécie, exceto a com-
pensação regular por eierviços profis-
sionais; técnicos ou semelhantes, efe-
tivamente prestados ("bons ride").
O Mutuário comunicará prontamente
à A .I.D. qualquer pagamento ou
acôrdo para pagar por tais serviços \
profissionais técnicos ou semelhantes
efetivamente prestados, dos quais faça
parte ou tenha conhecimento (indi-
cando se o pagamento foi ou deverá
ser feito, ou não; em- base„ eventual)
e, se o montante de tal pagamento
não fôr considerado razoável pela
A.I.D., o Mutuário deverá providen-ciar tuba na-tição, :no mesmo satisfa-tória para a Seção 8.10 --
Pagamento de .Tetrenos -- As verbas
de empréstimos postas disposição
conforme, as tOrnoi deste contrato não
poderão ser empregadas na compra de
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quer despesa, por parte do Arrenclante.
Na hipótese do não cumprimento des
obrigações contidas nesta cláusula,. o
Arrendante poderá mandar. executai'
os reparos ou os-consertos que se- f i

-zerem necessários, cobrando o valor
correspondente • à Arrendatária, que
reconhece desde já, como liquida e
certa a respectiva divida. Quarta —
Nenhuma obra poderá ser exe.cuteda
no Entreposto ora arrendado, a não
ser mediante prévio e expresso con-
sentimento, por escrito do Arrenanite
e quaisquer consertos e melhoramentos
que a Arrendatária fizer . reveroaeso,
findo o arreadamento; em beneficio
exclusivo do Arrendante, indepeuden-
temente de qualquer reembolso, in-
denização ou retenção. Quinta -e. E
peoibido à Arrendatária transferir
'este contrato cujos bens, consternes
da cláusula' Terceira, não podereo ser
subarrendados, emprestados ou cedi-
dos, mesmo gratuitamente. 'Sexea —
A arrendatária responderá por iodos
os prejuízos que sobrevierem aos bens.
objetos do presente contrato, poe sue_
culpa de pessoas de sua firma, ema , e-
gestos, terceiros ou prepostas, eorrendo
por sua conta todos os ônus, munae
e encargos fiscais. Sétima A Aram-
datária não poderá instalar máquinas
que Possam vir a per em risco a se-,
gurança sou solidez dee bens de que
trata o presente contrato. deteve —
A Arrendatária manterá durante o vi-
gência deste contrato, apólice atuali-
zada de seguro contra fogo, sôbre o va-
lor de Cr$ 20.000.000 (vinte ninnees
de cruzeiros) . Nona — Neste ato a
proponente apresentou o recibo,' pro-
vando ter efetuado na Delegacia Re-
gional do Rio Grande do Sul, o de-
pósito no valor de Cr$ 1.530.000 (Isunt
milhão, quinhentos e trinta mil cru-
zeiros) correspondente ao valor de trés
vezes a renda mensal, como garantia
do contrato ate final entrega das
chaves. Décima — Não assistirá à
ma' arrendatária, o direito de pleitear
qualquer indenização do Arrendente,
no caso do Tribunal de Contas do.
União negar registro ao presente Con-
trato. Décima Primeira — O prazo
do inicio deste contrato vigorará a
partir de 10 (dez) dias contados da
data de seu registro pelo Tribunal de
Contas da União. O inadimplemento
de qualquer das cláusulas deste con.
trato, dará lugar á rescisão do mes-

mo, pagando a parte culpada' a ino-
cente a importância correspondenee à.
renda mensal relativa ao tempo que
faltar para terminação date, contrato.
Décima Sgeunda —Caberá à Arren-
datária, de acôrdo cem a nona condi-
Cão do edital de concorrência
publicado no Diário Oficial de Cré ,: da
inalo do ano em curso, edição do G o

-verno do Estado do Rio Grattoe
Sul, o pagamento de todos os impostos,
taxas federais, estaduais e municipais,
que incidem ou venham a incidir ne-
bre o Entreposto ora arrendado, Dé-
cima Terceira — Fica eleito o fôr()
deste Estade da Guanabara para Far
O competente deste contrato renun-
ciando o Arrendatário qualquer outro,
por mais . privilegiado que seja. mera
apreciar quaisquer questões que resul-
tarem do presente contrato. E por se
acharem assim, de inteiro (meneios es
Institui() Nacional do Pinho, ora ar-
rendante, e a firma Madekin s.A.
Indústria. Comércio e Agricultura, foi
lavrado este Urino de contraeo que
depois de lido e achado conforme, é
assinado pelos Contratantes e teste-
munhas, sendo o respectivo sêlo pago
pela arendatária, por verba, tento o
Doutor Isloysés Henkin apresentado
quitação eleitoral pela exibição do iee-
pectivo titulo n9 35.883-B, do Ho
Grande do Sul, Pôrto Alegre, ee zona

eleitoral e 'Certificado de isenção do
serviço militar expedido pela CR
— 3e R.M., sob o ns 319.113, sér:e A,
expedido em 30 de novembro de 29à8,
por mim, Suavita pinto Martine. Ofi-
cial de Administração, nível 14-B, es-.
pecialmente designada para' fazê-lo,
sendo o ato testemunhado pelos fun-
cionários Miguel Júlio Verrino e Jecio
Caldeira de Andrade, brasileiros, ca-
sados, domiciliados neste Estado. Rio

tidade Administradora de acôrdo com
•o plano e processos estipulados na

, Carta de Informaçáo apresentada a
A.I.D., conforme a Seção 3.1 — 2.
Quando a A.I.D. verificar que a En-
tidade Administradora se acha satis-
fatoriamente estabelecida, notificará
por escrito ao Mutuário. Depois cisso, poderão ser praticados Dor seus res-

t a participação da A.I.D. nos acórdos pectivos' representantes devidamente
de subernpréetimo deixará de ser ne- autorizados. b) O Mutuário nomeia

r cessária, de acôrdo com a Seçad 5.1
deste contrato — Artigo VII isen-
ções aplicáveis pela A.I.D. — Seção
7.1 — Eventos CulposOsi Aceleração
— Na ocorrencia de qualquer dos
acontecimentos seguintes s"Eventos
Culposos"): a) Falta de pagamento
integral Pelo Mutuário, quando venci-
das, de quaisquer prestações de Prin-
cipal ou de juros ou de quaisquer
outros pagamentos estipulados neste

- contrato; b) Descumprimento pele
Mutuário de (malquer outra disposição
do presente; c) Qualquer representa-
ção ou garantia feita por ou em nome
do Mutuário com relação à obtenção
deste empréstimo, ou feita ou que
precise fazer de conformidade com o
presente, , se a A.I.D. verificar sua
incorreição sob qualquer aspecto re-
levante, então, a A.1.D., a seu crité-
rio, poderá declarar que a totalidade
ou qualquer parte do Principal não

• reembolsado se acha vencido e pagável
imediatamente e, após essa declara-
ção, se a faltá não /dr sanada dentro
de trinta (30) dias subseqüentes, esse
Principal e os juros correspondentes
.se tornarão vencidos e pagáveis ime-
diatamente --- Seção 7.2 — Interrup-
são dos Desembolsos — Se, a qualquer

• tempo: a) Ocorrer um evento culpo-
so; b) Ocorrer um acontecimento que
a . A . I. D. verifique constituir uma
situação extraordinária que torne im-

. possível a consecução dos objetivos
• deste empréstimo ou o cumprimento

pelo Mutuário de suas obrigações de-
corerntes deste contrato; ou c) Qual-
quer desembôlso represente uma elo-
laça» da lei reguladora da A. I. D.;
então, a A.I.D., a seu critério, depois
de dar prévio aviso detalhado, por
escrito, ao Mutuário, poderá declinar
de fazer qualquer outro desembôlso
sob esto empréstimo — Seção 1.3 —
Restituições — Se a A./.D. verificar
que qualquer desembedso feito pela
mesma conforme •este contrato, para
qualquer item aplicivel, não é empa-

- rado por documentação válida apre-
sentada pelo Mutuário segundo os
termos deste contrato, ou não é em-
pregado consoante os termos, deste
contrato, ou viola a lei reguladora

A.I.D. (inclusive os regulainentos
da A . I. D. aplicáveis ao pro jeto) , a
A.I.D., a seu critério, po-lerás não
obstante a disponibilidade de qualquer
outra sanção prevista neste contrato
ou o exercício das sanções estabeleidas
nas Seções 7.1 e 7.2, solicitar ao Mu-
tuário a restituição à A.I.D., dentro

• de trinta (30) dias após o recebimen-
- to da solicitação, de quantia não ex-
cedente ao montante desse desemb51-

•ao. Qualquer dessas restituiçeõe" rece-
bida pela A.I.D. deverá ser aplicada
na ordem inversa à de seu vencirnen-

• to. Nenhuma solicitação relativa a
e.- esta Seção . será feita pela A.I.D

*pois de transcorridos cinco (5) rr9S

terrenos — Seção 6.11 — Administra-
ção do Projeto --- O Mutuário deverá:
a) Executar o projeto com a devida
diligência e eficiência, fornecendo
quaisquer recursos ' adicionais que ve-
nham ser necessários. O Projeto de-
verá ser executado em conformidade
com as boas técnicas de engenharia, qualquer de- tais direitos, taculdade ou
construção e finanças. b) Assegurar "sanções Seçáo .7.5 — Despesas de
que os Estados e Municipalidades do Cobrança — Tôda,s as despesas razoá-,
Projeto montenham e reparem ade- yds em que a A.I.D. Incorrer (eece-
quadamente, de acerdoc mo 'as boas tuando os salários de seu pessoal ie.
técnicas de manutenção, todos os equi- guiar) após a Ocorrência de um Even-
pamentos °serviços financiados de con- to Culposo; em relação à cobrança' de
formidade com o presente e qualquer quantias devidas conforme este con-
oonstrumto ou instalação resultantade trato, poderão ser debitadas ao Mu-
seu uso Seção 6.12 — Estabelecimento tuário e reembolsadas na forma que a
da Entidade Administ. — 1. O Mu-1A.I.D.' indicar --, Artigo VII	 Dis-

' tuário concorda em estabelecer a EU- posições Diversas — Seção 8.1; —
Data da Vigência — este contrato
Seção 8.2 — Uso de Representantes.
entrará em vigor no dia e ano men-
cionados em primeiro lugar acima —
a) Todos os atos cuja realiza-Co seja
exigida au permitida pelo presente
contrato, do Mutuário ou da A.1.D.,

da data do Último desembôlso decor-
rente deste contrato — Seção 7.4 —
Desistências — Nenhuma demora ou
omissão do -exercício de qualquer di-
reito, faculdade ou eaação que caiba

- A . I. D. conforme o pi esente será
interpretada como ' aesistência de

lugar — Departamento Nacional de
Obras de Saneamento — DNOS —
Por: Nelson Fendo Santos — Titulo;
Diretor Geral — Estados Unidos da
América — Por: -William A.
Titulo: Diretor Substituto da USAID
_e Interveniente: Comissão Coordena-
dora da Aliança para o Progresso —
COCA? — Por: Francisco de Assis
Grieco Titulo: Coordenador da
COCA? — Na presença de: Lincoln
Gordon -- Raymundo Brito — Oetavio
Bulhões — Roberto Campos..

_Por tradução conforme:
Rio de Janeiro, 26 de junho de

1965. Agustinho Fernandes Dias da
Silva:

Aprovo. Em, 12-8-65. — Juarez
Túvora. Ministro da Viação e Libras
Públicas.	 - -
(Ne 24.900 — 30-3-65 — Cr$ 121.380).

pelo presente seu Diretor como seu
representante com autorização para
designar, por esceito, outros repi eeen-
tentes do Mutuário em suas negocia-
ções com a A.I.D. OS representantes
do Mutuário designados Segundo a
disposição precedente, salvo aviso em
contrário dado à A./.D., terá autori-
zação para concordar em nome do
Mutuário com quaisquer modificações
do presente. Até o recebimento pela
A.I.D. de aviso escrito da renovação,
pelo Mutuário, da autorização de
qualquer dos seus representantes, a
A .I.D. poderá aceitar a resinatura
desses representantes em qualquer
instrumento corno prova delinitiva de
que qualquer ato praticado através
desse Instrumento está autorizado
pelo Mutuário •— Seção 8.3 — Suces-
sores dos Direitos da A.I.D. — Se,
por fôrça de qualquer lei dos Estados
Unidos da América, ou em virtude de
cessão, qualquer entidade ou outra
repartição do Governo dos Estados
Unidos da América, • receber em su-
cessão os 'direitos e obrigações da
A.I.D. sob êste contrato, tal reparti-
ção será considerada como a A.I.D.
para os fins do presente — Seção 8.4
— Outros Acordos — 'Este contrato é
celebrado de conformidade com os
seguintes acordos existentes entre os
Estados Unidos da América C OS Es-
tados Unidos do Brasil: a) Acôrdo
relativo à Ceoperaçâo Técnica, datado
de 19 de dezembro de 1905; e b)
Acôrdo para Serviços Técnicos Espe-
ciais, datado de 30 de maio de 1953 —
Seção 8.5 — Comunicações — Qual-
quer documento ou comunicação en-
tregue, feito ou enviado pelo Mutuário
ou pela A.Inn., — relativo a este
contrato, deverá ser escrito e será
considerado devidamente entregue,
feito ou enviado à parte endereçada,
quando fôr entregue em mãos ou pelo
correio, telegrama, cabo ou radiogra-
ma à referida parte, nos seguintes
endereços; Para o Mutuário: Ende-
reço postal: Departamento Nacional
de Obras de Saneamento — Avenida
Presidente Vargas, 62, 11 9 andar —
Rio .de Janeiro, 13G — Brasil -- En-
dereço telegráfico: DNOS c- Rio de
Janeiro — Para a A.I.D. (cinco có-
pias): Endereço postal: Otfice of Ca-
pital Develompment -- Agency' for
International Development — Embai-
xada dos Estados Unidos da América
— Rio de Janeiro, Brasil — Endereço
telegráfico: A.I.D. Embaixada dos
Estados Unidos da América — Rio de
Janeiro — Outros endereços poderão
substituir os indicados acima, me-
diante notificação na forma aqui es-
tabelecida. Em Testemunho do que o
Mutuário e os Estados Unidos da
América, cada qual ' agindo por seu
respectivo representante devidamente
autorizado, assinaram este contrato derem ser os ditos bens utilizados ime-
no dia escrito acima em primeiro diatainente, sem necessidade de qual-

MINISTÉRIO
DA IN DúSTR1A
-E'COMÉRCIO

INSTITUTO N'ACIONAL
'DO PINHO •	 .

Térmo de contrato que entre si Jazem
o Instituto Nacional. do Pinho e a
firma Madekin. SÃ. Indústria, Co-
mércio e *Agricultura para utiliza

-ção do Entreposto de Madeiras de
Pária Alegre.
Aos dezessete dias do mês de- aeôsto

de mil novecentas e sessenta e Mem
na sede do Instituto Nacional do Pi-
nho. na . rua. México, • t-P 45, seie c pa-
vimento, o Senhor Sylvio pinte da
Luz, Presidente do Instituto Nacional
do pinho daqui cor di une demi-sa-
nado simplesmente arrendante, tendo
em vista os elementos eanstentes do
processe ns 6.011-64, e e Senhor 'goe-
ses Ilenkin. brasileiro, solteiro ads e-
gado, portador da carteira ne 3.000, da
Ordem dos Advogados do Brase, .sce-
ção do Estado do Rio Grande do Sul,
domiciliado na rua Doutor Lauro de
Oliveira, em Pôrto Alegre, na qualida-
de de representante legal da firma
Madekin S.A. nxidústria, Comércio e
Agricultura, com sede na cidade de
Campos Novos, no Detecto de Santa
Catarina, daqui por diante denomina-
da simplesmente arrendatária cond.-
derada vencedora da concorrência p0.-
blica realizada para arrendamento do
referido Entreposto, deliberou o arren-
dante • na qualidade de 'proprietário do
Entreposto de Madeiras de Pôrto Ale-
gre, localizado na rua Frederico Menta,
119 1.115, naquela Capitai, dar em
arrendamento a Arrendatária o men-
cionado Entreposto, mediante as se-
guintes cláusulas; Primeira.— O pra-
zo de arende.mento é de quatro (4)
anos; a contar da data da assinatura
deste termo e a terminar eu'. Igual dia
e mês do ano de mil novecentos e
ementa e nove, independenténaente
de qualquer notificação, dances-se os
contratantes desde já tur notificados
para 0,fim de considezarem terminado
este arrendamento, quando decorrido
o prazo acima estipulado, Segunda —
A renda mensal é de Cr$ 510.000 (qui-
nhentos e dez mil cruzeiros), que
Arrendatária ' se obriga a pagar ao
Arrendante até o dia 5 (cine)) do mês
subsequente ao vencido, diretamente
na Tesouraria da Delegacia da Arren-
dente, em: Pôrto Alegre. Terceira —
Fica a Arrendatária com o compro-
misso de manter as três galpões, casas
(duas) de moradia, -escritório com mó-
veis, maquinaria composta de serra-
fita, plaina afiadora e demais aces-
sórios ligados à rede de energia elé-
trica e respecitvos motores encontra-
dos no citado Entreposto, em perfeito
estado de funcionamento, asseio e um,
e obrigada a entregá-los em perfeitas
condições, isto é,, com as paredes lim-

pas, as fechaduras ,torneiras e outras
ferragens, maquinarias e as instalações
elétricas e sanitárias em perfeito . es-
tado de funcionamento de módo a Po-
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Deshonto que se concede na hipó-
tese de nos ser adjudicada a cons-
trução dos três (3) grupos:
Cr$ 21.-000.000 (vinte

e um milhões) para
o Grupo II e Cr$..
21.000.000	 (vinte
e um milhões) para
o Grupo III 	 	 42.000.000

Valor Total para a'
construção dos (oito)

(oito) blocos 	 	 3.253.837,550

Três bilhões, duzentos e cinqüenta
e três milhões oitocentos e trinta e
sete mil e quinhentos e cinqüenta
cruzeiros).	 -

4 — O prazo para construção de
cada grupo, ou dos três em seu con-
junto é de 12 (doze) meses.

5 — Em anexo, juntamos progra-
ma dos serviçõs e cronograma da
obra bem como, comprovante da

EDITAIS
MINISTÉRIO

DA-
FAZENDA

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE BRASILIA

CONCORROWIA PÚBLICA N9 1-65
— PUBLICAÇA0 DAS PROPOSTAS

Faço saber que foram apresentadas
com expressa e integral observância
das alíneas a, b, e, f, g, do item 10
do Edital da Concorrência acima
mencionada (Diário Oficial de 14 de
julho de 1965 — Seção I, Parte II,
págs. 1.875-6 e Diário Oficial de 4 de
agôsto de 1965, Seção I, Parte II, pá-
gina 2.271) as seguintes propostas:

1. Carvalho flosken S. A.
Grupo I 6 (seis) blocos de aparta-

mentos A-8 na Superquadra dupla
415-416 Cr$ 2. 337.000.000 (dois bilhões
trezentos e trinta e sete milhões de
cruzeiros.)

5. Graça Couto S.
Preço Global:

Grupo A-8 —:6 x
509.355.451 . .

Grupo A-1 — 1 x
390.384.502 .

Grupo A-2-3 — 1 x
446.561.820 . .

Cr$

3.056.132.706

390.384.502

446.561.620

3.295.837.550

3.893.078.828

•eE AVISO 
12 meses.

S
de eral d Be rasilia.
Obrigações: Declaramos concordar

com as condições do Edital de con-
corrência n9 1-85,- com a Lei número
4.401-64 e com a _Circular n9 31 do
Conselho Superior das Caixas Econô-
micas Federais.eme

Documentos Anexos: Orçamento de-
talhado dos tipos A-1, A-2-3 e A-8.
Comprovante de caução.

Salários: Salário-mínimo — 	
Cr$ 66.000 (sessenta e seis mil cru-
zeiros).

'Salário Profissional — Cr$ 400/hora
(quatrocentos cruzeiros). Leis Sociais
— 72% (setenta e dois por cento).

6. Hosmos Engenharia S. 4,

Projeto e Especificação: Do serviço
de Engenharia da Caixa Económica
F

(Três bilhões, oitocentos e noventa
e três milhões, setenta e oito mil,
oitocentos e vinte e oito cruzeiros);

i'razo Programação: As obras serão
executadas obedecendo à técnica mo-
derna de construção. As fundações
serão do Tipo Estacas Franki com tu
bos de 400mm armadas. Os materiais
a empregar obedecerão rigorosamen
te à especificação apresentada. Prazo:

(Dois bilhões, quinhentos e oitenta
milhões, novecentos e cioqüenta e
sete mil e quinhentos e cinqüenta
cruzeiros).

Grupo II — 1 bloco
A-1

(Trezentos e vinte e
quatro milhões qua-
trocentos e oitenta
mil cruzeiros). ,

Grupo III -c 1 bloco
A-2-A-3 . . 	

(Trezentos e oitenta e
dois milhões e , qua-
trocentos mil cruzei-
ros).	 •Subtotal . .

(Três bilhões duzentos
e noventa -e cinco
milhões oitocentos e
trinta e sete mil qui-
nhentos e cinqüenta•
cruzeiros).

Grupo I 6 (seis) blocos A-8 a Cr$
431.492.925 (quatrocentos e trinta e
um milhões quatrocentos e noventa e
dois mil novecentos e vinte e cinco
cruzeiros) Cr$ 1.588.957.550.

Cr$

324.480.000

382.400.000

2596 Terça-feira 31

Grupo II 1 (um) bloco de aparta-
mento A-1, na Superquadra dupla
415-416 Cr$ 275.422.272 (duzentos ,e
setenta e cinco milhões, quatrocentos
e vinte e dois mil, duzentos e setenta
e dois cruzeiros).

Grupo III 1 (um) bloco de aparta-
mento A-2-A-3 na Superquadra du-
pla 415-416 Cr$ 362.437.250 (trezentos
e sessenta e dois milhões quatrocentos
e trinta e sete mil duzentos e cin-
qüenta cruzeiros).

d) O prazo para execuçãe, total das
obras perfeitamente rematadas em
.todos os pormenores é de 12 (doze)meses;

e) Em anexo, o programa de servi-
ços detalhadamente expostos;

1) Ainda em anexo, o Cronograma
das cbras a serem executadas de
acôrdo com o programa- traçado ,pelo
D epartamento de Engenharia.

g) Igualmente em anexo, o com-provante do depósito da caução no
valor de Cr$ 10.000.000 (dez milhões
de cruzeiros) ..	 -
2. CIVILSAN	 Engenharia Civil e

Sanitária S. A.

415-416 Cr$ 275.573.098.

tamentos A-2-3 na superquadra Du-
pla 415-416 Cr$ 340.270.517.

ção de cada um dos grupos separa-Grupo I, constante de seis blocos
nas projeções ns. 24 — 25 — 26 — 32
— 33 e 34 da SQDS — 415-416, com
144 (cento e quarenta e quatro) apar-
tamentos tipo A-8 por Cr$ 2.799.961.200
(dois bilhões, setecentos e noventa e
nove milhões, novecentos e sessenta e
um mil e duzentos cruzeiros); -

Grupo II, constante de um bloco
na projeção n9 21, da SQDS 415-416,
com 24 (vinte e quatro) apartamen-
tos do tipo A-1 por Cr$ 329.242.130
(trezentos e vinte e nove milhões du-
zentos e quarenta e dois mil cento e
trinta cruzeiros);

Gzupo III, constante de um bloco
na projeção n9 22, da SQDS	 415-

,

tato Naciona: do Pinho, a fim de que
fôsse recolhido o impôsto de selo de-
vido pela firma arrendatária do con-
trato de arrendamento, cuja minuta
figura às fls. 207-209, cabe-me esclare-
cer a Vossa Senhoria que apesar da
minha insistência para recolhimento
do enencionado - tributo, tal não foi
possível, sob a alegação do que consta
do inciso I, do artigo 11, do Decreto
lie 55.852, de 22.3.1965, , razão pela
qual deixou -o mesmo de ser pago, face
a isenção ota mencionada, Rio de
Janeiro, 17 de agôsto de 1965. a) -José
da Fonseca Souto Maior, Tesoureiro
F-4." -E come nada mais continha na
mencionada Informação, lavrei o pre-
sente têrmo pare os devidos fins de
direitó; eu, Suavita Pinto Martino.
Oficial de Administração, nível 14-B,
Rio de Janeiro, 17 de apesto de 1965.
a) Suavita Pinto Martino.

416, com ,24 (vinte e quatro) aparta-
mentos tipo A-2-A-3 por Cr$ 	
380.391.240 ( trezentos e oitenta mi-
lhões trezentos e noventa e um mil
duzentos e quarenta cruzeiros).

d) O prazo de construção para
cada um dos Grupos será de doze
meses a contar - da data da assinatu-
ra do contrato:

e) O programa dos serviços será
o constante aas fls. ns. 20 e 21-A-8,
19 e 20-A-8 — 1 e 29 e 21-A-2-A-3,
anexas;

1) O, cronograma de execução das
obras será o da Vilha n o 22-A-8, 21-A-1 e 22-A-22-A-3, anexas;

g) Para garantia de participaçãona concorrência, depositou caução
cujo comprovante é a feeha n9 23,anexa.
3. Companhia Construtora Nacional

S. A.
Grupo I 6 (seis) blocos de aparta-

mentos A-8, na su perjuadra dupla
415-416 Cr$ 2.283.400.800,

Grupo II 1 (um) bloco de aparta-
Énento A-1, na superquadra dupla
415-416 Cr$ 265.631.260.

7. Ribeira Fr,anco S. A. — Engenha
ria e Construções

Projetos — Especificações — Os ser-k
viços serão executados de eonformie
dade com os projetos e especificaçõee
fornecidos, e, sua execução será 4",0
acôrdo com a boa técnica e Normas
Brasileiras.

Prazo — O prazo para execução to-
tal dos serviços, discriminados' no
Cronowarna anexo, nos tèrmos do
item I/I-10-D do edital, é de 12 (doze'
meses, contados da data da assinatura
do contrato.e

Orçamento — O preço global para
execução de todos os serviços, de
acôrdo com o itera III-10-e do edi-
tale resultante do somatório dos pre-
ços glorais parciais constantes do
Resumo dos Orçamentos anexo, é de,
Cr$ 3.509.289.165 (três bilhões, qui-
nhentos e nove milhões, duzentos e
oitenta e nove mil, cento e sessenta
e cinco cruzeiros).

Anexos — Em anexo, apresentamos
orçamento detalhado com ' quantida-
des 'e preços unitários para cada um,
dos tipos de blocos, composição de
preços unitários, discriminação de n
salários e encargos sociais considera- •
dõs, programa dos serviços e crone-
grama das obras.

Outrossim, declaramos que nos sub-
metemos integralmente a tôdas às
cláusulas e condições do'- Edital , da
Lei W 4.401-64 e da Circular núme-
ro 31 do Conselho Superior das Cai-
xas Econômicas Federais,

Brasília, 24 de agôsto de 1965. —
Cel. Thompson Scafuto, Presidente
da Comissão de Concorrência.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

P.(13LICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA P1.7-
BLICA N9.76 — DE 1985

Rodovia: BR-230-PB (antiga BR-
23)

Trecho: Farinha — Soledade
Obra: Construção de superestrutu-

ra (conclusão) da ponte sôbre \o sia-
cho São José.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R.
torna público para conhecimento dos
interessados que fará realizar às 14.30
horas do -dia 16 do mês de setembro
de 1965, na sede do D.N.E.R., à Ave-
nida Presidente Vargas n9 522, 219
andar, no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Salvou
Borborema da Silva, Concorrência Pú-
blica para execução de trabalhos ro-
doviários adiante descritos, mediante
as condições seguintes:

I -- Propostas e Documentaçao

Grupo III 1 (um) bloco de aparta
mento A-2-A-3, na superquadra du
pla 415-416 Cr$ 307.423.yo.

3 — Que o prazo de construção é
de 12 (doze) meses;

4 — Que , o programa de serviços e
cronograma. encontram-se anexos;

5 -- Que o salário-mínimo ou pro
fissional considerado no orçamento ;
de Cr$ 63.608/mês e os encarges so
ciais, 80% para obtenção do preço
da mão-de-obra.
4. Escritório de Construções e Enge-

nharia ECEL S. A.
Grupo I 6 (seis) Edificios de apar-

tamentos A-8 na Superquadra dupla
415-415.

6 x 406,070.173 = 2.436.421.038.
Grupo II 1 (um) Edifício de apar-

tamento A-1 na Superquadra Dupla

Grupo III 1 (uni) Edifício de apar-

d) O prazo global para a constru-

damente ou em conjunto, será de 12
(doze) meses a contar da data da au-
torização para inicio das obras pela
C.E.P.B.

e) O programa detalhado dos ser-
viços é apresentado em anexo.
..f) O cronograma das obras a se-
rem executadas de acôrdo com o pro-
grama traçado pelo Departamento de
Engenharia é apresentado em anexo.

g) Comprovante da caução é apre-
sentado em anexo.

h) A discriminação do salário -mi-
nbno vigente bem como dos encargos
sociais considerados nas composições
de prego de mão-de-obra apresen-
tado juntamente com as mesmas.

Parágrafo Único. Não serão toma-
das em consideração propostas epre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
e. igidas serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido, no
local fixado para a mesma, em enve-
lopes separados, fechados e lacrados,
contendo em sua parte externa e
fronteira os dizeres: "Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem --
Concorrência Pública — Edital nú-
mero 76-65, o primeiro com o subtítu-
lo 'Proposta", o segundo com o sub-
título "Documentação".

de Janeiro, dezessete de agôsto de mil
novecentos e sessenta e cinco. —

Pinto, da Luz. — Moyses Henktn.
Miguel Júlio Varallo. — Jocio Cal-

deira de Andrctda. — Suav z ta Pinto
Martino. Eu, Suavita Pinto Martino,
Oficial de Administração, nível 14-B,
do Instituto Nacional do Pinho, espe-
cialmente designada para lavrar o tar-
eie" retro de contrato de arrendamento
entre o Instituto Nacional do pinho
• a firma Madekin S.A., Indastria,
Comércio e Agricultura. Certifico que,
revendo o processo 6.011-64, encon-
trei a fls. 211. Declaração do ,Tesou-
reiro do Instituto Nacional do Pinho,
senhor José da Fonseca Souto Maior,
do seguinte teõr: "Dando cumprimen-
to ao determinado pelo Senhor pres.!-
alente, nesta data, para que levasse à
Recebedoria Federal neste Estado o li-
vro de Têrmo de Contre tos do Inet-

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça às condições estabeleci-
dos neste Edital.



•

3. Conterá a proposta, em três elas:
a) nome da proponente, residência

-ou sede, suas características e identi-
iscação (individual ou social);

O) declaraçáo expressa de aceitação
das condições déste • Edital e de que,
se vencedora ala Concorrência. exe-
cutará a obra conforme projeto a ser
forilecido pelo D.N.E.R, pelo preço
global proposto e de acõrd3 com as
normas, e especificações . técnicas vi-
gentes no D.N.E.R.-	 _

c) preço global para a execução da
obra, neste-compreendidos tedoe. os
serviços, materiais e encargos neces-
sários a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi ob-
tido o preço global, tendo pur ease
as quantidades de serviços e obras
constantes do quadro de quantidades
fornecido pelo D.N.E.R. (Anexo 1),
e os respectivos preços unitetios. _Esses
preços unitários, que serão apresenta-
dos em algarismos e por extenso, ce-
vem ser calculados levando em ceada
todos os serviços, materiais e encar-
gos que, mesmo não especificados, se-
jam necessários à completa e perfeita
execução da obra. ()D.N.E.R. se re-
serva a faculdade de aproar e mo-
dificar os preços unitários para quais-
quer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução letal da
obra, contado em dias consecutivos;

1) a juízo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estada da
Guanabara da firma do signatário ou
responsáveis pela proposta.

4. A Proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilogra-
fada, em liguagem clara, sem emen-
das.. rasuras ou entrelinhas.'

5. Conterá a Documentação:.
a, carteira de identidade do res-

ponsável pela_ firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamente
registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução
da obra, bem Como certidão de re-
gistro da firma e prova de' quitação
de ambos com o REA;

c) provas de quitação com as Pa-,
zendas,Pederal; Estadual e Municipal
(certidóes);

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil comercial e trabalhista,
vigente (contrato social, lei dos dois
terços, impiesto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, certidões negativas
de protestos, etc.);

e) Certificado de capacidade técni-
ca;

1) requerimento -solicitanaó autori-
zação para depósito de caução; -

g) prova que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleições
(art. 38, parágrafo 19, alínea o da Lei
n9 2.550 de 25-7-55);

hl-diagrama de avanço dos serviçes
e obras, com indicação de inicio e de
fim de cada etapa da obra; de acendo
com o seguinte critério, podendo a
empreiteira torná-lo mais pormeno-
rizado, reservando-se o 13 N.E.R. a
faculdade de aprová-lo ou reedifica . lo.

D 19 Instalação.
1 29 Colocação do ferro no cantei-

ro de serviço
39 Infra-estrutura:

Encontros
49 Superestrutura;

Escoramento
Fôrmas
Arinaç'áo
Concretagem -
k 59 Acabamentos.
Pavimentdção
Guarda-Corpo
Limpesa e . pintura .
1) prova de cumprimento da Lei

n9 4.440 de 27-10-64..
1 1 9 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia . devidamen-
te autenticada.

e 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da Lei.

e 39 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R. a apreeen-
taçâo dos documentos constantes das
anelem be c, d, g e 1 fica substituida
pelo cartão de registro.

.11 49 O requerimento de que trata
a alínea f deverá acompanhar em se-
parado o envelope contende ki." do-
cumentação.

e 59 A prova de quitação com , o
impasto 'sindical dos ernpeegadores
será a do Sindicato Nacional de In-
dústria de Construção de Estradas,
Pontes, Portos, Aeroportos, Barragens
e Pavimentação, Caso a firma não o
apresente deverá provar .que a -sua
atividade -preponderante é de outra
natureza; apresentando, portanto, dio,
Manento :de quitação do sindicato res-
pectivo.	 •,	 •

., II -a Provas de Capacidale

6. -A particiPaçáo na Concorrência
depende I de provas de capacidade téc-
nica.	 .
" 7. Para prova de capacidade técni-
ca será 'exigido Atestado dá' Reparti-
ção Federal ou Estadual de haver a
concorrente -'construido para a referi-
da Repartição pontes ou viadutos de
ctincretõ armado cuja soma de com-
primento atinja a 210 metros e, aine
-da, haver construido ponte ou viaduto
de concreto armado, de comprimen-
to mínimo de 30 -metros, em prazo de
120 dias ou obra maior em prazo equi-
lente.	 .-

8. As; firmas inscritas no DNER, e
classificadas nas categorias A e B
ficarão isentas da apresentação de
atestado acima referido, para partici-
pação na concorrência objeto clêste
Edital.

- Caução,
9. A' participação na concorrência

depende de previra depósito de caução
na Tesouraria do D.N.E.R., no valor
de Cr$ , 250.000 (duzentos e cinqtzenta
mil cruzeiros) em moeda corrente do
?ais, em cadernetas da caixa Econô-
mica, em apólices e demais titulos da
divida pública federal, em 3brigações
do Tesouro, em letras do Tesouro, em
letras de câmbio de importaçáo e ex-
portadio do Banco do Brasil S. A.
e títulos de débitos do D.N.E.R, re-
presentados peloa respectivos valores
nominais.

1 1 9 0 recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após defe-
rimento pelo Presidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que 'data a alínea
1 do art. 59 dêste Edital. 	 -

29, A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue a
Comissão, até a hora mareada para
abertura das propostas.•_

39 Fica sujeita a sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, dão tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo de que lhe
foi deferido.

1 49 Conhecidos os resultados da
Concorrência e a ordem de classifi-
cação dos paleicipantes, de aoôrdo
com o critério julgador deste Edital,
as cauções serão devolvidas mediante
requerimento dos interessados, os
miais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência pelo Conse-
lho Executivo.

1 59 A caução correspondente it fir-
ma declarada vencedora ficará em
poder do DNER pear assinatura
garantia e fins do contrato.

i0. O vencedor da Concerranseia,
para efeito de assinatura do Contrato
de Empreitada, reforçará a- caução
Inicial com outra de valor tal que
complete 1% do valor dos serviços
contratados, em moeda 'corrente do
País, era cadernetas da Caixa Eco-
nômica, em apólices e demais títulos
da divida pública federal, em obriga-
ções do Tesouro, em letras do Tesouro,
em ,letras de câmbio de importeção e

exportação do Banco de Brasil S.A.
e títulos de Débitos do D, N.E.R, te-
presentados pelos respectivos valores
nominais. Não se admitirá na hipóte-
se, em que o atributo deferido no con-
trato venha a ser inferior eo cesto
previsto no Edital, redueád só'ore
valor da caução iniciei.

19• A caução inicial será reforça-
da, -durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar,
sempre 5% dos serviços exeetdados;
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% dos serviços execuitulos, não
serão 'efetuados os reforços.

29 A caução inicial e os 2'cen t:ca-
vos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo D.N.E.R. Em caso de res-
cisão do . Contrato e interrupção dos
serviços não serão devolvidos, a caução
inicial e os reforços, a menos que a
rescisão e a paralisação doe serviços
decorra de acêrdo com o D.N.E.R.
ou de falência da firma.
IV -- Local e Natureza dos Serviços
11. Os serviços objeto do presente

Edital consistem na construção de su-
perestrutura' (conclusão) de ponte sa-
bre o riacho São José na rosa:via edR-
230-PB, trecho Farinha - Soledade.

12. A obra em questão apresenta
estrada em tangente e em nivel, na
cota 30,000, com 10 rn de largura total
e apoiado em duas vigas paralelas sem
`um vão de 20 rn e os extremos em ba-
lanço com 5m cada, superados por
dois pares de pilares fundados • di-
retamente no terreno.

V - Instalação de Canteiro
- 13. A despesa de' instalação de yen-

teiro de serviço deverá ser considera-
da como um elemento de composição
dos preços unitários, não constituindo,
por consequência, um item especificp
do orçamento; ehtretanto podpia o
D.N.E.R. considerar, na Medaliaade
de pagamento e, sem acres:imo ao
valor global aa obra) uma parcela
no valor máximo de Cr$ 500.000 (qui-
nhentos mil cruzeiros) a ser paga
quando a Empreiteira tiver ovacltudo
'a instalação do canteiro de service.

V1 - Condições Técnicas

14. Encontra-se à disposição dos
interessados, na Divisão de C,enstru-
ção para consulta, o projeto completo
da obra bem como a nUntatttra da
ponte da obra (Des. DC-Seat.e4 tal-(A),
que será fornecida àqueles que o dese-
jarem.

15. Os serviços postos em éercoi-
renda pelo presente Editai , deverão
ser executados de acordo com as se-
guintes normas e especificações: •.
15.1 - - Normas para o projen) das
estradas de rodagem;

15.2 - NB-6 r- 1960, pontes clesse,
36;	 .	 •	 n

15.3 ,Especifiaações gerais para
construção ,de obras de -arte a cargo.
do DNER; *

15.4 - Normas brasileiras da
A. B. N. T.,

 Be forem Verificadas.diferenças
entre os terrenos indicad3s pelas son-
dagens e os encontrados durante a
construção, e estas diferenças aearre-
tarem acréscimos ou diminuição nas
quantidades de serviços -ou obras, se-
rão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para deter-
minação do valor dos acréscimos ou
reduções verificadas, serão 'admitidos
os preços unitários de serviços anã.
logos constantes do orçamento da em-
preiteira ou no caso de . eerviças ou
obras não previstas no contrato, apro-
vados pelo Conselho Executivo.
.17.A contratante deverá exeeutas,

junto à obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do D.N.E.R.,
uma referência de uivei de tipo per-
manente, à qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

18. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de .30 (trin-
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ta) dias à fiscalização do D.N.E.R.
amostras de todos os materiais a te-
rem enipregados nos serviços de .con-
ereto, nas quantidades prescritas pelas
Normas' Brasileiras da A. B. N. da.
declarando, ainda, sua procedência.
Os traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização. A con-
tratante só poderá recorrer a mate-
riais de fontes diferentes das já amo-
vades mediante autorização escrita da.
fiscalização.

19. A contratante ficara ondeada a
manter, em canteiro de serviço, equi-
pamento de contrôle tecnolágico da
obra requerida para as operaeeet de
campo, a critério da fiSealizatfao.

20. 'A contratante deverá cole.ear
cantoneiras de 4"x 4" ec 3/8" x 8,2e m
nas extremiaaeles da obra e nas inter-
rupções de laje estrutural, executar
junta longitudinal 'de asfalto de 11 cm
x2,5cm com faixa pintada ide eeird-
to) de 10 cm assim coma exeCUtar
pintura de nata de cimento sôbre te-
clas as superfícies' da estrutura, len-
tura de cal sõbre os guarde-rodas e
guarda-censos e sinalização de tece--
do com especificação do D.N.E.R.;
constantes de três Catadiótricee Astro
B, de 56 min nos extremos do guarda -
corpo da obra (desenho DCC-e-5e) .

VI/ - Prazos •

21. O prazo para asslnatur do coa-
trato será de 10 dias após aedem-
ção a ser feita, sob pena de -perda de
cauçao.

22. o prazo para ando dos iraria-
lhos será de 15 (quinze) dias conta-
dos- da data da expedição da se ordem
de serviço, a qual deverá ser expedi-
da eentro de 15 (quinze) dias p rós a
assinatura do Contrato.

22. O prazo para a execução des
serviços será de 150 (cento e cinqüen-
ta) dias consecutivos contados a
partir do- dia de inicio, incite:Ne este.

24. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério do Diretoronerel
do D. N. E. R. e sóinente soá
sivel .ios seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos para
execunso dos trabalhos quando o for-
neciniele o deles couber ao D.N.E.R.;

b) perinde excepcional de chuvas;
C) atraso nas desapropriações ntin-

tidas pelos trabalhos; ,
di ordem escrita do D.N.E.R. para

paeallear ou restringir e execução dos
trabalhos, no interêsse da adritinis-
'raçâo;
5 e) excesso em relerei:7 . 1as cuanlida-

des de serviço admitidas no peojeto;
f) modificação de projeto.

VIII - Pagamentos
25. Os pagamentos serão efctua.los

de aCtirdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato, o qual •:•era te-
gido pelo diagrama de avanço dos
serviços. •

26.- Os preços unitários constaittes
do contrato a ser assinado com a Or-
me vencedora da Couconencia e re-
ferentes a todos os aerviçoS de tundd-
ção não serão modificados em conse-*
qüência de aumentos -  diminuições
dêsses serviços, seja en área, volume
ou profundidade.

IX - valor e Dotação
27. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto deste Edital é de
Cr$ 25 000.000 (vinte e cinco nernbes
de cruzeiros), correndo as despesas a
conta da verba 4-1-1-3-01 do Orça-
trent° do D. N. E. R. para 1965.

28. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência de valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere'
o presente Edital, ficará assegurado
ao concorrente vencedor, se lhe con-
vier, e, a critério do D.N.E.R me-
diante aditamento ao Contrato da,
Empreitada original o prosseguirnentà
aos serviços até a conclusão, condido?:
pado a disponaellidade de recurso nia?
çamentário. No Aditamento serdo
mantidos as condições do Contratei •
original,	 s
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— Contrato, Multas e Rescisão b) não naollier multa imposta, XII — Piecesso e" Julgamento da rentes caiba indenização de qualquerdentro do prazo determinado• Concorrência	 esnécie.	 •	 '	 • •

• 29. A adjudicação dos Serv ;^oa será
•aetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado .no D. N. r,. R. 013-
to-cando-de as conaições astípuiaaas
neste Edital e as que constam da res-
pectiva minuta, a disposição dos inte-
ressados, na: Procuradoria Judic:al do
D. -N. E. R. --	 •• 30. O Contrato estabelecerá muitas,
aplicáveis a critério do Diretoraça:ral
do D.. N. E. It., nos seguintes Casos:

I — Por dia que exceder o prazo
de conclusão dos , serviços, Cr$ 20.000.
(vinte mil cruzeiros) ..

II -- Quando os serviços não tive-
.

rem o andamento previsto no diaararna
de avanço; quando aão forem .eXe-
cutados perfeitamente .de ..adiado abriao projeto, as normas técnicas e --pa
cificações vigentes no D . N. E. R.;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultado,; ciran-
do a administração fór atexatamente
Informada 'pelo Contratante 'quando
o Contrato fôr transferido a taíaceiros,
no todo ou eni parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do Dar,R.
Variáveis de Cr$ 100.000 (cem mil
cruzeiros) . a Cr$ 1,000.00 (um mi-
lhão - de cruzeiros), conforme 'a gra-
vidade da -falta.' .
. 31. O Contrato 'estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independente de. in-
terpelação judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito a indenização
de qualquer espécie, .quando o Con-
tratante:	 ••

à) não cumprir quaisquer das obri-
•

Fações estipuladas;

• c) incorrer em multas por - mais de
doas das condições fixadas para apli-
caç'ão;
à falir ou falecer(esta, ultima,

aplicável á firma individual)
e) transferir o Contrato a • tercei-

ros, no todo ou • em_parte, sem prévia
autorização do Diretor-Geral do Dparta/mento aNacional de Estradas de

'Rodagens.
32. Estabelecerá, também, o Con-

trato, a - modalidade de rescisão por
mútuo acôrdo, atendida a coaveniên-
eia dos serviços.

Parágrafo único. A rescisão por
mutuo acordo dará • ao Contratante
direit, a • receber do DNER;

a) o valor dos serviços executados,
calculados em Medição . Rescisória;I» o vaiar das instalações efetua-
das para cumprimento do contrato,
descontadas as parcelas correspon-
dentes a utilização dessas instalações,proporcionalmente aos seryiços exe-cutados.

XI — Do reajustamento
33. Os preços propostos para con-

creto estrutural, fôrmas, armação e
mais elementos da infraestrutura,
critério do D. N. E. R. necessários
para atingir o valor de 70 por cento
do preço global proposto, serão revia-
tos na forma e para os fins e stabele-
cidos na Lei n9 4.370, de 28 de julho
de 1964, subordinando-se ao cranogra-ma financeiro e Instruções Adminis-trativas aprovadas pelo C.E. em 20
de abril de 1965.:'-

Edital , • consiciarar-se-á a, vencedora a

• a) examinar os documentos apre-
-sentados orlas fh•mas concorrentes;• 1.)) verificar se as propostas aten-
dera as canciições estabelecidas neste
Edital;

c) verificar a selagens da documen-
tação;	 -

d) rejeitar as propostas que não
satsifizarem as exigancias dêste Edi-
tal, no todo ou em parte;
e) rubricar as propostas aceitas e

oferecê-las rubrica cios represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
atoa	 •

f) 'lavrar ata circunstanciada daconcorréncia, lê-la, asiná-la e colhér
as assinaturas dos representantes dosconcorrentes; presentes ao ato;

35. Para j ulgamento da Concor-
rência, atendidas as condições dêste
firma que apresentai-o menoa preço
global para construção ' da obra em
conformidade com a alínea "d" do
art. 39 do presente Edital:

g) 'Organizar o mapa • geral da con-corrência e emitir parecer,- indicando
a propasta mais vantajosa. •

alimentação , que acompanhar a rea-

Parágrafo 'Mico. Em caso ne anu-34. A Ca:missão de Concorrências
de Serviço e Obras competira: 	 lação os, concorrentes terão direito a •

levantar a caução e .receber a do-

ruo de Janeiro, 20 cle agtisto de
administrativa, sem que aos concors Silva, Presidente . da C.C.S.O.

g	 Mn Porborenta da

XIII — Disposições gerais 	 .
36. _Ao Conselho Executivo do De-

pai-Lamento Nacional de Estradas de
Rodagens se reserva o direito de anu-
'ar a por-Icon:ene/a, por conveniência .. )0 — En 9 SC

RODOVIA: ER-230-PB (antiga BR-23).
OBRA: Construção de ilipetestrutura (conclusão) da ponte sobreTRECHO: -Farinha-Soledade.

Natureza dos serviças

i
j1, Aço -CA-37 qualquer bitola 	  /	 kg2. Concreto Rc 28 maior - 	igual a , •225 1gjem2 I	 m33. Fôrmas 	 , 	 	 m24. Escoramento.  • 

- ma5. Co:acre-o Rc 28 =. 350 kg/cm2 	  1•	 maG. Guarda corpo ,	 , 	

	

I	 ml7. Drenos o 2" 	
•	 u8. Cantoneiras metálicas de 4" x 4" x• 3/" x

	  1	 tiL Junta longitudinal de 1" x 11 cm com faixa I -

	

de 10 • cm ambas de asfalto 	

	

i	 ml10. Pintura a cimento 	 ' 	 •

	

,,	  I	 m2

	

il. Pintura a cal no guarda corpo e guarda roda I	 •ml12. Sinalização 	 ....	 ' ..	 1	 _vb.

'	 I 

2

30
800
, 60

o riacho Sao

• PREÇOS UNITARIOS

Poi extenso

ANEXO I

EDITAL N.9 '76-65

vitiax) eis
Unidade Quantidalej 	

I '	 i Em algariamos

7.729

213	 •
2.141

22,14 a
, 60

• 8	 -
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s ia os e Piojetos do D.N.visão de E t d• CONSELHO RODOVIÁRIO •
NACIONAL

EDITAL N9 43-65
Faço público que o Conselho RoãO-

Viário Nacional, no exercício dos pu-
deres que, na forma do I 19, do ar-
tigo 16, da Lei n? 202, tie
cie 1948, lhe foram delegados pela por-

, taria n9 915, de , 23 de outubro de 1948,
do Senhor Ministro da Viação e Goras
Públicas apreciando- o Proces Ro Ref.
DNER 28.327 aprovou,	 em sua
Reunião de 17 de actistn 44.1 n
projeto da Rodovia Federal ER-101
(antiga BR-59) trecho •Porres-Aralan-
guá, subtrecho Variante de Ararangua
compreendido entre a estaca 2.553 1-
+ 16,20 = 2.569 e a estaca 2.833 a-
4- 7,00 = O na extensão total de
1,558 km no Estado de Santa Cata-
rina conforme consta 'dos desenhos
de as. SET-3-100/65 e SET-3-102/65
que, autenticados pela assinatura tio
Presidente do mesmo Conselho, ficam
depositados no Arquivo Técnico da Dia

•

E.R.; e em conseqüência, nos têm-mos
do artigo 24 da citada Lei n9 302, fica
declarada a utilidade pública, • para
efeito de desapropriação, da respecti-
va faixa de domínio estabelecida deconformidade com as Normas para o
Projeto das Estradas de Rodagem em
vigor, bem como a das benfeitorias
nela contidas, que sejam necessárias à

• -COMPANHIA NACIONAL

EDITAL

Citação de Osmar Ferreira, que se.en-
contra em lugar incerto e ignorado.

A Cemissa.o de Inquérito de que
trata a Portaria n9 296, de 9 de mós-
to de 1965; do Sr. Interventor, desta
Autarquia, impossibilitada de efetuar
a citação pessoal de Osmar Ferreira,-
acusado de ter abandonado o serviço,
ror se -encontrar em lugar- Incerto e• aflorado. vena pelo , presente Edital,

execução do projeto api-ovado, e, ou-
trossim, a das jazidas de areia e 'cas-
calho, pedreiras e aguadas embora
fora da faixa de domínio. que possamser utilizadas na rea/Cação da men-
cionada obra.	 .

Rio de Janeiro, 20 de analsto de
1965. — José Pedro de Escobar, Presi-dente do Conselho Rodoviário Nacio-
nal.

pectiva proposta, mediante prévio re-querimentca .
37.' Os desenhas referidos neste

Edital, relativos a miniattua da obra,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Con,strução do ,
(serviço cle Construção de Obras deArte) .	 •

33. Os serviços serão consideradoS
concluídos após a i•etirada das forimas
e escoramentos, feitos reparos na'
obra, se a Fiscalização julgar neces-
sário, e executados os serviços finais
referidos no párágrafo 20.

39. A caução inicial e os reforços
sertao levantados após 80 (sessenta)
dias da data, de assinatura. do tér-
mo de recebimento definitivo da obrapelo DNER.

40. Os interessados qiíe- tiverem
dúvidas de caráter técnico -ou legal.na interpretação dos têrmos dêste
Edital serão atendados mrante o ex-pediente ela. • repartiçao, na Divisão
cle Construção ou na Procuradoria
Judicial do DNER para os esclareci-
/ventos necessários.	 -

41. A juizo da, Comissão poderáser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até a
bora da abertura dos tnvelopea con-
tendo as propostas.

• •.,-
QUADRO DE QUANTIDADES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DF Si.

ATA N9 112-65•
Ata da reunido da C.C.S.O., para

recebimento e abertura dos envelo-
pes na. 1 e 2, da concorrência .pú-
blica para assentamento da adutora
de água bruta para a Estação de
Tratamento dágua de Menino Je-
sus (Menino Deus), na cidade de
Pôrto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul, 159 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, de acôrdo
com o Edital de Concorrência nú-
mero 112-65, publicado no "Diário
Oficial" de 8 de julho de 1965 pá-
ginas ns. 1.814 e1.815 (Seção I ---
Parte II).

As quinze horas do dia cinco de
agi:isto de mil novecentos e sessenta
e cinco, na sede deste Departamento,
reuniu-se a Comissão composta pelo
Engenheiro Franeisco 'José Teixeira
Machado; . Presidente da C.C.S.O.,

. DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

cientifica-10 para, no prazo de 15 dias,
comparecer perante a Comissão de
Inquérito que funciona na sala -da
Procuradoria desta Autarquia, sita na
Av. Rodrigues Alves, 303-331. Caso
não o faça, _ decorrido aquele prazo
será êle considerado revel, dando- se-
lhe defensor na forma da lei.

Rio de Janeiro, 19 de agôsto de
1965. — Dalva San Martm Feri-eira,
Secretária da Comissão.

Dias: 27, 30 e 31-8-65.
(N9 38.568 — 20-8-65 — Cr$ 9.180).
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SADE — Sul Americana
de Eletrificação S.A.

Preço total rio sserciços: Cr$ 	
164.940.000 (cera, oe.sessenta ce quatro
milhões, novecentos e quarenta mil
cruzeiros).
• Prazo para execução dos serviços:
12 (doze) meses.	 .	 •
• Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-
sidente encerrou a sessão às quinze
'horas e vinte minutos, autorizand o -
me, como secretário, a lavrar a Ata
que vai por mim assinada e pelos de-
mais membros da Comissão.
• Rio de Janeiro, cinco de agOsto de
.mil novecentos e sessenta e cinco. —
Humberto Lopes Potyguara da Silva,

• Secretário. — Francisco José Teixeira
Machado, Presidente da C.C.S.O. —
Lucar do Prado. Proc. da Comissão.
164.940.000 (cento e sessenta e quatro
João Baptista Corrêa da Silva, , Eng e-
nheiro membro da Comissão. — (ata-
refara Ribeiro de Oliveira. Engentiel-

-ro membro da Comissão.
•

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL N9 157-65

•

Serviços: Prosseguimento do serviço
de abastecimento dágua.

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do De-

• partaniento Nacional de obras de Sa-
neamento, autorizado pelo Sr. Dile-

. tor-Geral, torna público para conhe-
cimento dos interessados, que fará
realizar às 15 horas do dia 16 do mês
de setembro de 1965, .na sede do 59
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, sito à rua Piauí n 9 1.33e, em
Belo Horizonte, Estado de Minas Ge-

, reis, concorrência pública pai a a
execução dos serviços adiante descri-
tos, mediante as condições seguintes:

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11)

Decreto n9 48.959-A, de , , ass inar o contrato com o D.N.O.S, no
j) prova de Capacidade Técnica da ' prazo de 10 idez) dias contados da

firma ou do seu responsável (eis) téc- 'data do recebimento do oficio de comi-
nico (s), mediante certidão (ões) olV vocação, sob pana de ser considerada
atestado (s) fornecido (s) por enti- I a proposta deserta, com perda da cau-
dada 'federal, estadual ou municipal , ção efetuada, independentemente de
de Capital' de Estado, inclusive de so- outras penalidades previstas nas tete
cledade de conomia mista; provando e regulamentos em vigor:
ter executado reservatório dagua com 9. O prazo meximo para execução
capacidade mínima de 100 m3 e essen- total dos serviços será de 150 (cento
tatnento : da tacie de distribuiç ão e cinqüenta) meses contados sa partir
dágua;	 : -	 da data da publicação do contrato . .

1) recib do depósito de caução.	 10. O prazo para inicio dos tra-

i 19 A: documentação poderá ser balhos será de quinze dias contados
apresentada por fotocópia devidame n- da primeira ordem de serviços expe-
te autenticada.	 •	 dida pela Fiscalização.

1 2e Para as firmas , rrgelarmente	 V — -Valores e Dotação

11. Nenhuma propoeta será levada
em consideração desde que exceda a
Importância de Cr$ 14.430,000 (qua-
torze milhões quatrocentos e trinta mil
cruzeiros).

12. A despesa decorrente desta ccn-
corrência correrá à conta da verba:

ENOS/65 e
4.7.7.3.K.14.2.1.20.102 União/OS.
no presente exercido e nos demais
pelas verbas próprias destinadas a ést e
Departamento .	•
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pelo Procurador Lucas do Prado Net-
to, - pelos Engenheiros membros da
Comissão João Baptista Corrêa da Sil-
va e Ubirajara Ribeiro de Oliveira,
e pelo Administrador Humberto Lopes
Potyguara da Silva,. servindo de se-
cretário:Declarada aberta a sessão, o se-
nhor Presidente esclarece que a Co-
missão iria receber os envelopes nú-
meros 1 'e 2, referentes ao Edital de
Concorrência n9 112-65, tendo compa-
recido e entregues os envelo pes o re-
presentant es da firma SADE — Sul
Americana de Eletrificaçã o S.A.

Iniciou, imediatamente , a abertura
do envelope "n9 1" para verificação
da documentação, e estando a mesma
de acôrdo com os têrmos do Edital,
o senhor Presidente mandou abrir o
envelope "n ç' 2" da firma inscrita,
cuja proposta, em resume, foi a se-
guinte:

pais, mediante certidões negativas for-
necidas pelas respectivas • fazendas;

c) certidão negativa do Impeasto de
Renda e do Adicional do Impôsto de
Renda;

d) ' certidão do registro da firma e
do (s) responsável (eis) técnico (s)
no CREA; !

e)! documentos comprobatórias de
capacidade financeira, fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datado do
ano em curso;

.0 , apólices de seguro de Acidentes
do Trabalho;

g) prova 'de cumprimento da Lei
Eleitoral do '(s) responsáeel (eis) pela
firma, ou atestado de permanênc ia no
país, quando se tratar de estrangeiro;

h) prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 e do recolhiment o do Impe:ato
Sindical (empregador, empregado e
profissionais liberais), corno determina
a Consolidação das Leis do Trabalho;

o prova , de quitação para com as
instituições de previdência- social, atra-
vés de certidão (ões) negativa (s)
da (s) institue-ão (ões) a qu esteja
vinculada a emprêsa e inclusive do
IAPETC, de acôrdo com o Art. -28 e
seguintes cio Capitulo 1, titulo	 do

1 — Documentação e .Proposta

1. Poderá apresentar proposta te-
da e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração, propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupo de
firmas.

2. A documentação e a proposta,
serão entregues à C.C.S.O. no local
fixado para a concorrência, em enve-
lopes separados,' fechados e lacrades,
conteido em sua part eexterna e tron-
teira os dizeres "Departament o Na-,
cional de Obras de Saneamento
Concorrência Pública — Edital númee
ro 157-65". o primeiro com o subtí-
tulo "Documentação", e o segundo
com o subtítulo "Propostas".

3. Conterá a documentação:
a) estatutos da firma ou contrato

social e alterações existentes, tudo,
devidamente . registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
Inércia ou Junta Comercial; devendo
o capital 'da firma, ser igual ou supe-
rior à Cr$ 5.000.000 (cinco"milhões
cruzeiros):

b) prova de quitação com os im-
postos federais, estaduais e munici-

registradas no D.N.O.S., até 15 o
vos do dia 15-9-65, a apresentação dós
documentos constantes das alíneas a,
b, c, d, e, f, g, li, 	  fica
scuribçsãtoituída pelo , cert ificado de ins-

, 4, Conterá a proposta, em 3 (tres)
vias:

a) nome do proponente, domicilio
ou sede, suas características e identi-
ricações (individual ou social);
, b) declaração expressa" excita-
ção das condições deste Edital, cons-
tanto ainda preço global, por exten-
so e m'em, algarismos, o prazo e me-
ses Para execução dos serviços, data e
assinatura do proponente;

c) as propostas obedecerão o mo-
delo anexo às Especificaçõ es, devendo
cada via ser acompanhada de um
cronograma;

d) a proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta datilog,raa
fada, em linguagem clara, sem enten-
das, rasuras ou entrelinhas.

11 — Caução

5. A participação na concórrência
depende de depósito da caução, no
valor de Cr$ 300.000 (trezentos mil
cruzeiros) efetuados em duas parcelas
distintas de Cr$ 200.000 (duzentos
mil cruzeiros) e Cr$ 100.000 (cem mil
cruzeiros) cada uma, em moeda cor-
rente do pais, em apólices da dívida
pública, em obrigações ou letras do
Tesouro, representadas pelos respecti-
vos valores nominais.

a 19 O recolhimen to da caução será
•

efetuado pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S . , de-
vendo constat que a parcela de Cr$ ..
200.000 (duzentos mil cruzeiros ) , se
destina a garantia de asinatura do
destina a garantia da assinatura do
(cem mil cruzeiros) é depositada para
os fins de assinatura de contrato e
sua execução- fazendo-se em ambos,
referência aos serviços (ou obras),
objeto do Edital n9 157-65.

29 • Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica
ção, dos participantes, aprovada pelo
Sr. Diretor-Geral, as ceueees serão

vi -- Contrato e Penalidades
13.- A adjudicação dos serviços se-

rá efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNOS, obser-
vando-se as condições estipuladas nes-
te Edital, as especificações e o eue
consta da respectiva minuta, à dispo-
sição dos interessados, na Procurado-
ria Geral do D.N.O.S.

14. o Empreiteiro que deixar de
cumprir qualquer cláusula do contra-
to, bem como deixar de dar aos tra-
balhos o ritmo correspondente ate cro-
nograma aprovado pelo D.N.O.S.,
cará sujeito a multa e outras pena-
lidades, de acôrdo, com o previsto nas'
"Normas Gerais para Ere preitadas do
D.N.O.S.".

15. O inadimplemento de qualquer
das obrigações contratuais poderá im-
portar em declaração expressa de ini-
doneldade do Empreiteiro, para con-
tratar ou transacionar com o Depar-
tamento sem desprazo d equaisquer
outras sanções previstas no Contrato.

VII -- Processo e Julgamento
da Concorrência

16. De acôrdo com as atribuições
previstas no Decreto n9 1.487, de 7 de
novembro de 1962 (Regimen to do
D.N.O.S.), à Comissão de Concor-
rências compete:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências deste Edital,
no todo ou em parte;

20. A presente concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa eent
que aos concorrentes calha indeniza

-ção de qualquer espécie.-
Parágrafo único. Em ciso do anu-

lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentaçâo que acompanha a respec-
tiva proposta, mediante prévio reque-
rimento.

21. Os desenhos, plantas e Espera-
ficaçaes, necessários à exeeueflo da*
obras, serão fornecidos aos interessa

-dos pelo Serviço de Documentação
Divisão de Planejamento.

22. Os Interessad os que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legai
na interpretação deste Edital, serão
atendidos durante o expediente da Re-
partição, na C.C. S o., tara os esa
clarecimentos necessários.

23. A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa•
lhas referentes à documentação. a16
a hora da abertura dos envelopes
contendo as propostas, não se admi-
tindo a apresentação de documento/1
que não tenham sido oferecidos no
momento da proposta.

Rio de Janeiro, 16 de ag(isto de
1965. — Ref. Processo no 10.865-64a
— Francisco José Teixeira Machado.
Presidente da Comissão de Concorrêna
cias de Serviços e Obras.

,	 a
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Pila

BLICA PARA FORNECIMENTO
N9 158-65

O PresIdente da Comissão de Caia
corrênciede Serviços e Obras do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, autorizado pelo Sr. Dire-
tor-Geral, torna público para conhe-
cimento dos interessado s, que fará
realizar às 14 horas do dia 16 do mas
de setembro de 1965, na sede da
99 Distrito Federal de Obras de San
neamento, situado à rua Piauí name.
ro 1.336, em Belo Horizonte, Estada
de Minas Gerais, concorrência pública
para o fornecimento dos materiais
adiante descritos, mediante, as ema
dições seguintes:

— Objeto do Fornecimento
1. Os serviços objeto do presentil

Edital .consistem em: fornecimento
dois conjuntos elevatórios destinadol
ao abastecimento de água da cidadã

devolvidas, exceção feita aos
melros colocados, cujas cauç ões serão a oferecê-las à rubrica dos represen-
liberadas após a assinatura do • con- tentes dos concorrentes presentes aa

to, observad a a ressalva do item 6 do i ato;	 •
,

presente Edital. 	 .	 1 e) lavrar a Ata circunstanc iada da.
6. O vencedor da concorrência, ocorrência, na qual se mencionarão
para naefeito de assinatura de co tõdas as propostas apresentad as, re-
trato, só poderá' levantar a inlpOr clamações feitas e demais • ocorrências
Lância corresponden te à primeira par- que interessarem ao julgamento da 11-
cela -da caução mencionada no item citação;
anterior, permanecendo a segunda' e) apresentar laudo, da Concorrên-
como garantia da execução dos servi- da e emitir parecer indicando a pro.
ços (ou obra) contratados. 	 posta mais vantajosa.^

--
reforçada durante a execução dos ser-	 m

VIII 	Disposições GeraisParágrafo único. A caução inielal

viços contratados, de acôrdo com as	 17. Faze	 parte integrante dêste
"Normas Gerais para Empreitadas do Edital as "Normas Gerais para Em-

D.N.O.S.".	 .	 preito das do D.N .0 . S . ", aprovadas

III — ltio Deliberativo, bem como, as ESPeLocal e Natureza dos 'Serviços	 .•pela Resolução nv 50-37-64 do Canse-

7. Os serviços objeto do presente cificações para a presente concorrên.
Edital consistem em: prosseguimen to eia, ,	 .	 ,

dágua do município de Patrocínio do 18. O prazo no qual o cencorrentodas obras do serviço de abastecimento	 .

Muriaé, Estado de Minas Gerais, se propõe a terminar as obras não
9e Distrito Federal de Obras de a;st. será considerado' para classificaç

ão e

neamento.	
não poderá exceder o fixado neste

. 1V — Prazos	 .	
Edital.

19. No raso de absoluta igualdade
8 O concorrente vencedor, deverá entre duas propostas, a comissão pro-cederá, por meio eite carta, a nova

concorrência entre os respectivos au-
tores, a fim de Verificar qual a maior
redução que podem sofrer entre si, as
proposta empatadas. Caso haja novo
empate, proceder-se-á nos Urines dos
artigos 742 e '756 do Regulamen to Ge-
vai de Contabilidad e Pública.

d) rubricar as propostas aceitaa
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de Ponte Nova, Estado de Minas Ge-
rais, 99 Distrito Federal de Obras de
Saneamento.

II — Documentação e Proposta

2. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, individual ou m-
eia!, que satisfaça as condições esta-
belecidae neste Edital.,

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração, propostas apre-
sentadas por consórcio .ou grupos de
fumas.

3. A documentação e a propoeta,
serão entregues à 'CCSO no local fixa-
do para a concorrência, em envelopes
separados, fechados e lacrados, con-
tendo em sua parte externa e f on-
teiriçá os dizeres "Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento —
Concorrência Pública — Edital nume-
ro 158-65" o primeiro com o su-ti-

"tulo "Documentação", e o segundo
com o subtítulo "Propostas".

4. Conterá a. documentação;
a) estatutos da firma ou contrato

social e alterações existentes, studo,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional rie Indústria e Comér-
cio ou Junta Comercial;

b) prova de quitação com os impos-
tos federais, estaduais e municipais,
mediante certidões negativas forneci-
das pelas respectivas fazendas;

c) certidão negativa do Imposto de
Renda e do Adicional do Impôsto de
Renda;

d) documentos comprobatórios de
capacidade financeira fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datado do
ano -ern curso;

e) apólices de seguro de Acidentes
do Trabalho;

f) prova de cumprimento da Lei
Eleitoral do (s) responsável (eis) pela
firma, ou atestado de permanência no
pais, quando se tratar de estrangeiro;

g) prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 e do recolhimento do imnósto
Sindical (empregador, empregado e
profissionais liberar), como determina
a Consolidação das Leis do Trabalho;

h) prova de quitação para com as
instituições de previdência social, atra-
vés de, certidão (ões) negativa ts)
da (s) instituição (ões) a que esteja
vinculada a emprêsa e inclusive do
IAPETC, de acóreio com o Art. 28 e
seguintes do Capitulo 1, titulo IU, do
Decreto n9 48.959-A, de 19-6-e0; 	 .

f) recibo do depósito da caução:
19 A documentação poderá ser

apreeentada por fotocópia devidamente
autenticada.

I 29 Para as firmas regularmente
registradas no DNOS, até 15 horas do
dia 15.9:63, a apresentação dos do-
cumentos constantes das alíneas a,
b, c, d, e, f, g, fica substituída pelo
certificado de inscrição;

39 Os documentos enumerados no
Registro de Fornecedores do Govêrno
serão dispensados da apresentação,
observado o disposto no I 2 9 do Arti-
go 29 do Decreto-lei 119 6.204, de :7-1
de 1964.

5. Conterá a proposta, em 3 (três)
vias:

a) nome do proponente, domicilie
ou sede, suas característica% e Identi-
ficações (individual ou social);

b) declaração expressa de aceitação
das condições deste Edital, constando
ainda preço global, por extenso e em
algarismos, o prazo em" meses para
execução dos serviços, data e Assina-
tura do proponente;
e) as propostas obedecerão o - mo-

delo anexo às Especificações, devendo
cada via ser acompanhada de um era-
nograma;

d) a proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta datilografa-
da, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas. .

III — Caução
6. A participação na, concorrência

depende de depósito da caução, no va-
lor de 300.000 (trezentos mil cruzei-

ror) efetuadas em duas parcelas dis-
tintas de Cr$ 200.000 (duzentos mil
cruzeiros) e de Cr$ 100.000 (cem mil
cruzeiros) cada uma, em moeda cor-
rente do . pais, em apólices da divida
pública, em obrigaeees ou letras- do
Tesouro, representadas pela, respec-
tivos valores nominais.

O recolhimento da caução será
efetuada pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou no Tesouro
(duzentos mil cruzeiros), se- destina
constar que a parcela de Cr$ 200.000
(duzentos emil cruzeirose, se destina
a garantia da asinatura 'do contrato
e a parcela de Cr$ 100.000 c".erti mil
cruzeiros), e depositada para os rins
de assinatura de contrato de sua exe-
cução, fazendo-se em ambos, referên-
cia aoS fornecimentos ,ob,eto do le,e11-
tal n9 153-65.

29 Conhecidos os resultados' da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos partimpantes, apreeaea pelo
Sr. Diretor-Geral as caeeões serão
devolvidaseexcessão feita aos três pri-
meiros colocados, cujas cauções serão
liur radas após a assinatura do con-
trato, observado a ressalva do item 7
do presente Edital	 .

7. O vencedor da cencorrência, para
efeito da assinatura de contrato só
poderá levantar a importância cor-
respondente à primeira parcela da
eaução mencionada no item anterior,
permanecendo ,a segunda' como ga-
rantia do fornecimento contratado.

Parágrafo único. A caução inicial
será reforçada durante a execução
dos serviços contratados, de acôrdo
com as "Normas -Gerais para Emprei-
tadas do DNOS".

8. Fazem - parte integrante deste
Edital, as "Normas Gerais para, Em-
preitadas do DNOS". aprovadas pela
Resolução ne 50-37-64 do Conselho
Deliberativo, bem como, as Especifi-
cações para a presente concorrência.

IV — Prazos
9. O concorrente vencedor, deverá

assinar o contrato com o DNOS no
prazo de 10 (dez) dias contados da
data do recebimento do oficio de coa-

vocação, sob pena de ser considerada
a proposta deserta, com perda da cau-
ção efetuada, independentemente de
,outras penalidades previstas nas Leis
e regulamentos em vigor.	 •

10. O prazo meximo para forneci-
mento será de 60 (sessenta) dias con-
tados à partir da data da publicação
do contrato.

' V — Valores e Dotação,
11, Nenhuma proposta será levada

em consideração desde que exceda a
importância de Cr$ 22.000.000 (vinte
e dois milhões de cruzeiros).

12. A despesa decorrente.' desta,
' Concorrência correrá à conta da ver-
ba: 4.1.1.3.K.14.1.1.a — FNOSJ65
no presente exercício e nos demala-pe-
Ias verbas próprias destinadas a este
Departamento.	 . `

VI.— Contrato e Penatidades

13. A edjudicaçáo dos fornecimen-
tos será efetuada mediante contrato,
observando-se as condiçõee estipula-
das neste Edital, as especificações e
'o que consta da respectiva minuta à
'disposição dos interessados, na Pro-
curadoria Geral do DNOS.

14. O fornecedor . que deixar de
cumprir cláusula do contrato, ficará
sujeito a multa e outras penalidades,
de acôrdo com o previsto nas "Normas
Gerais para Empreitadas do DNOS".

15, O- inaditnplemento de qualquer
das obrigações contratuais poderá im-
portar em declaração expressa de Int-
doneidade do fornecedor, para con-
traatr ou transacionar com o Depar-
tamento sem desprezo de quaisquer
outras sanções previstas no Contrato.

VII — Processo e Julgamento
da Concorrência

18. De acôrdo co mas atribuições
previstas no Decreto n9 1.487, de 7 de
novembro le 13,32, à Comissão ele Con-
corrências compete:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas condorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

• c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências deste Edi-
tal, no todo ou em parte, •
-4) rubricar ale propoutas aceitas e
oferecê-las à rubrica los representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;
e) lavra Ata circunstanciada da

ocorrência, na qual se mencionarão
tôdas as pruposta.s apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências
que interessarem ao julgamento da
licitação;

1) apresentar laudo, da concorrên-
cia e emitir parecer indicando a pro-
posta mais vantajosa.

— Disposições Gerais
17. -O prazo no qual o concorren-

te se. propõe a fornecer os materiais
não será considerado pare_ classifica-
ção e não poderá exceder ao fedido
neste Edital.	 a,

18. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, a Comissão pro-
oederá, por meio de carta, a nova con-
corrência entre os respectivos autores;
a fim de se verificar qual a maior
redução que podem sofrer entre ai, as
propostas empatadas. Caso haja nevo
empate proceder-se-á nos termos dos
artigos 742 e 756 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública.

19. A • presente concorrência pode-
rá ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba indenização
de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acempanha a respec-
tiva proposta, mediante prévlb reque-
rimento.

20. Os interessados que tiverem dú-
vidas na interpretação deste Edital,
serão atendidos durante o expediente
da Repartição, na C.C.O.S., para os
esclarecimentos Inces:AS.1es.

21. ,- A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas reterente à dccurnentaçâo, até
a hora da ahertura eos envelopes que
contêm as propostas, não se admitin-
dr a apresentação le Documentos que
rem terharn sido oferecidos no mo-
mento da proposta.

Rio de Janeiro, 17 de ate5sto de 1965
Prr!.,risco 1osé Peixeira MaOtado,

Presidente da Corn i,:são de Coneoreen•
cias de Serelçae e Obras.

MINISTÉRIO
DO•TRABAL110,

E PREVIDÊNCIA
SOCIAL

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Delegacia Regional do SAPS
em Brasília

RESULTADO DA CONCORRENCIA
PÚBLICA REALIZADA EM 25 DE

AGOSTO DE 19(35
Pelo presente dá-se conhecimento

aos interessados que foi o seguinte o
resultado da Concorrência Pública
realizada em 25.8.65, conforme Edi-
tal publicado no D.O. de 9 de agôsto
último, Seção I, Parte II, . páginas
2.327-28, referente à construção de
elevação e instalações de Supermer-
cado do Crueeiro, nesta Capital.

Concorrente: Local Engenharia e
Arquitetura Ltda. — Preço; Cr$ ....
24.374.280.

Concorrente: Escritório Hildaliu3
Cantanhede, Engenharia Civil e Sa-
nitária Ltda. — Preço: Cr$ 78.000.000

Foi vencedora a firma Local Enge-
nharia e Arquitetara Ltda., pelo preço
global de Cr$ 24.374.280.

Brasilia, 25 de agôsto de 1965. —
Luiz Palhares de Mello, Presidente da.
C.C.

INELEGIBILIDADES
EMENDA CONSTITUCIONAL N 9 9

EMENDA CONSTITUCIONAL N 9 14

LEi N9 4.738 -- ou 15 DE JULHO DE 1965

DIVULGAÇÃO N9 947,

PREÇO: Cr$ 100

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas; Avenida Rodrigues Alves n°
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembeaso Postal

Em Brasília
Na sede do D. I. N.

PREÇO DESTE NÚMERO Cr$ 50


